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RELA1"üRIO
J)A

SECRETARIA DE ESTADa DOS mJGOCIaS Dl _G

COmIEROIü E OBI{A P BLI ~ . "

Cumprindo o preceito, que me é impo to pell) art. H, ~ tA do de(J['et n . ...74R
de 16 de Fevereil'o proximo findo, em vit'tucle do qual foi 01 <mi ada a Secretaria
de Estado dos Negocio ela AgI'iculLura, Commercio e Obras Publicas, teohi> a honra
de apresentar a V. Ex. o relatodo annual do negocio, que cOl'rêrão pela repartição
geral das Lerras publicas I hoje sub tituida pela c1irectoria da ' terra publicas e co
loni açTIo, que '8 acha a men cargo.

Tend coincidido a época fixad::l no ·cita·" llecrnLo com a da ua publicação,
f rço o foi aguardar a in~tallação da nova ecretaria de e tado, que leve lugar no

ia 1 do cOlTente, afim de çoordenal' o aponl,amento f íto ull.íll1a informa-
c-es rec bida , e concluir a confecção do pl'e~ent) tl'abalho.

No ue emp nho de te ue el' Pl'o("lrarei r bl'8ve. sem, todayia, d i~a[' ele fazer
menção mais circuITIstanciada ue 19l1ll;:', t'1' iro , que durante o anno deeonido
apres ntárão resultados mais important~ .

-Espero de V. Ex. toda a indulgencia pam relevar quae quer lacunas 011 falta
d esclarecimentos no tocante a rto ramo do rviço a cargu desta direetol'ia,
que, além da escassez do Lempo, e vê privada de Lodas as ioformaçõe preci a •
das quae umas não chegál'ão a Lel1lpo, e oul,ra vi rão incompletas.

O.-P. i t
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Repartição geral das terl-as pubHc ..

Depoi8 da :tpresentação do ultimo relatorio sotIreu esta repartição uma grande
falta com a retiradá do cunselheiro de estado o SI" Manoel Felizardo de Souza e
Mello, cab.endo-me a honra -de substitui-lo interinamellte, na fórma do regula-
mento Lle 3'1 de Janeiro de 1854. _

Taml:Jbm e ausentárão, pOl' exoneração, que pedirãLl J o fiscal DI'. Antonio da
Costa Pinto e Silva, e os officiaes chefes das duas secções, o DI'. Luiz Joaquim de
Oliveira e Castro. e o major Candido Januario Passo:. '

Privado successivamente desses auxiliares tão prestimoso e praticos nos serviços
.~"..Dectivos, muito teria de soffrer o trabalho a cargo da repartição, se não fos e a
va.losa c ~operação prestada pelo novo fiscal, e mais empregados della.

Pelo decr to . 257;') de ·f 4 de Abril tio anno passado. farão extinctas as dele
gacias do Arrt z nas, Piauby, Parabyba do Norte, Goyaz, Sergipe, Minas-Geraes
e' Rio de Jm,eiI J, passando as attribuições de seus chefes para o presidentes das
provincias, e n I I e havião sido C1'eaclas essas repartições.

Quanto, POI' • á mencionada em ultimo Ioga I' , determinou o governo imperial,
pelo decreto n. 273'1 de 16 de Janeiro do mesmo anno J que pas assem as res
pectivas funcçõe". a ser exercidas pela repartição gemL na côrte.

-lnl 11fT::\,cias, ora existentes, seu pessoal e vencimentos constão do quadro an
eação, porém, da nova secretaria de estado, em vil'tude da qual

.vi convel ~Iu~ ~irec oria a. repartição gel'al, talvez tenbão de soffrer alg-ama
dificação aquellas -repartições especiaes.

Terra!!! publicaM.

INSPECTORIAS GERAES DE MEDIÇXO E OUTRAS COMMISSÕES ESPECIAE..

Das inspectorias, de que fizerâo mençao os dous ultimas relatorios da repartição
geral das terras publicas, apenas existe boje a que fôra CJ'eada para a provincia de
S, Pedro, tendo sido extinctas as outras, e havendo a directoria obtido a remessa
dos diagramrnas e memoriaes dos trabalhos por ellas executados.

NaquelLes relatorios se achão consignados os motivos, que determinárão o govel'Oo
. Imperial a resolver a extincção de taes inspectorias geraes, que exigião um pessoal
numeroso, se bem que ne~essario, para o serviço de mediçõe , demarcação, divisão
e descripção de territori03, segundo as regras estabelecidas na lei e regulamentos
respectivos. c, por conseguinte, muito maior dispendio de dinheiros publicos, Jo

~ {Jue as commissões espcciaes de medição de simples perimetros de territorios e
outras, de que adiaIlte fallarei.

O-P. i
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De algumas, porém, n~,o se podia tirar proveito immediato; e ao lIlesmo temp()
urgia que se tratasse de preparar, d'cntre o territorios já medidos e demarcados,
aquelles, que ,e a hagsem em melhoreg condir,nes de, erem coloni ados e exposto
á venda, .

Com missões cspeciaes de mediçãe e ou.L1'os trabalhos importante, de maior
urgencia e de mais immediata convenieneia pnblica têm ido confiados a enge
nheiros habei .

Ao mes 10 passo tiverão de cessaL' alguma outL'a , cujos serviços, embaraçado
em sua execução por diffjculdade incessante. I ão apresentavão o rl3suitados, que
dellas se esperavão.

De umas e outra~ lrntal'ei em logar nmpetente.

P.HOVINClA DF. ,. PETIRO.

o coronel Conrado JacoiJ de Niemeyer, lfu lJavia sido nOloca: o illspelitol' gera.l
de medições nesta provincia, acLJa a- e nes~a occa ião incumbido do negocias im
portantes de ua profiss~o na do Rio de Janeir , Ijm virtude ele' requisição do re 
pectivo presidente e fôra alli ubstituido interinamente pelo capitão .\n[onio Augusto
de . l'T'llda, o qual, distrabido para outra commissõe por delibera .ão da presi
ilencia, não e 'ecutou, 011, pelo meno, não con ta que executa se nenhum do
trahalho, J) ai. propriamrnt a cargo lia in:-pecl.ori:l.

, commissào, yue, alüm de outros eu~argo' anteriol'e" füra 'ollfiau,l êl. I%le oúidat
pelo pre idente e antori ada pelo govcmo impel'ial em 30 de gosto de 1859, teve
por fim e colber, do accordo com a camara. municipal de ,Borja, 11m local para
estabelecimento de uma eolonia; e em 11 dfl Maio do anno passado remetLeu o
presid nto um e bo~.o da planta da povoa ão e colonia prüj ctatia no ljuhy
Grande.

Entretanto na ab s da serra de S, ~ral'tinllll Len'ê.l.' devoluta' tinhão ido OCCLl
pada por intruso , vindos da colonia de S. Leopoldo, pelo que orden;l.ra o governo
imperial, por avi o de 23 de etembl'O ele 1858, a medição dessa terra. Nada
con tando. porém, a respeito de te serviço, em avi o de .. ovembl'O de 1859 e
de go to ultimo exigirão- e c1arecimenLos da pre idencia, a qual infoL'mou que,
tendo ficado em eJTeito o contracto celebrado com aarimen~or para excutar aquelle
trabalhos, teve- 'e (le pL'oceder a elJes por admini 'tração. p.ohnma inform::J .ão po 
terior tem vindo a re3peito do etfeito desta providencia.

Tendo-se determinado, em avi o de 9 de No embro ultimo, que informa e a mesma
pre 'idencla ácerca do re uHado das obra da e trada, que segue para Mato
Gros o, e lue muito proveito a pMe ser á colonia I Tova-PetL'opoli. e a oulra , que
com immen n vanta-gem ' podem fundar m serra. acima, fIue e communiquem
com t.a:, a informação ohlida roi crue o majol' Lniz Man~el Mal'lin da

ilva, que a dita presidencia desianál'a para proced I' ao exame , p\;mta e orça
mento neces adas, só partio. para alli, ha pouco tempo, não () tendo f ito ante p,m
con equencia do rigor da ecLação.

Quanto aos trabalbos de legitimação c t'úvalida.ão de po 'e' 'e'lual'ia' ou
conces, õe , que tão aLisfactoriarnentc c com tanto zelo e pedcia havião sido exe
cutado, pelo major Candido JanuaL'jo Pa sos, quando teve ncarregado de
•• ediçõe de tena devoluLa, egundo ,e e. púz no ultimo relat J da reparti0ão
da terras, força é confes ar que, ha mai de um anno, pouco ou nada e tem feito
na provincia relativamente a este ramo de serviço.

o-p, i -<) () '1



-4-

E, com etleito, de llIO " latada l'emettido pelo delegado da terra em 12 de
Setembro ultimo, e de um mappa, que o acompanhou, cornprebendendo seto me
dições l e vê que só duas se effectuárão depois que de lá veio aqueIte oflicial, cum
-prindo natal' que das outras cinco, ll'es forão por e lo realisada l outra já o Linba
sido em '1851.. , p, a nltima refere-~c a uma concessão cahida. em commisso. Sobre
este ponto pedirão-se esclarecimentos, que até 'sta data ainda não forão l'ece-
bidos. '

BI'eVemell~l.i tem de cessar a interinidade da inspecturia de mediçõe na pl'ovincia
de S. Pedro;' porqne l tAUdo o coronel Conrado pedido uHimameote a ex.oneração
do cargo de in pectür geral, róra nomeado em cu lugar o referido major Pa~sos,

que e tá a partir, depois de prestar valioso serviços na rcparlição, d'onde se au
senton de boa vontadepara ir' ali continuar a execntar O' importantes tl'ahalbos de
sua profiss;;o.

SANTA CATHAIIINA.

Teudo o engenheiro Carlos Riviere desi tido da lla reclamação c ntl'a a delibe
ração ele 9 de FevereIro do anno pa ado, pela qual o governo imperial rescindira
o conl.raclo com elle celebrado em 16 de Junho de '1859, afim de entrar- em novo
ajustes á erca tIas exploraçõ e levantamento da planta do rio ltapocú e seu
afllllentes, segundo se disse no relatol'io ultimo <la repartição das terras publica ,
farão encetados estes ajuste; baven<lo- e chegado a um accorJo ql1a-i definUivo,
adiou-se Poste objecto para occasião mais 0ppOl'tuna.

bm compensação acaba de seI' celebraclo cóm o mesmo ngenlleil'o oulro cou
traclo, lendo por fim a execução de Ll'aball~de mea.ição de perlmetros de territol'Íos
entro os rios Biguassú e Tijncas-Grandes, onele ex.istem terras c1evolutas de excet
lenle qualidade, pl'Oximas á capital ela provincia e mui proprias, portanto, á'
coloni aç':o.

Em virtude deste contn1cto terá Riviere ele medir e demarcar lotes de terras e
executar outro trabalhos, que fórem necessarios para. eslab lecimento de colonos,
egundo as instrucções da presic1encia; commissão e ta, que, tendo. ido destinada

ao 2° tenente honorario c1::1 :1r!Tl:1da. Joaquim José de ouza Corcoroca, como foi
declarado no citado l'elato"rio, Ilcál'a sem effeito, por se lhe hàvel' dado incum
bencia diversa na mesma pl'ovincia.

Cabe-me aqui elar uma ligeira noticia dos trabalhos executados por aqllelle, en
genheiro, constêultPo~ <10 mappa e memorial p.or elle apre entados em 5 de Junho
do anno findo, em exe~ução do dllo contracto na parte concernente aos rios ltajaby
Assá. e Mirim, Lujz Alves e eu affiuentes.

Tem o primeiro desses fios 39,137 braça de desenvolvimento de de o Salto
Grande até a ua foz, cuja largura é de 900 braças, recebenno em eu' Clll'30 nu
merosi imos conego on ribeiros, sendo o mais uotaveis em nllmem de 1 - .

Ja dcscripção deste e do outros rio , observou Riviere satisfactoriamente a
prescripções do sel! contracto, fazendo menção dos pontos mais culminantes e ua
allura acima do nivel do mal', ] em como da direcção, profundidade, largura,
velocidade e volume da~ aguas l ela natureza do alveo e do solo adjacente.

Informa que, a 1,500 braças alem do Salto de Luiz Alves, vio bellas val'zeas co
bél'tas de maLl .... , sendo ahi o rio mais largo (} pmfun<lo; e observa que, fazendo
se uma estrada de cerca de trcs leguas e meia l estabelecer-se-hia com v ntagem
uma communicac=ío do litoral para as terras acima do dito Salto.

O-I'. 1
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Por aviso de 7 ue darço uo anuo passau foi PI) til iI tli~LJo:ição ua. prt 'itlenci' I)

1° teneat D. Eug nio Frederico de "0 io ) eilbitz para servir de joiz ornmis :irio,
devendo com çar as medições por atIUelle municipio, onde houve se maL alfluencia
de. lrabalbo, l'eCllmm ndando- e que ° prazo para a legitimações e I'e alidaçõ s
fos e o mai curto possí\'el . afim de e poder lf'rminar com owiol' brc.. irlade a di 
crimioa\,ião daR term: lJublicas e LIa::; particulares.

Sogundo partici pOli o presidente, em daLa de 20 de Sotembl'O ultimo acha-se
aquelle clIgenheir'o II) 11Iunic.ilJio la. Laguna; mas o de:.'cl11[JelllJo ua 'ua c.oLOmi~ TIo
tem ido v3garosamcnLe em consequencia da, '!luvas e falta de tTabalh dom.

TlJnuo . ido major. oão de Souz::. Jilt:Uo e ..-\1\ im e:\.olll~rado, a pedido ~eu. UO
cargo de delegado do directo\' geral das terra publica::. e podendo. as imo mai
deseOlbcu'a.çado oorecciollar a 'árla geral lia ~I'o ..'incja, objecto em que já:c occu
pav' anteriormente <lutorison o governo imperial ao pre. idente, em a.. Lo de _ oe
Novembro proximo fiodo, a incumbi-lo e~pccblm ntc lo. a commi;,sã~ '.u (,~

outras flue r·... sem concernente :'~ na profissão.
1\'ão c n-ta. porém, a esta Jircctoria, que o presidente h.i" expetEdo 01'( cm

alguma !TI ob.'ol'vancia do disposto no citado a,'iso.
.-\.Iglllnas commís.õe mai têm. ido confbdas a. outros engenheil'Os e agrimensores,

na-ta provincia, ten :10 por fim a execucIio de l.raballlO que mais immediatamente
inf.ere são o lIesemolvimento e a facilidad de communicarões das colonia, exi 
tentes e de noros nucl os coloniae . Delias , portanto. farei" rnf'nção, quarído cou-
iderar e,Je a 'amplo.

PARANÁ.

Commi são do engenheiro Osch.

Acha-l'o) ele oovo ne la pro 'incia o engenheiro Theodol'o O-ch. encal'l'eO'i:\lio de
medir perimetros de terras devolula , contigua ao tel'riLorio já medido e de
marcados, nde po a existir maior perigo Ile n:nrpaçõe como se anollociou
no ultimo I\'latorio.

Para melhor e mais'pl'Ompto des mpenho de-ta commis ão, róra o me 'mo enge
nheiro, hoje natmalisado cidadão brasileiro, nomeado juiz commissario.

Depoi - do algumas difficuldades, proveni ntes de falLa do pagamentos da parte
da respectiva Lhe omaria. , obre o que e provic1rmcioll em telllp, >guio 1'1100
dol'O O ch para o logar do erviço, tendo-se occupado antes di so (para e não
conservar inacti'.'o) em confeccionar a planta topographica tl "ecçõe~ 45 , 46, ;) L
e 52 1I0 2° tel'J'itorio <.lo Assunfl'uy 11e'lioado ao lIncleo colonial d qne a.1iantc
fallarei.

o decm o tia metlição do primeiro p rimeLl'o, que em 30 de Dezelnbro ultimo
se achara qua i coocluido algumas duvida - encontrou áCLl'c.a do limites entre a
provincia do Paraná e a de S. Panlo' e, receiando. não IodeI' fechar o perimetl'O
por tal motivo, assim o communicou a esta directoria. Levado o occol'l'ido ao co-
nhecimento o govorno imperial, mandou-se ouvir o presidenL . .

-:nLreLaoLo, sem interromper o seus trabalhos, resol êra o engenheiro prolongar
o limite norte somente até encontrar o rio Japirapuam, I[ue julgou Sei' o menmo ,
que no mappa e acha com o nome de Rio-Verde.

O~. i 05
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Em ãVi. () de 7 fie .laneir proximo findo participou ter concluido a medição do
prIm iro perimell'o fie nm territorio, tendo aberto no mez anterior i 5,000 braças
no segnndo.

COIl I,a da informaçõe deste engenh 'iro que o tel'l'eno do primeiro perímetro é
de boa qualidade na parte sul e oéste, e inferiol' na parte n,orte ; .que alU, nos loaal'es ,
denominados Bomsucces'o e Mato~Preto, ex.istem algulnas posses, que poder~õ

f:o'llprehendel' uma área de ".00,000 hrãças quadradas; e, finalmente, que encon
tl'ál'i:l na e."t;remidade dclle, ao nOIte lima grande e anl.iga pos e abaodonaila, ha
eerca de tl'inta anno . com vestígios de lavra de ou 1'0 , e tendo em p\antaç:io um
granflc 1ananal , (jilfezal, laraogf\ira , etc:

Commis ão do engenheiro Cllandler.

Em uma provIncia, como a do Parallá, que tantas condições favol'aveis o{ferece
á colonisação européa torna.-se palpitante a nece s.idade de uma boa e tl'ada , que
parLindo do litoral, transponha a erra do Mar em algum ponto c1e melhor accesso,
e pl'Oporcionp facil tl'an ito para o intlwior; l1avenrto além di s , e·m favol' de um
tal serviço, motivo de alta Gonveniencia para a capital da pJ'Ovincia e para a com
mllnica 50 com ~ provincia c\r Mato-Gl'Os.o.

A e~tl'a.da denomioada da Gracio a, tem com l'azflo . ttl'abido a aLtençãn da pre i
c1encia p da as r.mllé(l. legi;,lativ~ (la pl'ovincia, merecido torta. a coosidel'aç:ão do
governo impel'ial o ql1~l. de janelo inteÍl'ar- dos tTabalbo. de explorarão 'e coo 
trucção ria mPRmn,. p, (lo e. tado, em que ella se achav;), exigio Cil'Cllm. tanciada in
rormaçõp.·, ql1e fOI'30 minisll\lc1a em omcio elo pre idente de 27 rte .Julho do allno
pa .::1,(10.

Segando es"a infol'maçõe, o e Lado Lia estrada era g 'mlmellLe liom, e pel'mitLil'ia
raeil tran.ito em toda, a e taç.ões a cavalleiro f\ a tl'opa., l ndo ex.cellentes declive
rW.m rodaaem, podendo a ua 10tal exten ~o ~er r c1l1zilla. quando .'e LratH se de
na coo lrucção definitiva.

Entretanto, tcndo- e lêvantado uma planta, qu pOI' 'ua imperfeição não podia
servIl' de ha.e ii obra., faltando nn1 ol'çamenl-o circum t.::tnciado e e TacLo , i~ue não
se tinha feito, e_ não se achando positivam 'nL ti 'sirrnada a verdad ira direcção da
estrada, pois que erão indispensaveis novas. e minuciosas explorações: e convindo,
outl'Osim. provIdenciar quanto ante ácerca da e tl'ada da Graciosa, com a qual já
em i 858 s havia ga to a quantia de 14·7:654, 7 !t, • •endo parl'e de 'Lê'\. fornecida
pelo cofre gel'aes, qll, ndo apenas se davào co,rno (jºnduid;:l~' l[l1atl'n leguas em
val'zea e terreno solido de. de a capi tal até .':l. entrada do mato: 11'10 r.t"(l po sivel ~

vi ta do e clarec-ímenlo prc'tado", formal'-se um juizo rtcortarJo ;'lCel' a de·t ob
ject.o. Por is o propõz e.ta. directoria a convenieucia de se commis i ual' nm enge
nbein f~ 'pecial pam ue empenhar o. trabalho' nece'sal'Ío , P. todal' a IJle!bor di
recção da estra.da, ex:tminar os ~el'viç.o feitos e indicar Og melhoram '010 ,ii que
fo se u ce[ tivel.

pprovac1a e La pl'Opo:ta, foi, por aviso de 10 de Outubro elo anuo findo, no
111eaflo o engenheiro Marin i Chandler, de UUla reputação feita oos Estados-Unidos,
t[uanto:í nas babili~açõe pl'ofissionaes, oaracter clistincto e qualidades pe' oae ,
o qual havia sido contractado pela nossa legação em Wa bingtoo, e, logo á ua che
gada a esta côrte, fôra empregado, com permi são do governo imperial, na es
trada de ferro de D. Pedro ll.

1)-'1'. 1
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Em 20 do citado mez pal'tici pou de Coriliba que ia dar começo ao tr'abalho::> a
eu cargo; e j:\ ,m 22 de ovembro seguinte remetteu um. relatorio, informando

que a distanciêl d Coritiba a Antonina, pela estrada do ArraIal ao uI da Graciosa.
é de dez leguas c meia; e, posto que se ache em estado deploraveI, lhe pareceu a
melhor pela far,ilit'ladc dr. IraB. p()r a montanha:,. e vantacrem de atraves, ai' a. viLla
de S. João e Morrete '. '

A. pa agem na ,elTa do lar e faz por UllJa ofirivel e 'lr~da. pela fIIai?f lJarte
calfiada, ma:; el·1 modo que por ora serve apenas de conducto as agua pluvlae.

Não deixa de er as az satisfactorio e lisongeiro o resultado das primeira c1í1i
geucia:; .{)esLe habil engcllheir.o, (LUe.'. havenllo tambem ex~~inad? a estrada da Gra
ciosa e a outras linha ]e ülrecçao Ja exploradas, deu noticIa ulLlmamente de duas
mais, pOl' onde a referida cornrnullicação e poderá fazer, deixando entrever a
possibilidade le se etlectllar uma estrada mais Cl1l'ta e mui' conveniente pelo lado
da economia cm sua conntrucçãd.

Aguarda·se um e boço de todos os trabalhos por elte e. ecutado, o qual p1'Ometteu
enviai' com brevidade, comprehend~ndo tambem os exames relativos á estrada, que se
abrira da Graciosa para commonicar com o nncleo colonial do Assungu .

O rcsultad( desta commis :0 proporcionará ao governo ir'nperial a vantagem de
possuir Ilma base dados precisos para poder resolver conVf~nientemente ácerca de
uma proposta e proj: elo importante de colonisação na pro'iincia do Paraná, por
meio da construcção normal da referida estrada da Graciosa, cujo plano geral e
acha em (lÍscus'ão, dependendo asna :olulJão, em grande parte, do. esclareci
mentos, que tem de fornecer o engenheiro Chandler,

MATO-GROS O.

Além do capitão Pedl'O Fmncisco Pae Leme, aclla-se nesta provincia, por ol'dem
do governo imperial, o engenbeil'O Luiz Francisco Padilha, que tambem recebeu
da presidencia a. nomeação de juiz commissario, para [lroeeder j no municrpio da
capHal, aos i.rahalll0' de legitimação e revalidação.

Nada mai posso diZeL' áeBl'ca dos serviço de medições nesta província, enão
que ji fôra medido o perimetro de um territorio na po\'oação de Albuquerque, o
qual e ti destinado ao estabelecimento de colonos.

•• PAULO.

Desde a data do ultimo I'elatorio nada constava na I'epartição da terra a re. peito
da execução do cOlHracto, de que alli se fez menção, celebrado pela camara mu
nicipal de Cananéa com Sebastião Lourenço Ponte ,para a abertura da estrada, que
deve facilitar a communicação do litoral com o centro do territorl0 medido e de·
marcado ne se municipio pelo es.-ia pector de medições E1'Oesto Diniz treet.

Em 14 d· Agosto foi este habil engenhei1'O incumhido de ir examinar as obra
l'ealisadas. Voltando em demora, informou qu" nada e ta a feito, e qge o em
preitei1'O, que era ú presidente da mesnia camara, Ibe declarál'a ter desi tido do
contracto por não poder satisfazer a obrigações contrahidas,

TlOha-se, pois, perdido um tempo precioso, e el'a de toda a urgeocia til'ar PI'O
veito daquelle terl'itorio, já desLinado para nelle ~e fOI'mar um nucleo de 'olono
estrangeiros, attentas as vantajosas condições, que para isso offel'ece.

~i ~
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PI'OpM rnllo n:-\a llirccloria, de accordo com o que já estava cleliberado, que
fo~'p, a. ohl'a feita por a.dministração, sendo della encarregado Julio GroLh, ex
()jllcla.nlc (lnCJnelle i1rpecl,ol', o qual, por oa capa idade e conhecimentos praticas
(lo lugar' e da estrada em qnesLão, dava garantias de bem rtesempenbar uma tal
oommis~í'ío. .

Pur a"iRo de ·19 de '~O\'embl'o ultioJO a sim foi determinado, lJartindo jmme
rlial:unell\.e Julio G1'Oth a exr,Clltar aquelles trabalhos, com recõmmendação d s
collíer de ,ie Jogo a localidade que parecesse mais apropriada_para assentamento
<lo projectado nucleo colonial, sendo Lambem encarregado de executar Oe serviços
de denubadas, queim-as de mattas, constl'Ucç'ão de ranchos pl'Ovisorios, etc.

Aguardo as informações. que delle exigi; e por isso nada ma is pos o accr'es
cental'.

&cploração de terras devoluta:.

Em virLutl~ ele iufol'l.naçães do delegado das l.elTas, havin ordenado o governo
imperial, em aviso de 29 de Selembw de f859, que se procedes e a um reco
nhecimento nos tel'renos deveHuto exi. tentes para os lados <le ltapecerioa a 7
legua da capital e entrE) as villas de Cutia c Una', afim de que e pudes resolver
:h:el'ca da vantagcn de fazê-las preparar e ex.pól' n. venda.

Com officio de 29 de .. arço do anoo passado remetteu o pre iLleote o l'elatorio
do engenheiro enc<lrregailo tlessa eXl'loL'aç,íie. Consta deste documento ex.istir ali
nma. grande extensão de tel'l':1 devolutas, montanhas e varzea, maltas e campos,
propria para toda' a Ilualidacle de cultura. cor[adJ ti \ rios: tendo cOlTlll1unicaç.ão
faci.1 para varios pontos povoados e para o litoral.

Avisla de taes esolarecimentos, c de um esboço topog('aphilio, que acoO'lpaol.rou o'
relalol'Ío, mandou-se proceder á. medição do p rimetro daquelles tenenos, levantar
él plant(l e fazer o orçamento de :uma e trada, (IUe, partindo, mais ou meno , de um
ponto centr'al, se dirija a um dos portos do litoral, (lue ficar mais prox.imo, e offerecer
melhor acces (l a embarcar·õec.; de maior calado.

Conunissão do engenheiro Pennaforte Black.

Depoi. da, ultimas informações, de que den conta a di('ectoria no :eu relatorio
do ,10.00 passado, consta de varias participações que o trabalhos confiados a este
engenheiro erão por vezef; intel'l'Ompido p,m com; (IUeneÍ<l nas chuvas e maiR ainda
pela falta L1e ü'abalhadores; havendo, porém, em pa.rte, ces arlo a elo recebimento
do dinheiro. pa,'::\ as de rezas respectivas.

Allegando o mesmo empregado a Lle essidade üe L[uem o au:ilias na medição
e di crimini.lç~O das tCl'ra, devolutas e partiéulal'e em Areia', . U"eira e Cunha
foi-lhe enviado o agrimen 01' Caetano COITea Lima, o qual voltol1 logo do serviço,
por se n~o conformar com a perda de seus vencimenl;os antes de pod 'r p,ncetar os
trabalhos 00 mal,to.

Não-obsl.ante, em !5 ele Setembro remettel1 Black uma planta dos teITenos dp-vo
lutos da Rocaina, por elle levantada, mostrando o respectivo desenvolviment ra
o lado da erra do Mar entre Mambucaba e Paraty, e contelldo quanto ha execu:
tado desde que se acha nesta commissão,

O-P. l
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Tornando-se demorados, e por conseguinte pouco proficHos, os tra))alhos a cargo
deste engenheiro, á vista dos motivos expendidos e do numero de braças de medi9~0

effectuada, que não correspondia ao tempo decorrido, entendi dever propôr a sus
pensão desta commissão, afim de continuar pelo mesmo ou por outro engenheiro,
quando de uma vez se possão remover os embai'aços, que ficão apontados.

Dignando-se o SI'. ex-ministro do Imperio appl'oval' este expediente, transmitti
as competentes ordens ao referido Penna[orte Blac){ em 30 de Novembro ultimo,
recommendando-Ihe que confeccionasse um mappa de tudo quanto ficasse feito, ese
recolhesse 3em demora a esta côrte.

Finalmente, em data de 17 de Fevereiro -findo, particip.ou-me elIe te I' medido
6,000 braças para fechamento de um perimetro de terras devolutas na Bocaina,
havendo com elias completado o numero total de 39,700 braças medidas e demar
cadas, cujo mappa e memoriac::> geodesicos o delegado <.las terra~ transmitLio a esta
directoria com officio de 25 do citado mez.

RIO. DE JANEIRO.

Devendo a com missão do engenheiro Blac1{, de quem acabo de fali ar , abranger
tambem a freguezia de Mambucaba, na província do Rio de Janeiro, executou elle
ahi cerca de 14,000 braças até o dia 27 de Setembro, as qua.es se achão incluídas
no numero total das 39,700 braças acima mencionadas, e comprehendidas na planta
que rernetteu do perimetro das terras da Bocaina..

Nada mais direi pOl' se achar finda es:a commissão.

Commissão do engenheiro Almeida. Portuga.l.

Coutinuando a ser. pouco proveitosos os trabalhos do engenheiro João Maria de
Almeida Portugal, relativamente á medição de terms devolutas e sua separação
das dos particulares nos municipios de CantagaUo e Macahé, verificou-se a necessi
dade, prev.ista no uUi,mo relatorio , de se dar por acabada esta commíssão.

Opportunarnente se resolverá o que parecer mais acertado ácerca de taes serviços)
que, como em outros pontos, forão rodeados de embaraços, pelos motivos, que
mais de uma vez têm sido ponderados por esta direcloria. .

Conforme as ordens recebidas, apresentou aqllelle engenheiro um relatorio? em
data de 26 de Janeiro proxi mo findo, e um mappa demonstrativo ,de todos os tra-'
balhos por eUe executados, que derão em resultado 58,776 braças lineares de me
dição, entra.ndo n~ste numero 2,627 braças de terra devolutas, medidas por parte
do governo: todas as mais pertencem á legitimação das posses e á revalidação de
uma sesmaria, a que procedeu como juiz commissario. Destes serviços farei menção
em luga}' comveteute. .

)UNAS-GERAE •

t) engenheiro civil Charles PeUetan foi incumbido, por contracto, de medtr e
demarcar o dlstricto da colonia militar de I'UCÚ, bem como um certo numew de
lo~es ou prazos para e tahelecimento de futuros colonos, em virtude do aviso de
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~ de Abril, pelo qual se declarou ao respectivo director que a colonia devia es~

tender-se para o lado de S. 1atheus.
Concluidos aquelles trabalhos no mez de Outubro, enviou o director com oflicio

de 3 de Novembro o mappa geral, demonstrando que forTIo medidas 92,400 braças
lineares.

ESPIR1TO-SANTO.

Varias commissões de engenheiros existem nesta provincia, das quaes farei suc·
cinta menção, começando por aquellas, de que deu conta o relatorio anterior, com
excepção da que fôra confiada ao agrimensor Radamakel', a qual nTIo teve segui
'mento, desde que se retirou para esta côrte por motivo de molestia.

Tendo-se providenciado convenientemente ácerca dos trabalhos que se achavão a
cargo do engenheiro' civil Amelio Pralon, continuárão QS mesmos com mais regu·
laridade.

Em data de 7 de JLmho remetteu o dito Pralon a planta dos prazos. que medira
até então, e dos rios, ribeirões e corregos por elle reconhecidos. Em 23 de Agosto
enviou outro mappa contendo os serviço feitos posteriormente, declarando haver
concluido mais cincoenta prazos medidos e demarcados, juntamente com as derru
badas e ranchos respectivos, na fórma de seu novo contracto.

Ficárão por algum tempo su pensos os trabalho de sua pl'Ofissão, até que,
tendo sido interinamente encarregado pelo presidente da província da direcção da
"olonia Santa Leopoldina, foi ahi empregado com outros engenheiros na demar
tação de limites, em exames, ex.plorações e levantamento de plantas.

Tendo vindo a esta côrte liquidar algumas (fuestões pendentes, aclIa-se agora
de partida paiu. a mesma província, afim de ir' eJIectuar, por contracto CJ.ue cele
brará com a presidencia, outros serviços urgentes e que interessão muito de perto
o bem-estar, o desenvolvimento e o futuro da mencionada colonia.

O engenheiro Adalberto Jalm, director da colonia Santa Isabel, continúa a des
empenhar satisfactoriamen te as suas obrigações.

Do que se aeha feito ali e em Santa Leopoldina, tratal'ei quando dêr noticia de
uma e outra colonia.

Os serviços de medição ele prazos, cont.ractados com o capitão Pedro Claudio
Soido, para a funàação de um nucleo colonial ás margens do 'rio Guandú e con
fluencia do Rio-Doce perto elo porto elo Souza, derão-s por concllliclos com a
promptificação de cincoenta prazos, segundo consta de um mappa, l:emetticlo pelo
presidente com aviso de 23 de Abril do anno passado.
. Por aviso de 11 de Julho seguinte foi a presidencià autorisada a contractal' com

aquelle mesmo engenheiro a mediçI'lo de lotes de terras, tendo tido em Setembro
~e 18::>9 igual autorisação.a respeito das derrubadas., queimas de mattas e cons
trucção de ranchos, pal'a accommodação e estabelecimento de novos eolonos.

Em virtude deSoles avisos foi celebrado um contracto, no qual se estipulou que
até 15 de Fevereiro estarião medidos e demarcados duzentos lotes, sendo cem na
colonia Santa Isabel, e outros cem na colonia Santa Leopoldina; obrigando-se,
outrosim, o capitão Soido a executar os referidos trabalhos preparatorios e os ca
minhos de communicação para os prazos.

Pelo mesmo contracto se estipulou que mediria elle tel'ras, cuja venda fosse re·
querida por particulares, não recebendo mais de cem réis por braça corrente.
. Ultimamente participou, o presidente que os, duzentos primeiros prazos se achavão

promptos; e consultou se deveria auLoI'Ísar o mesmo engenheiro a ex.ecutar iguaes
0-1'. 1.



-11-

. serviços de medição na duas citadas colonias. Foi resoh-:do que continua e o
contracto a 'Iigorar, quanto aos trabalhos na cnlonia. anLa Leopoldina e em outros
pontos da provincia, menos na colooia Santa Isahel, onde ficavão a cargo do seu
director, conforme tinha sido determinado. por avisà de 7 de \nrembro do aooo
findo.

Segundo se communicou no ultimo relatorio , fóra cOlúmissionado o 10 tenente
Manoel Feliciano Muniz Freire para extremar as terras de, olutas das dos particu
12res no aldeamento 1m perial Affonsino, medindo e demarcando aquellas, afim de
que, cessando o abuso das invasões, pudessem ser eXpo3tas á venda quanto antes.
. Tendo, porém, sido incumbido de Outl'OS serviços, em virtude de ordens da p1'e

sldencia, expedio-se aviso a esta com reconJU1endação de o fazer seguir sem demora
a. desempenbar a sua commissão. Com oflicio de 3 de ovembro remetteu o presi
dente o relato rio do que ali . e havia feito, o qual não pMe sei' devidamente
apreciado por falta da competente planta, cuja remeS~ê se exigio, bem cOtno decla·
ração de todas as explicações necessaria-·.

Novas com'missões.

Desde '185G, em que foi fundada a colonia Sanla Leopoldina, não se tinha podido
conseguir a escolha Je local apropriado para a séde da população, nem a medição e
demarcação L10s lilllÍtes da lllesma colonia.

Pam isso concorrêl'ão -varias obstaculos, endo o principal a necessidade urgente
de se tratar do estabelecimento do (jolonos SUiSS05, seus primeiros povoadores; e
mais tarde, em 1858 e 1'"' - 9, a de medi r e preparar prazos para installaçào de
grande numero de colono, que tinhão ele ser para ali enviado, como rôra exposto
nos relatorios anteriores.

O engenbeiro- melio Praloll, flue devia proceder aos exames e explorações ne
ce. sarias para a designação elo centro colonial, conforme seu primitivo contracto de 3
de Abril de j 857, e avisos de '15 e 17 de Fevereiro de '18~9, occupado sempre
eoni outro' serriços, que estiverão lambem a seu cargo, não pôde dar conta da-
quella commissão. -'

Tinhão-se installado o::. primeil'O. colonos nas terras situadas á margem direita
do rio Santa Maria; os que e lhes seguirão e tabelecêrão-se mais para o inte~

rior, e o porto ela Cachoeira, menos proprio para éde da povoação, foi-se
tornando provisoriaUleute, como lugar de desembarque e já habitado, o ponto de
reunião de alguns e tabelecimento . coloniaes feitos cm tel'l'enos .particulares.

li'oi, poi , o anno passado, que come0árão a ter execução as ordens anterior
mente expedidas~ assim a respeito do terreno para a povoação, como do" limites
do districto da colou ia.

E, com effeito, cm offieio de 7 de Julho deu o pre'iuente parte de ter notlleado
para estes trabalbo uma cOl11missão campo La do, então, director da colonia e de
dous engenheiro, mandando·lhe as conveniente instrucçãe .

Pelo falleciment') do bal'ão de Pflul pa son a fazer parte desta commissão o en·
genheiro PJ:1.1on, tambem encalTego.do interinamente Lla direcç30 da colonia.

Acha- e hoje feita a escolha para centro da povoação, bem como concluida a
I,iediçflo c demarcaçflo de um (lUaclrado ue <lua legua por lado, ~lepois de reno
"acios os prillleil'Os exame.. c explol'açõe::. da ommis~ão, Ilcando fÓl'a desses limites
a parte da colonia denominada - Velha, ou do Suí sos -: o que tudo consta do
mappa confeccionado pelo referido Pl'alon.
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Em seu relatorio e: l zera a commissão a (;onveniencia ele se estabelecer neste
ultimo ponto uma outra c lonia distincla. O presidente da provincia., sem interpót
-a tal respeito a sua opinião, entendeu eleveI' primeiramente incumbir o ell[enheiro
Leopoldo Augusto DiociecialJo ele lello Cunha de vcriücar a"medição dos prazos
daquelles primeiros colonos sl1is~os, com o fim _de acautelar que tões futura.

E ta deliberação f i approvada pelo govel'J o imperial.

Cabe aqui declarar que o rererido 1\1ello Cunha havia sido posto á disposição '
presi~ente por aviso do 10 de Agosto, n50 só para auxiliar o' trabalho de medioão
de prazos na colonia Santa Leopoldina e· em outros ponto , como para tluaesquer
outras commissões, proprias ele SLla pl'Olis~ão inclusive a. ele legitimação de posses
e sesmarias.

- O engenheiro Martiniere, ao serviço da pl'Ovincia, (óra contractado pelo presi
dente para medir e demarcar varios terrenos deVoluto, cnja comprà tem sido re
querida por particulares. Foi fiXClc10 o preço de 100 réis por caela braça corrente de
medição, ficando por conta de Nfartinicre todas as despezas; sendo este o preço já
indicado em aviso ele 1'I de Julho do anno passaxlo para um outro contracto de igual
serviço, celebrado com o engenheiro Soido.

O J"enheiro austriaco Ernesto Diniz Street, conlraclaclo em Vienna em nome
do governo imperial em Abril de 1858, que, depois de concluir a medição, de
marcação, divisão e desêripção do territorio de Cananéa, seguira para a provincia
de Pernambuco a desempenbar llma commissTIo nas obras da estrada de ferro
de i}gua-Preta, regresson a esta côrte o anno passado, afim de ir executar na
pl~o"incia do Espirito-Santo, mediante llma pequena modificação. em seu contracto,
tràbalhos de medição de terras devolutas, começando ('lo,; terrenos de Guarapary
mais proximos do rio do mesmo nome,. e onde este . a ser navegavel, com
obrigação·de executar qnaesquer outros de que fosse incumbido.

Antes, porém, de ·partir para esta provincia, foi á Cananéa examinar o estado
do caminho, que se dirige ao centro daquelle tert'itorio, dando desta passageira
commissão a informação ele que já fiz menç~lo em outro lugar.

O presidente da provincia do Espil'ito-Santo, em officio de 28 de Norembro ul
timo, remetteu uma cópia das instTocçêes que déra a este engenheiro, determinando
lQe que, depois de proceder aos necessarios reconhecimentos dos terrenos devolutos
entre o porto de Guarapary e o aldeamento Imperial AlIonsino, pal'a onde tem
aflui'do uma emigração ele fazendeir9s d9 Rio de Janeiro e de Minas, informasse se
nas proximida~es do dito porto existe local apropriado para o estabeleeimento de
uma eolonia. , .

Por essas instrucções tambem lhe foi ordenado que fornecesse os convenientes es
cl;uecinlCntos ácerca da communicação entte os dous pontos acima indicados, da
medição e venda ele terras devoh1Las a-particulares nessa direcção.

De taes trabalhos, e de um outro, rerativo á communicação de Guarapary com a
colonia Santa Isabel, agoal'dão-se as competentes informações.

Os honrosos precedentes do engenheiro Strcet fazem esperar bons resultados dos
serviços, que lhe estão confiados.

BABIA.

A sul desta pl'Ovineia estavão sentIo invadidas e devasta <las as tCl'ras e ma'tas
da nação, pOI' indiviclu03 que prOCllrJO auferir grandes lucros da tirada de páo
brasil e madeiras de lei, contra o disposto n~ lei de ·18 de Setembro de '1850, no
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regulamento de 30 de Janeiro de i 854, e em ordens circulares para que as au
toridades competentes empreguem toda a vigilancia e empenho em cohibir se
melhantes abusos.

Á vista de infol"mação da directoria, determinou o antecessor de V. Ex. que fossem
reiteradas mui explicitamente aquelIas ordens, e que se requisitasse do ministerio
da justiça as que delle dependem, afim -de que as referidas autoridades se tornassem
escrupulosas no cumprimento de seus deveres a esse respeito.

ara complemento destas providencias era indispensavel quefosse para ali enviado
um engenheiro habil e de conüança, encarregado de proceder á medição de peri
metros de territorios e de terrenos devolutos, em que se achassem encravadas posses
e sesmarias, ou concessões; e ao mesmo tempo de discriminar estas e 1S terras
particulares das que pertencem ao Estado, legitimando e revalidando as que esti
vessem no caso da lei, e remettendo ás autoridades competentes os intrusos ou
devastadores do·dominio publico.

Acha-se, pois, encarregado desta commissão, o10 tenente de engenheiros Luiz An
t,onio de Souza Pitanga, o qual deve brevemente partir para o seu destino, levando
por seu ajudante um agrimensor.

ALAGÔAS.

Tendo-se determi ado, em aviso de 22 de Março de i 856, que pelo inspector
geral das mediçõe.. 3 mandasse proceder á demarcação das tenas dos indios na
provincia, e posteriormente, em 25 de Fevereiro do anno passado, que a dita me
diç?ío fosse feita por qualquer engenheiro ao serviço da mesma provincir afim de
que se realisasse aquelle serviço, cuja necessidade era, ha muito, recla ada; re·
sol.eu o presidente encarregar no engenheiro Carlos Bolteostern, posto á sua dis
posição por aVIso de 30 de Março seguinte. de medir perimetros de territorios.
começando os seus trabalhos pelas terras dos indios do Urucú; as quaes, segundo
a respectiva carta regia de doação, constão de quatro leguas em quadro ou dezeseis
leg l "'s quadradas, na margem do rio Mundahú.

•10 officio de 6 de Outubro ultimo participou o delegado das terras que o referido
engenheiro havia effectuado até 14 de Setembro a m lição de 9,600 braças,
de que enviou o esboço. Aguardão-se o memorial e informações respectivas.

E como a commissão, a que ora me refiro, deve compreheoder tambem
os trabalhos de extremar o dominio publico das terras particulares, posses e ses
marias, deu esta directoria as precisas explicações, pedidas por aqueHe delegado,
para que, transmittidas no dito engenheiro, se procedesse de modo que o .serviço
não soffresse em presença de duvidas e obstaculos indevidamente suscitados.

PERNAMBUCO.

Em 10 de Fevereiro do anno findo foi nomeado o 10 tenente Henrique José da
Sil Quintanilha para proceder á medi ão da terras do indios nésLa prm incia, cujo
serviço é reclamado como unico meio de terminal' certas questões pendentes, mór
mente a respeito das terras da aldeia da Escada.

o·p.1 'D~



-u-
Não foi passivei a este empregado fazer cousa alguma, porque logo sobrevierão

duvidas; antes, porém, de serem estas resolvidas, foi chamado á côrte por aviso
do ministerio da guerra de ~5 de Outubro ultimo.

Sendo po teriormente posto de novo á disposição do ministerio' do IOIperio, de
clarou este que dispeo ava o referido engenheiro de continuar na commissão, para
que havia sido nomeado.

CEABÁ.

Talllbem para esta provincia e fazia neces 'aria uma providencia semelhallte afim
de pôr termo a questões antiga a respeito de terras dos indio = O governo im
perial, tornando este abjecto na. wl1sideração, que merecia, já em \gosto ele 1857 e
em Janeiro de 1858 havia recommendado á presidencia a sua especial attenção ás
reclamações elos indios e aos conflictos ·qne a ellas davão lugar.

Como, porém, continuavão estes Coonflictos, emquanto se procedia aos exames, in
formações e esclarecimentos ácerca de taes questões, foi o presidente da provincia
autorisado, por aviso de 28 ele Outubro elo dito anno ele 1858, a nomear um en
genheiro, que, servindo Lambem de jniz commissario, nos Lermos do decreto de ·13
de Fevereiro do mesmo anno, procedesse á discriminação das terras publicas e
pa!'Liculares na sesmal'ia dos ind.ios de Mecej ana.

Por falta de pessoa habilitada para esse fim, e sobre representação da presidencia,
que instava pela necessidade de se dar 'ex.ecuçã) áql1ella medida salutar, resolveu o
governo imperial, por aviso de 6 ue Agosto, eommissionar o engenheiro Antonio
Gongalv.s da Justa Araujo, p~ra ir desempenhar os serviços, de que se trata,

Nada consLando, até as ulLi mas datas, do que. possa. ter occorrido a tal re peito,
exigia esta directoria, em (lns ele Janeiro deste anno, Llue o referido engenlieiro
prestasse com urgencia as precisas in[onnações.

PARÁ.

Conviudo aproveitar uns terrenos, qne eXistem proximos á capital do Pal'á, na
estrada da Barra, venc}endo-os em lote a quem melllOr preço offel'ece se , autorisou
.se, por aviso de 27 de Junho elo anno [la sado, a pre,idencia, para os mandaI' medir
e -demarcô.r.

No illez de Setembro seguinte, por aviso de 22, foi encarregado desses trabalhos
o engenheiro Bruno Cabral ué Gouvêa; Ulandamlo-se por outro aviso, de 4· ele No
vembro, pôr ti disposição da presidencia a quantia de 4.;000$000 para occorrer ás
despezas das medições, visto como na distribuição do credito não havia sido contem·
pIada esta provincia a respei to ele taes serviços.

Informou o engenheiro que, concluidC' que seja o prazo, que lIlé\rcára para os
interessados se ;l,presentarem eom seus Litulas, daria começo á medição dos terrenos
acima referidu" o' quacs diz serem excellentes para a laval1l'a, os melhore. que
exístem nas vizinhanças ela capital, e os unicos, que se não inunelão na estação chu
vosa, devendo por isso alca.nçar preços van tajosos.

o-r. 1.
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Tel'rali tlevolutafi.

Tendo-se remettido ás presidencias e delegacias um modelo de mappas, para
serem, segundo elle, ministradas as informações exiginas a respeito deste I'amo de
serriço, e classificadas por comar as I municipíos e freguezias; poucas foriío as pro
víncias, d'onde vierM taes mappaS', e alguns incompletos.

Dos recebidos o que merece especial menção foi organisado pelo delegado das
terras na provincia do Pará, que contém informações círcumstanciadas e satisfac·
torias, quanto é passivei, em um primeil'O tmbalho desta natureza.

Não convindo, á vista dos outros l11appas menos cOlnpletos, e na ausencía dos que
devião ser remetl.idos e não o farão, formar agora um mappa -geral das terras devo
lutas, cuja existencia tem sido até hoje noticiada l será apl'Csentado opportunamente,
e em presença de dados mais complelos.

Não obstante, de quanto se tem exposto nos relatorios da repartição geral das
telTas publicas e do que passo a referil', ficará fóra de duvida que muito erronea era
3. opinião, gue se havia fori11ado a principio, de que no Brasil poucas terras devo
lutas poderião ser destinadas á colonisação, pOI' se acharem occupadas ou invadidas
todas as que são mai vantajosamente situadas e o/Ierecem melhores condições para
o mencionado fim.

PARt

Nesta provincia os cenll'os povoadl ~ jazem no litoral e nas margens de alguns
rios. Os tel'l'enos centraes achão-se intlJlramente devolutos; são desconhecidos, estão
por expIar I', e, pois, nem apP1'Oximadamente se p6de ca lcular a sua área. Portanto
só ha noticia das que não existem longe desses centros.

O seu clima é, em gemI, sauuclvel: em algumas localidades I'e' não febres de
caracter benigno, mas s6 em certas quadras do anoo.

Em parte são siliciosos, em parte de alll víão: todos de muita fertilidade. Em sua
maioria accommodTIo-se :'t cultl1l'a e pro I cção dos generes especiaes á pl'Ovincia
do Pará; em alguns ha criação de gado.

Ao que foi dito a respeito deste topico no relato rio anterior convém accrescen
tal' que, no mappa rernettido l\ltimamenle pelo delegado respectivo, farão mencio~

nadas as distancias, em que as tel'l'as de\ olutas ficão dos lugares povoados e dos
mercados.

CEARÁ.

As informações enviadas pela presidencia reduzem-se ao seguinte:
Ex tem seis \egllas de tenas devolutas no municipio de Cascavel, a tres leguas do

litoral. Ha tambem no da capital, de área ignorada. O clima é saudavel; o terreno
arenoso; a producção, canna de assucar e cereaes.

O-P. 1.
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PARMIYllA.

A.s terras -devolutas são:
No municipio 'da cidade da Parahyba 175,000 braças quadl'aclas, a cinco leguas

da mesooa cidade. () tel'l'eno.é arenoso; a producção, cocos.
No ele Maranguape, meia leglla, proxi mo ú cidade. Bom clima: ignora-se tudo o

mais.
No de Areja, meia legua. Nada se declara.
No de Souza, 80,000 braças quadradas. Sem mais declal'ação.
.No de Alagôa-Nova, tl'es leguas, a tres leguas da villa. O clima é ex.cellente; o

t-eri'eno bom; a prodl1cção consiste em canna, algodão e cereaes.
Pertenceu este terreno a indios: abandonado POI' eUes, a campra municipal Q

tomou e o tem aforado.

ALA.GÔAS.

As tel'l'as devolutas desta pt'Ovincia demorão em torno da colonia milHar Leopol
dina, e comprehendem approx.imadam.ente doze leguas quadradas na comarca de
Porto-Calvo, sendo a povoação mais proxima a de Pjmenetiras, a ·7 legl1as, e a
mais distanie a do Passo, a 17. É salubre o clima; o telTeno·argilloso, coberto de
maltas e montanhoso; produz bem cannas, café, algodão e cereaes.

ESPlR1TO-SA TO.

Na comarca da Victoria ha as seguintes terras devolutas:
Na -freguezia tle Vianna 25 leguas quadradas; na do Queimado 12 a 11,,; 1..0 a 50

no aldeameIlto Imperial AfIonsino; cerca de 30 na da SeITa; 1.6 na de Nova Al
m.eida; 3,1.. iDa d'e Santa Gruz ; ·e 40 na de Unbares.
N~ comarca de ltapemirim:
Na freguezia da Cachoeira 12 legnas; na de ~legfe 15; na ~le Benevente 1'2; na

de Guarapary 14.
Na comarca de S. Matheus:
Na ,freguezia de S. Matheus 30 leguas; na da ,Bçll'ra 39.
O clima é bom, o terreno arenoso ou argiUoso; a producção, café, can·nas, ce~

reaes.

S. PA.ULO.

,A áJ:ea.conhecida é de 3,000,000 braças quadradas no mllnicipio de LOl'ena , Jee
gue.zia da Conceição da Ap.parecida; 188,000,000,no municipio do Cunha; ânas
legl1as ql1adl'adas no de S. José; 1/4 de legl1a quadrada no de S. Vicente; duas

O-P. i
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de testada no de Villa-Bella; 1/2 de compl'imento e 1/4 de largura no de anto
Amaro; uma e meia no de ltapetininga; '1/4 no da Constituição,

O clima. é saudavel; o terreno, ora plano, ora montanhoso, pl'esta-se á pro
ducção de cereaes e á criação de gado.

SANTA CATHARINA.

Das informaçMs recebidas collige-se ql;le, á excepção do munlClplO da capital,
existem nos de maior extensão terl'as devolutas, com espaço de ~O leguas de
largura e 60 de comprimento, situadas ,_ em geral, a quatro leguas do litoral e
da margebs dos rios.

Posses e seslnal'ias, ou outras con-cessões sujeitas á
legitimação ou revalidação.

De Le assumpto se tratou largamente no relataria de 1859, segundo a clH. ificação
dos quatro serviços e operaç,ões principaes, qne a elles se achão ligados.. ni .forão
pbnderados, bem como no relataria precedente, os embaraços, que rodeião a êxe
cuç~o da lei e regulamentos respectivos, e os meios empreaados para removê-los, ao
menos em parte.

inda não posso annunciar a regularidade deste serviço' cabendo-me, todavia,
declaràr, á vista do resultado de sua execução no anno decorrido, que já vai
apresentando andamento mais regular em algumas provincias, rnõrmente naqlJellas,
em qne existem engenheiros encarregados das mediçõe e processos de leaitim[\çôes
e reval idações.

Em outras provincias, porém, ou ha repugnancia da parte dos po. seiros e scs
meiros, ou eoncessionarios, a se utilisal'8'o das vantagen que Ines pl'Oviráõ da
observancia daquellas formalidades, que têm por fim garantir-lhes uma propriedade
legal; ou sente-se a falta de pe~soa sullicientcmente habilitarla para o· bom de 
empenho das funcçôes de j !'es commLsarios.

O goremo imperial não tem pouido sati fazer ás requisições feita por varios pre
sidenles, de engenheiro& e agrimensores para C dar desenvolvimento ás providentes
disposições a tal respeito.

Alguns já. têm sido enviados; e só com o tempo se poderá providencial' a respeito
da ida ele outros para onde haja mais urgente nece ~idade de tal sen iço, como
seja a de evitar que terras devolulas bem situadas, de reconbeClida fertilidade e
facil venda, sejão invadidas ou de baratadas por intrusos, na intepf'''o de allegarf' 1.
direitos de posses antigas.
- Passarei a tratar do que tem occorrido nas proTil1cias, ele l]ue ha inf'ormações ,

que ê1.evão ser menoionaêl.as; cumprindo-me declarar que para todas se emriárão mo
delos dos mappas relativos a este ramo de serviço.

o-p, i
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Posses e seslnarla•.

PARÁ.

As informações recebidas depois do ultimo relatorio consistem no que passo a
~xIJOr.

No município da cidade de Belém (orão legitimadas '11 posses, abrangendo a área
de 6,942,909 braças quadradas. Destas. porém, 6 fOl'ã9 reformadas por ordem da
presidencia por causa de irregularidades commettidas no seu processo, sendo con
demnados a restitui" os emolumentos os funccíonarios, que nelte íntervierão. Das
outras medições pende uma de decisão da presid.encia, e as demais carecem de infor
macões ulteriores.

Ãs sesmarias, situadas tanto neste, como DOS restantes municípios, são em grande
numero; mas não se sabe se estão comprebendidas nos arts. 20, 53 e 54 do regula
mento de 30 de Janeiro de 1854·. Ignora-se tambem a sua opel'ficie, porque não têm
sido revalidadas: Para a revalidação das que existem no termo de Belém marcou
se o prazo de dous annos, que deve terminar a 19 do -corrente mez; instituio ·se
igual prazo para as que se ach::io no de Bragança, devendo findar a 6 de Junho pro
ximo vindollro.

Medirão-se no municipio de Bragança 9 posses, cuja área ê de 2,504·,117 b.'aças
quadrad:-.J: de 5 ainda pendem as legitimações das informações da repartição es
pecial.

Estavão tambem pai' decidir 6 posses medidas no municipio de Muaná com a
área de 2,397,508 braças quadradas.

Para a revalidação das sesmarias deste municipio estão marcados dous annos, I

que começárão DO 10 de Ol}tubro do anno proximo passado.
Achão-se ainda sujeitas á decisão as revalidações de duas sesmarias do termo da

Cachoeira, sendo a sua área de 32,200,187 braças quadradas.
O total das posses legitimadas é 26, comprehendendo 11,844,534 bl'aças qua

dradas.

ALAGÓAS.

Ao que se referia o anno proximo passado ten,ho SÓ'dente de additar que no
{}'Atalaia forão legitimadas tres posses, uma de 1,022,004 braças quadradas, outra
de 1,304,109, e a 3a de 277,0911/'1.

Acha-se em processo de revalidação uma sesmaria de uma legua quadrada, no
termo de Maceió.

ESPffilTO-SANTO.

Continuou o pl'Ocesso de legitimação de posses, 6 das quaes a obtiverão, apre
.:sentando uma área de t ,590,74-5 braças quadradas, além de mais uma com 8,141
J:>raças lineares medidas.

O-P. t
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Existem sujeitas á legitimação 4,273 posses. Mandou-se corrigil' por imperfeitos
alguns mappas de medições de posses situadas no municipio da capital.

Tendo de ser revalidadas Ç)6 sesmarias, re.alisou-se ó respectivo processo em uma
sómente, comprehendendo 2,237,756 braças quadradas,

O presidente ponderou a. necessidade de se executarem taes trabalhos nos IO,U

nicipios de Santa Cl'UZ e Guarapary. Algumas pl'Ovidencias se tem dado a tal res
peito; porém a falta de agrimensores embaraça a devida execução.

SANTA CATHAlUNA ,

A discriminação das terras publicas das qu~ pertencem ao dominio particular nã()
lém tido a desejada continuação, tanto por se haverem findado os prazos marcados e
'C presidencia não se julgar habilitada para prol'Oga-los, como por terem cessado
se funcçõe:;.<los juizc.s comll1issarios ant0riormente nomealllls. A esse estado de
cou as proveu o goreroo imperial autorisando o pre::>idente da provincia a marcar
novo prazo para a~ legitimações e revalida0õe;-" e nomeando juiz commrssal'io o
10 tenente D. Eugeniú Frederico ue Lossio e eilbitz para o município da Laguna.

Mas ainda o no,o prazo de seis mezes, contados de Junho a No,ernhro do anno
proximo passado, não foi utilisap.o: concedell-se llova pl'ol'Ogação de dous mezes.

No ultimo prazo de seis mezes forão legi ti madas H posses e revalidadas 3 ses
Olarias, comp,;cllenc1endo na totalidade braç·a. quarlr;tda 11,03!1·,830. Exist ill ainda
em juizo dezeseis mqnerimentos para legitimações e revalidações.

Tem-se reconhQcido nesta provincia a vantagem üe se eucarregi-tr Ue semelllantes
funcções um juiz commissario; e, corno esta innovação algum proveito já tem dado
na Laguna, l'eclama-se a nomeação -de mai juize- commissariOs para outros IllU

nicipios.
O delegado desta pl'üviocia julga essencial ao bom andamento das 'legitimações

e reyalidaçõe , apresentar as seguintes duvida , cuja "olução pede em seu recente
e circumstanciado relatorio:

1.° Se estão sujeita á revalidã-ção as conces-ões feita pelo governo imperial', por
falta de confirmação, embora não fossem sujeitas a e ta condição;

2.° Se, por maioria de razão, se pMe estender a disposição do art. 53 do regula
mento de 30 de Janeiro de 1854· ás concessões do O'overno provincial, dispensando
as da revalidaç.ão ;

3.°' Ou, finalmente, se essas concessões, sendo dadas com o direito, que da oc
cupação e po se provenba ao concessionario, devem ser consideradas como imples.
posses.

S. PEDRO.

Ao que foi refel'ido no ultimo relatorio accrescem as informações exaradas na ex
posição apresentada pe~o delegado Antonio Vicente de Siqueira Pereira Leitão, em
data de 9 de Fevereiro do corrente anno, elD que se achão comprehandidas legiti
mações e revalidações precedentemente feitas.

Tê[p sido legitimadas tres posses: uma no municipio de S. Leopoldo, freguezia de
S. Miguel, com a área de 21~,f)74 bra as quadradas; outra no de Taquary, freguezia
dé S. José, comprehendendo 948,024; e a 3a no de Bagé, freguezia de Se
bastião, tendo de área '2,~98,050 braças quadradas.

, o-p, 1. J:Z
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Estão sujeitas a legitimação. 13 posses, contendo 41,355 3.43 braças quadradas.
As sesmarias revalidadas s.ão até o presente 6, abrangem 19,175,000 bmças qua

dradas. S'ujeitas á revalidação estão 11 , cuja área é de braças qnadradas 98,0.6H ,342.
.' repartição respectiva tem deparado alguma difficuldade em colligir aponta

m ,I, s para organisar os competentes mappas: pOJ' isso houve de soccorrer-se á
in€erven(~ãO dos juizes de direito das comarcas, pedindo-lhes que sê encarregassem
de obter os pr~cisos esclarecimentos.

Nota o delegado que, se bem seja ainda incompleto o conhecimento da lei
das terras, o povo sente a sua utilidade; succedendo que medições se tem feito
. pedido de pes~oas que já tinhã.otitulos legitimos antigos, mostrando assim que·
...tis confiança clepositão nos novos.

Depois de findos os prazos marcados para o registro das terras possuidas nas
parochias, muito incompletas são as informações rrcebidas úcerca da continuação
des.te serviço, que, na conformidarle do aviso circular de 22 de Ou~ubro de '1858,
-passou a ser feito nas repartições especiaes. Por isso pouco podel'ei accrescentar ao
que se disse no' relatorio precedente, .

Esta falta de esclarecimentos noLa·se não só da parte das repartições especiaes.
existentes l como da parLe- das presidencias, para as quaes passárão as attribuições
das que forilO extincras pelo decreto de 14· de Abril do annQ proximo passado.

Quanto ao registro geral das terras possuidas em cada provinci[ , o qual deve ser
organisado a vi ta dos livros remettidos pelos vigarios, tambem n~o são satisfac
torias as informacões existentes nesta director'ia.

Pouco avulta pqr ora o algarismo das multas arrecadadas pOl' falta de declarações
para o l'egistl'O, posto que seja elevada a impor'Lancia total das multas i10 posLas.

Essa cobrança, porém, tem de ser feita pel,1 thesollral'ias, depois de findos os
prazos marcados pelas presidenci , segundo o c 1'9 circular de 18 de Maio de 1858,
afim de facultar o pagamento voluntario antes de se recorrer administrativamente aos
processo~ executivos e vexatorios.

Do thesolll'O publico nacional aguardão·se opportllnas comml1nicações concer
nentes a este ponto importante do ramo de se", iço, a que ora me refiro. ão obstante..
convirá expedir novas ordens ás presidencias para que, pela sua parte, minis~rem

as infQlmações, que habilitem o go.verno imperial a inteirar-se'do estado, em que se
.acha a cobrança das multas.

Á vista da notavel reluctancia, em que se têm' conservado differentes vigar'ios ..
não remettendo os livros de registl'Os de suas parochias, não sei como não têm sido
~ompelJidos ao cumprimento de seus clevere~ l quando, por aviso de t O de unho
de 1859, dirigido a presidencia de S. Paulo em explicação ao regulamento de 30 de
laDeiro de 1854·, foi declarado que aos presidentes cabe impôr contra os vigarios
remissos a multa marcada no art. 105 do citado regulawento.

Sobre este objecto par~ce indisp.ensavel. umq recomrueQ.daç~o ás presidencias das
provincias, of;Lde taes, fajta.s se tem dado, p.ara que inf0ftmem o qUle b.Ol-,ver O,CQor
rido, devendo ficar scientes de que atnd,a está em vigor e é extensiva a todas as pro

I v,incias a d.eter,minação consjgnada 11.0 sUl?ra~itad9 av;iso.
Mais uma observação, e vem a ser qu,e.• não obst~ot.e a q.ntopisé\ç'ijo cNl;fe j ~, ~

mesq)as presidenci,as par~ atteoderem aos D;loLÍ\~os., q,ue fQp.~W;r.l a}legjlqos e paFc-:
cessem proco entes para a rel~va~ão das ~ul~as, conviJi~. q~H~ em é.P.W~~~ çl~tj:lnQi

~p, i
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nadas fossem I'emettidas a este mlnisterlo' relações das multas !'elevadas, cóm decla
ração dos motivos aLtendidos Das respectiva,S decisões, afim de que possa o governo
imperial devidamente ajuizar do uso, que se faz daquella faculdade.

Esta medida em nada prejudicaria o exercicio razoavel de um arbítrio tão saluta!',!
como seja o de al\ivilll' os multados de um vexame desnecessario, sempre que mo
tiv@s jus.tificados ou razões de uma verdadeira e reconhecida equidade determinem a
relevação da multas.

Cabe-me agora expOr succintamente o que se collige dos mappas paniae , remet
tidos á directoria: no mappa geral annexo. fine ainda não pôde ser completo, verá
V. Ex. o resultado de quanto se ha feito em observancia do preceito da lei a respeito
do registro das terras possuidas.

PARA.

ConLinua a falta, Já ante!'iol'mente notada, de alguns vigarios, que, apeza!' da
ordens reiteradas, ainda não têm enviado á repartição competellte os livros respec
tivos, Este deleixo e seus iuconvenientes se observão em outras provincias. Convirá,
como já ponderei, que os presidentes procedão a tal respeito com tõdo o rigor, (Iue
a legislação permitte. _

As posses registradas elevão-se ao numero de 19.320 nos tres prazos. Incorrêrão
em multas 1,192 possuidores. A importancia total das me mas é de Rs. 64:550$000:
nada se tem arrecadado. .

~ARA~IIÃO.

Ao que se declat'Ou o anno proximo passado, accrescento que o numero de pos es
registradas já sobe a 10,730. Os possuidores multados forão 1,2'15. A importancia
das multas orçou em 38:460$000, de que recebêrão-se 850$000.

Não se tem adiantado o registt'O geral da provincia, porque, quando supprimio-se
a repar~ição especial, não havião sido recolhidos a ella todos os livros das parochias;
pelo que a sec!'etaria do governo não tem podtclo effectuar tambem aquelle tl'abalho.

Quatt'O virrarios não mandarão os livros; a saber: da freguezia da Victoria (ca
pital); da de Santo Ignacío do Pinheiro (Guimarães): da de ltapicurú-mirim (termo
do mesmo nome); e da de Nazareth (Riachão). .

CEAR.t

O registro g.eral das terras da provincia ainda Dão havia começado a fazer-se na
del~gacia. ali creãd.a, porque fôra extiDcta antes de funccionar.

O numero das posses registradal? é 3t,84.t ; o dos possuidores multados 459; a
somma das multas 26:025$000; a ·arrecadação 75$000.

O-P. i
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PIAUHY.

Cootinuão a seI incompletas as informações recebidas desta provincia. As que
esta directoria tem presentes dão como registradas 24,159 posses' como multados
427 possuidores, sendo o tolal das' multas 16;550:t/J000.

Todos os vigarios remettêrão os livros comp.etentes.

PARAIIYBA.

São 21,310 as posses registradas. As multas, em que incorrêrão 332 possuidores 7

sommão '18:150:t/J000. Nenhuma arrecadação se tem feito.
Deixou de enviar o livro de registro s6mente o vigario da freguezia da Ateia, mu

nicipio do mesmo nome.

PERNAMBUCO.

Pela razão dada no ultimo relatorio, o serviço do registro de LetTas não tem tido
grande desenvolvimento nesta provincia.

Registr*rão-se 9,046 posses nos municípios do Recife, Cabo. Páo d'Albo. Victoria
Nazaretb,. Goianna, Rio-Formoso, Limoeiro, Caruarú, VilIa-BeUa e CabroM. Farão
multados 154· possuidores, sendo o total das multas 4-:950:t/J000 , todas por arrecadar.

Segundo as informações transmittída , é o peior passivei o estado do registro,
geral.

Os vigal'ios ainda não remettêrão os livros competente3, porque ainda ha pouco
tempo findára o 3° prazo marcado, segundo tnfol'ma o delegado das ten'as.

ALAGÓAS.

Af:. posses registl'adas têm sido 111,441 , os possuidores multados 1,220. Como se
arrecadou de multas a quantia de 8:725$000. está em divida a de ll,q:!75:t/J000.

For~o recebidos os livros de todas as parocbias.

SERGIPE.

Registrárão-se 12,725 posses nas 26 fregueúas da provincia, cujos parochos re
rnettêrão os livros respectivos. Forão multados 225 possuidores-, na importancia de
i 0:875$000, de que se recebeu a quantia de 575$000. Outros, que bavião in
corrido em pena pecuniaria por falta de regiRtro, em numero de 89, farão relev" s.
por terem allegado perante a presidencia motivos que esta considerou .j ustos.

Quanto :1. remessa dos livros, nenhum vigario foi omisso.
O-P. 1
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BAH!A.

Os parochos das diversas freguezias remettêrão 136 livros, dos qUMs consta o
registro de posses 40,257.. Multados farão 13,175 possuidores, avultando as multas
em 4{->3:775$OOO, de que foi relevada a quantia de 211:050$000.

Não posso deixar de fazer um reparo ácerca desta subida importancia de rele
vação de multas. Parece-me que o governo imperial devêra ter informações circums
tanciadas dos fundamentos, em que se baseião os presidentes para attenderem á alle
gações dos possuidores omissos.

S. PAULO.

Registrárão-se 37,911 pORses. Nada consta a respeito de multas.
Na competente repartição effectuou-se o registro de terras particulares situadas nas

freguezias de Guaratiqguetá , Pindamonhangaba •Caçapava, S. Luiz, Jacarehy • S. José
e ltapec6l'ic:L

Os vigarios enviárão '131 liVI'OS. Sómente achão-se em falta os das parochias da
Cutia. Bl'Otas e S. João Baptista.

ESPIRITO-SANTO.

Estão registradas 4,::l77 posses, e multados 53 pm:suidores na importancia de
t:975$000, de que se realisou a cobrança de 1:550$000.

Só um vigario, o da freguezia da Villa da Barra, deixou de manual' o livro compe
tente.

O registro geral da provincia acha-se em andamento.

MINAS-GERAES.

O mappa do registro das terras publicas, remettido pela presidencia com data de
28 de Março ultimo, ainda não attinge a perfeição desejada.

Em uma nota final declara que a relação das multas, prestada pela tbesouraria
da fazenda, nâo combina com as mencionadas nos registros dos parocbos.

O registro geral, encetado na extincta repartição especial, está atrasado por falta
de pessoal, que se dedique ao trabalho de sua continuação. .

Farão remettidos os livros de todas as parochias.
Nelles achão-se registradas 84,294 posses, recahindo sobre 582 po&suidores multas

orçadas em 13:800$000, ~e que apenas se recebeu a quantia de 700$000.
O-P. i 1 Y
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SANTA CATHAIUNA.

o registt'o das pos3es dá o numc o de 21,718; selldo multados 134 possuidores
na impol'tancia de n:285~000. .

Sómflnte um parocho, o da freguezia de Santa Anna (Lugunnj , não cumprio com
a sua obl'igação de mandar o respectivo livro.

S. PEDRO.

o registro de posses nesta provincia sobe já a HI,330. Forão multados '1,-152
possuidores, importando as penas pecuniarias em 40:61.0~000, de que se al'reca-
dárão 2:400$000. .

N:'io enviárão os Iivl'Os de registl'O os vigarios élas pal'Ochias de ossa Senuol'a
das Oóres (Porto-Alegm); de ossa Senhora do Livramento elas Pedras-Bt'ancas
(idem) ; de Santa Christina (idem); de S. Miguel na PiGuda dos Dous Irmãos (S. Leo
poldo); de S. Paulo da Lagôa-VermeLha (Santo Antonio da Patl'Ulha); de Santa Vic
toria do~Palmar (Rio-Gi'ande); de Santo Antonio da Boa-Vista (Pelotas); e de Santa
Cruz (Rio-Pardo).

(;onr l1Isões e "eudas de terras clevolutas.

Requereu o presidente da companpia de n'avegação do Alto lJaragllay José Antonio
Soares, que, em cumprimento do art. 25 do contracto celebrado com o governo im
perial c approvado por decreto de 23 de Junho de 1858, de n. 2,196, lhe fossem
concedidas quatro leguas de terras devolutas para a consl.\'Ucçâo das officinas e dos
aI'mazens necessarios ao serviço' dã mesma navegação, Não se lhe deferio desde logo.
porque, á vista da disposição do art. ioda lei dc 18 de Setembro de -1850, devia pre
ceder a apprbvação do referido contracto pela assembléa. geral legislativa. Havendo
cessado este obstaculo, ordenou-se ao presidente ela provincia de Matto-Grosso, por
aviso 1. 9 de 18 de Outubro do anno. ultimo, que realisasse a concesão reclamada.

Indeferio-se a pretenção apresentada pelo bacharel Miguel Joaquim de Almeida
Castro, que pedio permissão para expel'Ímentar a construcção de açudes em terrenos
devolutos, situados no lermo de S. Bernardo, da comarca de Aracaty, provincia do
meará.

Concessões a praças do' exercito.

Em virtude das di posições em vigor, as quaes garantem lotes de terras·de 22,500
braças quadrada: .aos solda:dos, que tiverem comptetado o seu tempo de servi90 no
ex.ercito, tem-se •ienadu a. respectiva distribuição; a saber:

Na provincia de S. Pedro, por a"Viso de 8' de Novemhr.o, a um ex-cabo "da com
panhia de imra:lf.-cl:os de Poito-Alegre, onde m~lhor lhe con iesse na prox.imldade.
desta cidade.

0-1'. i
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Na província de Minas, por aviso de 14.deJllnho, ao ex-soldado Manoel Francisco
de Pallln na colonia de Urucú, onde já se tinha estabelecido anteriormente e feito
bemfeitorias , mandando-se que ahi mesmo fosse demarcado o lote, a que tinha
direito.

[ a provincia do EspírHo-Santo, por avi os de í àe Abril, 2!) de Maio, 12 de
Setembro e 6 de Oitubro, a 20 ex-praças diversas, todas com destino ao Guaudú,
perto do Porto do Souza, onde se esl~ estabelecendo uma colonia. de nacionaes.

Ia provincja do Pará, por aviso de 15 de Março do anno passado, sobre infor
mação do conselheiro ex-director geral das terrClS publicas, se autorisou a presi
dencia a (lar nos presidios, que f<ir fundando em observancia do aviso de 21 de
Outubro de 1858, ao longo da estrada que tem de communicar com a provincia de
Maranhão, lotes de tenas de extensão anteriormente designada, não só ás ex-praças
de pret para ali enviadas, como aos paisanos; podendo estabelecer em cada pre
sidio o numero de familias que. julgasse conveniente, comtanto que não ex.cedesse
de vinte.

Por esta fórma ficou resolvida a duvida apresentada pela presidencia em seg ofilcb
ge 30 de Janeiro, ~cerca das difficuldades, que havia encontrado na exec.ução de
orden~ a.nteriores a tal respei to.

Continuão em vigor as ordens mencionadas nos relatorios precedentes ácerca da
venda de terras em lotes nos territorios medidos e demarcados nas provincias de
S, Pedro, Santa Catharina, Paraná e S. Paulo; bem corno as autorisa~ões dadas ás
uresidencia destas ~rovincias e das de Matto-Grosso, Mina -Geraes, Espirito-Santo,
Alagôas, Ceaní -e Pará, para venderem terras devolutas a particulares, que as re
quererem fpra daquelles terrítorios e dos districtos das colonias ou nucleos colo
Diaes exi 'tentes.

E te ramo de serviço começa a produzir os eu resultado' e o hahitantes do
paiz, reconhecendo a illegalidade das invasões nas terras publicas e de sua occu
pação por intl'llsos, vão se resolvendo a requerer a com pra delias em porções ra
zou'Vei ,para a poderem aproveitar conforme as suas forças e circum tancias.

O governo imperial, pela slla flarte, ao passo que ha recommeudado ás autori
dades competentes toda a vigilanc.ia na conservação das terras devolutas, afim de
que não sejão invadidas impunemente, tem tratado de facilitar as vendas re pectivas
a I1reço commodos e em l'eJaç1io ao valor, que po são ter nos lugares, Qnde são re
q.~eridas ; proporcionando ás pl'OVillCias, que não têm á sua disposição engenheiros
ou agrimensoI'es habilita.dos para procederem ás necessarias medições, segundo as
l~egrqS ~stal;leler<idas, aquelle~, que ão requi itados pelas pre idencia , á medida que
vão amuiudo pretend~ntes ii eompra, como já. ficou dito.

AI' m das autOl;isações concedida,s pam a renda de terras' nas provincias acima
J)ome.aelas, foi o anno pClssado autor-i ado o presidente ela Rahla, por avi o de 29 de
Agosto, a venll,er: não só a Joaquim Ignacio de Souza Mende , primeiro_pretendente
á, legitima adqni içno de telT·as publica nest(\; provin~ia, como a qllaesquer olltms,
que se lhe apresenta<:;sem para o mesmo fim, debaixo das mesmas· condições já esti
PJ)la' a~ a tal respeitol nas anteriores autorisaçõe , e com a declaração de que as
ven.das não comp~eben,dão as terras e mattas, que se devem reservar para a colo:.
Ijisar;uo e construcç~ol naval.

O-P. 1. 4~ .!
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Posteriormente e com referencia árJucllc a\ iso, tran rn-iLlio-61~ ao mesmo presi
dentc, em H-de Outubro, um l'equel'irnento do tenente-coronel Christovão Pereira
Mascarenhas, soHcit<lndo a compra de ÚllS lote de terras; e ultimament,e, em 1 de
Dezembro, outro de Janoel Gonçalves Barreiro. , concernente a 1/4 ue legua qua·
dratla, afim de que fossem estas pretençães tomadas em consideração, nos termos
da autorisação Já dada e das regras estabelecidas. .

Sinto não poder apresentar com este relatorio um fjuadro ou mappa de todas as
terra devolutas, cuja venda se tem effcctuado, das que para esse fim se estão me
dindo, e, finalmente, do numero de pretenclentes a ellas, com declaração da J't~s

pectiva extensão em superficie quadrada, e dos preços correspondentes á vendas
realisadas, segundo as suas localidades.

Jão obstant~ os avisos cil' ulares, expedidos pela repartição gel'al das [erras pu
blicas, e os officios da directoria aos delegados. poucas têm sido as informações re
ccbidas a tal respeito; constando, todavia, que este ramo importante do serviço
puhlico vai tendo satisfactorio desenvolvimento em algumas provincias.

Limitar-me-bei, portanto, quanto a estas, a dai' noticia do que coIbi dos poucos
rnappas e·informaçoes parciaes recebidas, juntando um pequeno mappa, que apre
sento apenas como um esboço do resultado deste serviço, por ora conhecido.

S. PEDRO.

Acaba de chegar o mappa, transmittido por o1licio da presideocia de 20 de Fe
vereiro proximo findo: delle se vê que forão ultimadas as vendas de 3,026,631 braças
quadradas no 4° districto de S. Leopoldo, a tres [)I'etendentes, produzindo um total
de Rs. 3:108$270, sendo duas a pouco mais de um real por braça quadrada, e
uma outra de maior importancia, por comprehender 2,858,500 braças, á razão de
um real por hraç.a.

Além disto, achão-se já medLdos, por conta de quatro particulares, oito terrenos
devolutos em S. Leopoldo e Taquary, contendo todo 5,9\)7,390 braças quadradas
para lhes serem vendidas.

SANTA CATHARINA.

Segundo inJorma o actual delegado em seu relatorio , datado de ~O dc Fevereiro,
a provideucia de se vender terras a particulares vai sendo de muita utilidade á lavoura
da provincia. O numero de pretendentes fi. compra augmenta todos os dias; pois
desde a pnblicaçTI.o lIo aviso de 30 de Setembro de 1858 tem a repartição espe
cial das terras informado cerca de duzentos requerimentos d~ lavradores.

A difficuldade de se reconhecer de prompto se !:ião ou não devolutos os terrenos
pedidos pelos particulares, bem como de resolver as contestações, que apparecem a
tal respeito, e ,finalmente, de se verificarem por aquella repartição as medições já
feitas para o dito fim, tem dado lugar a se não haver já effectuado um grande
numero de vendas.

Com a expedição, porém, de algumas ordens já existentes, e de outras, que ~on

virá deliberar, mórmente ácerca da nomeação de quem, com as precisas habilitações,
proceda immediatamente a verificação das medições feitas e por fazer, pMe-se desde
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já asse~~'urar que este ramo de serviço na provinda de Santa Catilarina progl'edirá
mui satisfactoriamente, fazendo entrar para os cofres publico não pequenas sommas
provenientes da venda de terras pertencentes ao Estado. -

00 ql1adro respectivo, que acompanha o l'c1atorio no sobredito delegado, se collige
que 17 lotes de terras têm sido vendidos pelo valor total de Rs. l:43nS~t8; a saber:
·11 , no município de Itajahy , á razão de 2 réis a braça quadrada; 1, na ciclade de
S. José, pelo mesmo preço; e 5 no municj[}io das Tijucas, sendo 2 pelo dito preço,
e 3 pelo de 3 réis a braça quadrada. Todos estes lotes comprebendem uma sUl?er
ficie de 6lt.4,024 braças quadradas.

Cumpre ainda notar que, segundo informações anteriores. alguns mOl'adores do'
)tajahy requerêrão a compra de certos e determinados lotes no territorio ali medido
por ordem do governo; sobre o que, tendo rcpresentado a presidencia, fOl a mesma
autorisac1a a realisar taes vendas, comtanto que não fo. sem em prejuizo do quartó
daquelle territorio, já destinado para a fundação do novo nucleo colonial, que acaba
de .'er estabelecido.

PARAN.t

Além do:; oito lotes comprado no 2° territorio do Assunguy, de que deu conta o
relatorio do anno passado, cuja venda proúuzio, na razão de úm real a braça qua
drada, a quantia de 2:0 I0$595, fiterão-se, no correr do anno, a seauintes vendas:

Em 12 de Julho a AIrredo Von eler O.sten, 2 lotes, ns. 67 e 68, no me mo
territorio, á razão de meio real a braça Rs. 250$000.

Em 23 do dito mez, a Frederico Hegreville, os de n~. 33, 39 e- {~O, a um real,
Rs. 726$000.

Em 19 de Janeiro do cOl'I'ente anno, a Enaenio narques Monteiro, o de n. i 31,
a um real a braça, Rs. 250~000,

Na mesma data, a Pedro Raymund. Da.vid, os de ns. li e 32, a meio real,
.Rs. 225~OOO.

ESPrRITO-SANTO.

Das ultimas informações recebidas de ta provincia consta que fOl'ão medidas e
demar adas, para el'em vendidas a particulare , conforme a ordens do governo
imperial, braças quadrada 24,880,200, situada nos munidpios da Victoria, anta
Cmz, Nova Almeida e Benevente.

Quasi todas forão vendidas '\ razão de um real a braça quadrada, produzindo ao
todo a quantia de Rs. Z{~:337~700, de que pagár:io a meia sisa na importancia de
730~1:30, e os emolumentos na de Rs. :14$000.

É, como se vê. ne La provinc.ia, que e:le ramo de serviço apresenta um resnLLado
mais notavel; e consta continuar a aflluencia de pretendentes á compra de terras
publicas, segundo tambem se collige do que deixei dito, quando tratei do tl'ab'l.lhos
de medições de terras.

}- pos ue esta directoria os dados preci os para conhecer se nas operações de
venda de terras têm sido escrupulosamente ob ervadas toda as formalidade~ pre
cis:ls, mórrnente pelo que respeita á concurrencia de pretendentes e á hasta publica,
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para bcnl e anliar, se, em presença desta circumstancias, COIT-; 'pondem os preços
d.as vendas ás offertas feitas. ,

Arespeito ele uma dessas vendas forão ex.igidas informações da pl'tisidencia ; e outras "
terão de o ser para que fique o governo imperial inteirado de quanto occorre ácerca
deste importante objecto.

S. PAULO.

Desta provincia, onde devem ter sido comprada terras pertencentes ao Estado,
á vista de requerimentos da partes e autorisação do governo, nenhuma communi
cação ha. chegado a esta directoria.

Emigração.

A. questão da emigração a.respeito do Brasil tem soffrido alternativas, e apre
sentado differentes phases, mais ou menos favoraveis. Causas naturaes ou artifi
ciaes, obstaculos suscitados na Europa, embaraços levantados no paiz, preconceitos
e interesses diversos lá e cá, erro& e jmprndencias, provenientes, o maIS das vezes,
da falta de experiencia, de estudos meditados, e tambem de alguma boa vontadé em
JDatj:lria tão importante, e, por sua natureza, diffiei! e melihdrosa: são outros tantos
elementos de contrariedade, com que temos lutado e aintla lutaremos por algum
te~pQ.

A leitura dos relatorios anteriores, em que todos os annos se tem tratado deste'
assumpto, demonstrará claramente a proposição acima enunciada.

Houve, com effeito, um tempo, em que os irlteresses da emigraç.ão estiverão
como que abandonados ao acaso, ou antes.;, aOr indifferentismo. Tudo conspirava
para arredar de nossos portos à corrente de emigrantes, que se dirigia para os Es
tados-Unidos e outros paizes.

Por outro lado a existencia do trafico de Africanos não se podia harmonisar com
a introducção de gente livre, inteiligeIÍte e desejosa de ser recebida como bemvinda
na patria de sua adopção.

Finalmente, o Imperio era pouco conhecido; alguns inimigos gratuitos, e hos
pedes ingratos, não o poupavão em suas diatribes, publicadas na imprensa da Eu
ropa. Ao mesmo tempo ainda nada se achava preparado para o recebimento, prompLo·
emprego, e certeza. de estabilidade daquelles, que nos trouxessem o seu capital,
industria ou serviço~.

Pouco a pouco foi-se operando uma reacção salutal:; as cousas forão apresentando
novo aspecto. e Lomando direcçáo inteiramente' diversa.

A lei das terras é o seu regulamento, a vontade firme, esforços e perseveranç.a. .
do governo imperial, e a cooperação patriotica das camaras legislativas em bahi
lita·lo com os meios 'e autorisações necessarias, têm dado, em resultado o facto
lisongeiro de, nestes ultimas a~nos, apPé!-recer o Brasil na estatistica da emig:ração ;
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européa em competencia com outros paizes, para onde esta se encaminhav.a de pre
ferencla.

É assim que, no penultima relataria, tive a satisfação de annunciar a emigração
de 6,089 inJividuos pelos portos de Hamburgo, Bremen,"Antuerpja e Havre no anno
de '1858, muito superior 'a qualfluer' dos aimos anteriores; e isto, quando nesse
armo a emigração decresceu consideravelmentp a respeito de outros paizes.

Concorreu, em grande parte para este resulLado a vinda de grande numero de 'cola
DOS parã a Associação Central de CoJonisação, além dos que havião sido encommenda
dos pelo Dr. Nicoláo Rodrigues dos Santos França Leite, e dos introduzidos pelas
companhias do Mucury , União e Industria, ~ Sociedade Colonis~dora de Hamburgo.

Segundo o relatorio do aono passado,. porém, o algarismo dã en,!igração para o
Brasil, por via dos referidos portos, com excepção do do Havre, foi de 2,979 no
anilO de' 1859, tendo-se ali notado que a emigração respectiva em geral fMa menor
do que no anno precetlente.

O seguinte qua..dro egtatistico mostra qual foi a emigração effectuada por diversos
portos do Norte da Europa no anno de 1860, comparada com a do anterior. Foi
ministrado pelo nosso consul geral nas Cidades Hanseaticas :

( Por via de Hamburgo, em 1860, emigrárão 16,215 colonos.
De Bremen, no mrsmo anuo, 21,947.
Em 1859 havião emigrado de Hamburgo i3,242, e de Bremen 2'1,708.
Por via de Antuerpia, em 1860, emigrárão 2,504; havendo emigrado em 1859 i ,300."
Por via do. Havre, em 1860, emigrárão 2'1,186; no anno de lH59 havião emi-

grado i 5,392.
Por via de Liverpool, em 1860, emigrárão 80,586; haven,do em i859 emigrado

79,386.
A' emigraç~o foi, pois, em 1860, por via de. Hamburgo , Bremen, -Antuerpia,

Havre e Liverpool, de 142,417 colonos, havendo sido em 1859 de 131,028; por
consequencia maior de 11,389.

A emigração de colonos para o Brasil foi de 3,019 ; sendo: 869 por via de Ham
burgo; 77 por via de Bremen; 1,846 POl' via de Antuerpia, 227 por via do Havre.

. Os 142,417 calonos, partidos em 1860 de Hamburgo, Bremen, Antuerpia,
Havre e Liverpool, se discriminão da maneira seguinte:

Para os Estados-Unidos
Para o Canadá .
Para a Australia.
Para Buenos-Ayres. ..
Para o Cabo da Boa Esperança.
Para o Chile. . . .
Para destinos diversos .
Para o Brasil.

119,957
1,367
2,573

744
538
252

13,967
3,Oi9

i33
f,43i

227

Os 3,Oi9 colonos, que partirão para o Brasil, seguirão dos portos de Hamburgo,
Bremen, Antuerpia e Havre, da maneira seguinte:

Para ° Rio de Janeiro:
Por Hamburgo
Por Antuerpia
Tlelo Havre .

Total .
O-P. 1
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Para o Rio-Grande do Sul:
Por Bremen .
Por Antuerpla

Para Santa Catharina :
Por Hambmgo
Por Antuerpia

Para Santos, por Hamburgo
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Total.

Total,

77
325

402

628
90

718
108

A emigração, pois, para o Brasil, durante o armo de 1860 , sendo de 3,019 ,
foi maior de 20 pessoas do que no anno precedente, em que partírão 2,999. »

A di tTerença , que se úbserva nestes dons ultimos annos, comparados com o de
1858 , não é devida :\ falta de disposição dos emigrantes para se e.rlcaminbarell1 ao
Era iI. Este [acto tem a SUa natural explicação: 10, na diminuição das encommendas,
e, conseguintemente, de auxilios pecuuiarios para facilidade dos transportes; 2°, na
cruzada, que de novo se levantou contl'a nós da parte d:.l Prllssia, de outros Estados
da Allemanha e da Suissa; 3°, na falta de uma iniciatira mais pronunciada,
assim do governo imperial, como de algumas presidencias.

A primeira das causas apontadas proveio dos embaraços, em qt:.e se forão achando
diversas empresas coloniaes por deficiencia de meios, inclusive as auxiliadas pelo go
verno imperial, as quaes, quasi ao mesmo tempo, tiverão de recorrer a este solicitando
novos favores, a rescisão de seus contractos, e até a encampação dos mesmos.

A segunda nasceu ,como tudo induz a crer, da predisposição que existe sempre
nos governos da Europa para obstarem ou difficultarem a expatriação dos seus
suhditos Jaborio os, morigerados e uteis, que são justamente os que nos con,vêm
para os trabalhos agricolas e industriaes; predisposição essa, que achou um ensejo
favoravel para se manifestar pOI' actos e circulares, na publicação de escriptos ap'ai
xonado's, exagerados e calumniosos de certos individuos que' tratárão de des
acreditar a colonia do Mucury, ;lS colooias de parceria da pI:Ovincia de S. Paulú e
outras, sendo nisso coadjuvados por informações e intrigas manejadas, infelizmente,
em nosso pl'Oprio paiz.

A terceira teve seu fundamento na prudencia, com que o governo imperial en-
_ tenden dever suspender por algum tempo a. sua iniciativa em objecto desta ordem,

até que pudesse combater aquella cruzada com a evidencia de factos demonstrativos de
que os colonos, que se estabelecem no Imperio como lavradores ou com qualquer outra
industria util, encontrão nelle o melhor protector, o mais desvelado promotor do
seu bem-estar e de seu futuro. .

Acha.Yão· se eotão em execução tl'aoalhos preparatorios em algumas colooias do
- governo. e nos territorios do ltajahy, Assunguy e Iguape, além elos que tinhão pOl'

fim a fllnda~ão de novos nucleos coloniaes em outras localidades.
Ordenando estes serviç.os teve o governo em vista proporcionar o offerecimento

de terras divididas em lotes couvenientemente preparados, vantajosa.mente situados,
e com facilidade ele cOlTIlIlunicações para os povoados, estradas geraes, rios navegaveis
e o litoral, destinados em primeiro lugar a e'migrantes contractados para virem estabele
cer- se como proprietarios, ecomo precursores 'de ôutroi:\ que espontaneamente seguis
sem osenexemplo; em segundo lugar áquelles que desejassem apl'Oveitar-se dos favores
das Instrucções de 18 de No"embl'o de t858, as quaesgarantem na primeira parte de
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suas disposições a venda de tena-' e algumas bem feitorias por modico preço em suas
colonias ou novos nucleos creados.

De parte dos referidos trabalhos e diligencias promovida pelo governo já fizel'ão
menção os dous ultimos relatorios: o que dé então até hOJe se tem feito, no sentido
indicado, acha-se con~ignado no presente relatorio.

Era este o estado, em que se achavão os negocios da emigração para o Imperio,
quando começou o anno de 1860; predominando ainda em parte as causas, bem
como as circumstancias .transitorias acima mencionadas: A reacção, porém, não
podia deixar ele apparecer á vista dos factos; a- verdade abrio caminho por entre o
nevoeiro das invectivas, das exagerações ~ calumnias. .

Contr'a os escriptos apaixonados dos que nos hostilisavão apparecêrão na Alle
manha, na Suissa e mais paizes, outros escriptos defendendo O' nosso~ legitim03
intel'esses; él-sobretudo, pondo em relevo a sinceridade, os e~rorços e desvelos do
govemo imperial em acudir com promptas providencia sempre que emergencias
desagradavcis e excepcionaes exigem a sua efficaz protecção em prol dos colonos, ou
a 'ua alu tal' intervenção para a investigaçJo do. factos, restabelecimen to da ver
dade e applicação de remedio adequ.ado.

Ao passo que escriptores conscienciosos e illustrados esposárão a causa da emi
gração para o 1m perio, recebião os nosso' agent.es offic!aes na Europa todos os pre
cisos esclarecimentos, explicações, instrucções e documentos, que os habilita sem
a manter os nossos direitos contra as arguições injustas e os manejos da intriga,

Esta reacção, que se operou, não como uma propaganda ostensiva e provocadora,
mas sim como empr'ego de uma arma legitima, de um meio prC'prio a fazer triumphar
a razão e a ver ade, deu em resultado deliberar o governo da Confederac.ão Helvetica
suspender o .el1 juizo ãcerca da colonisação suissa na provincia de S. Paulo, e
mandar a esta cOrte um enviado extraordinario, encarregado de estudar e examinar,
sem prevençõe e com esplrito de rectidão, essa questão, já tão debatida, e care
cedora de uma solução definitiva.

Recahio felizmente a escolha daquelle governo na pessoa de um dist.incto diplo
mata, de um perfeito cavalheiro, de um observador illu trado e Gonsciencioso, o
Sr. de Tschudi, que, havendo já visitado varias colonias, e, com especialidade, as
de parceria na pro incia de S. Paulo, tem dado as prova mais salientes e satisfac
torias de sua imparcialidade e sentimentos da justiça, a par de uma escrupulosa
observancia dos seus deveres.

Consta que nos respectivos ['elatorios, dirigidos ao seu governo, rendeu home
nagem :is benevolas di posições do governo imperial em prol dos colonos suissos,
attribuindo, em geral, o máo exito das colonias:í. infeliz escolha dos colonos. Taes
são, c m pouca differença, os sentimentos por elle manifestados ao ministerio dos
negocios estrangeiros, em uma nota com referencia ásua viagem á provincia de S. Paulo.

Acha- e elJe hoje na provincia de Santa Catharina, e é de esperar qne' o relatorio.
que houver de enviar ao seu governo, e qualquer exposição desta ultima viagem,
que julgar conveniente apresentar ao governo imperial, confirmem ainda mais o
geral conceito e a sincera estima e consideração , que tem abido gran-gear no
Brasil.

e, porém, este digno e circqmspecto diplomata tem sido um amigo, um
auxiliar, um intermediario consciencioso, que s6 nutre o desejo de ver olida
mente restàbelecida uma perfeita intel\igencia entre os dous paizes, e de aplainar o
caminho á emigração dos seus compatriotas para o Brasil; outro tanto não se poderá
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dizer do Sr, de Meusebacll, a quem o governo da PJ'llssia, animado sem duvida
,das melhores intenções, encarregou de nma missão semelhante.

Nada direi a re peito do proceder inconveniente do Sr. de Meusebach, poupando~

me ao dif\sabor de refel'Ír factos, que estão blJje no dominio do publico, mas que,
tendo cbegado officialmente ao conhecimento do govel'Oo imperial, sel'ão tomados
na consideração, que merecerem.

Limitar-TOe-hei, portanto, a deixar aqui co signado que as visitas, que fez este
diplomata ás colonias ela Independencia, Santa Ro 'a e Santa Justa, na provincia
do Rio de Janeiro, e á de D. Pedro II, na de Minas-Gentes, causál'ão um abalo ines
perado, e um effeito por e'\tremo desagradavel e prej udicial, assim a esses esta
belecimentos, como aos vel'dadeil'os interesses da colonisação, Aguardão-sc a tal
respeito as inforrnaçõ s do commissario do govel'Oo imperial, que ali foi syndicar
dos factos occorridos e de suas cil'cumstancias.

Outras manifestaçõe ainda poem em releyo a mud~ll1ça, que se tem operado no
espirito daquelles paizes, que fornecem maior contingente de emigrantes, pelos
portos, de que acima fallei.

A brochll1'a do Dr, Lallemand contra a colonisação no Mucury combatida por
outras brochuras e artigos de jOl'Oaes, tem sido submettida a exame accurado por
pa;r,te de alguus governos, sociedades e commissões de emigração; c;Jbendo-me a
satisfação de r~fel'Ír o que OCCOl'J'eu ultimamente no Grão-Ducado de Baden, cujo
~o~eroo se aC~1a oas melhores disposições, quanto á e;nigmção dos sens subditos
para o Impeno.

Este governo s_ubmetteu ~ opusculo do Dr. Lallemand á commissão de emigração
instituida em Carlsruhe com ofim de velar pela sorte dos emigrantes no momento de se
éxpatr.iarem ; e chamou a attenção da mesma commi são para o que ali &e diz a res
p'eito da deploravel sorte, a que se expunhão os e.nigrantes a!lemães, que se dirigião
~ara o Brasil.' .

'O resultado dos inqui(itos, a que grocedeu a dita comqJissão, foi que as autori
dadeR dos districLos, que fornecem contingentes á emigração para o nosso paiz, de
clarárão que er~o sati fa~torias as noticias dos seus conterraneos, já estabelecidos
entre nós, remettendo á commissão muitas carta& dt;stes, nas quaes se mostrarão mui
contentes em sua nova patria, e e'crevião a parentes e amigos, persuadindo-os a se-
guirem o seu exemplo. .

As mesmas autoridades, referindo-se á brocbura do Dr. Lallemand, a classificárão
de snspeita, mesmo pela exageração "de suas asserções; exageração, que induzida
a crer CJP" o sol não assoma para os- colonos do Mucury. « 011 devrait douter du leveI'
dij soleil a 1ft colDnie dlJ Mucury » - taes são as [Jrop'rías ex.pl'e 'sões dos informantes.
~Esta. noLiqia, que deix.o transcl:ipta, é extrabida de dados officiaes e rideclignos.
Ainda não ficã'O nisto as boas disposições que se têm l~esenvolvido, de um anno

~ esta parte, na .'\llell1anha a,favor dos nossos interesses. Igllae syrnpatbias têm
~rm~r cido na, Sa.xonia e em outros Estados, a despeito'dacil'cnlar'de 3 de Novembl[o
q~J ~5~, pel~ qual o gQv\erno d!i Prussia acons~lhál'a ,a se4S sul)l1itos não emígl"lrem
parp', o Brasi}.
,f N~o são,tê1;mbem os flilde9ses oS,nnicos, q1}e t~rn sido chamados pOl' seu~ parentes
e amigQ~, aqui re \~e.l tes; I)lui,tos ou~~os e,n;ligrantes,' que já se preparão a pal'til'
a Saxonia, do TYl'ol, da Belgica, da Hollanda e de differentes Estados da·Allemanba,

"11 rec~bido po,r iQterrl)edio do, gov~rpo i'Aperi~~, d s legílções e cons~lados.grande

nUrí),ero de caçtas. d,~'''''cóloqo,s,r~síden~ ;s nap,;.colop.ias de S~pta Isabel, de San,ta Leo
pôldina, do Mucur.y, de Blurl}xna,u~ de O. Francisca, de. 'fheresopolis e elo ltaj€l-ilY,
coüvidapdo os a emiQ"[,íH'em par1jl os ,refeJ.'id9'8 nucJeos.

f ~ .." fl f #~, ~l rr f". /
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Estes raetos falião por si: elles depoem tão evidentemente em favor do estado da;.
questão da emigração para o Jmperio, que nos deixão esperar, mais cedo do que era.
de suppôr, uma corrente espontanea de emigrantes para outras provincias , além da
de S. Pedro do Sul, para onde já se têm encaminhado.

Cabe aqui assignalar uma verdade reconhecida; e vem a ser - que de um lado a
existencia de centros coloniaes bem situados, convenientemente dirigidos e com as ne
cessarias condições de prosperidade; e de outro lado as cartas dos colonos, estabeleci
dos como proprietarios,satisfei tos de sua sorte e cheios de confiança na efficaz protecção e
razoaveis auxilios do governo imperial, produzem muito melhores effeitos a bem dos
interesses da emigração do que llma propaganda systematica e directa, acompanhada
de beBas promessas e descripções romanticas.

Bem compenet.rado, pois, desta verdade, não (juiz o governo imperial accelerar
a vinda de colonos para os seus estabelecimentos coloniaes, emquanto não se achas
sem estes preparados convenientemente para a recepção e installação de novos con
tingentes de emigrantes, deixando. que as hostilidades, de que acima fallei, fos?em
recuando antc a linguagem ela razão e da vel'dade, e cedessem á logica irresistivel
dos factos.

Ao passo que os acontecimentos seencaminhavão para este resultado, havia-se cele
brado com a casa de Steil'llnann e Ca, de Antuerpia, o c ntracto de que deu noticia o
ultimo relatario para a remessa de 1,000 colonos. Principiárão estes a chegar pelo
meiado do anno passado, tendo sido a respectiva autorisação prorogada por duas
vezes, para mais 500 colonos no dito anno I e outros tantos durante. os primeiros
mezes do que corre; acllando-se tudo já providenciado para a recepção e estabeleci-
mento d'cl\es. .

Aquella casa expedidora tem feito regularmente as suas expedições. . medida que
ião cbegando, forão os colouos 'enviados para as colonias do governo, Santa Isabel e
.Santa Leopoldina, na provincia do Espirito-Santo, e para a de Santa Isabel e Vargem
Grande e novos nucleos coloniaes de TbeJ'esopolis e Itajahy, em Santa Catharina;
além de nm pequeno contingente, que foi funoor um novo l1ucleo no Assunguy, pro
,iucia do Paraná, e de varios colonos, que, allegando terem vindo com destino
para a de S. Pedro, voitárão do EspiriLO-Santo por ordem do governo, e seguirão
para ali.

As reclamações, que moLivárão esta mudança de residencia, derão logar a serem
expedidas diaerentes ordens ao presidente da pl'Ovincia do Espirita-Santo, ao con·
sulado brasileiro na Belgica, á propria casa Steinmann e Ca, e ao presidente da
As ociação Central de Colonisação, afim de fornecerem todas as explicações e esclare
cimentos, que orientas em o governo imperial ácerca do fundamento das allegações
feitas por I arte dos referi dos colonos.

Das informações recebidas e divergentes, não resulta ainda a convicção de que a
casa Steinmann, nos contractos ou por alguma outra f6rma, fizesse promessas~
quanlo á dC,ignaçãn daquelle destino; o que conslituiria uma infracção do seu con
tracto onde e estipula que todas as expedições serião feita em direiLura ao porto
do Rio de Janeiro, para serem daqui c1i.5tribuidos pela maneira que o governo en
tendes e mais conveniente.

Esperão·-c ulteriores informações, e documentos a tal respeito, para que se possa.
resolrer sobre este incidente.

Não 'obsLanle a pendeneia desta questão, tem solicitado e insistido a diLa ca a por
no, as autorisações para reme,ssa de maiot' numero de colonos além do que está
fixL,clo, allegaodo os muitos pedidos e continuada manifestações de bons lavradores,
que se apresentão a quererem emigrar para o nosso paiz.

De Hamburgo se. communica a exi-1encia de iguaes tendencias da parte de
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emigrantes espontaneos; e da Austria, mõrmente do Tyrol, as disposições não sã()
menos lisongeiras.

Esta conformidade de vistas e sentimentos em fa\1or do Brasil tem feito apparecer
concorrentes, que se propoem a contractar com o governo imperial a expedição de
colonos, ou, pelo menos, uma autorisa.ção para este fim.

O governo, porém, entendendo que vai chegando o- tempo de se attTahil' mais
-efficazmente a emigração espontanea, cuja tendencia já não póde ser duvidosa, e
parece dispensai-o de continuar a fazer encommendas dii'ectas de colonos; e consideran
do outl'Osim gue os acontecimentos, que se estão passando hoje nos Estados-Unidos,
não devem ser desprezados para o progresso da causa da colonisação em nosso paiz, não
só já fez declarar em principio deste anno á casa de Steinmann e C' que não annuia á
prorogação pedida para novas expedições de colonos por sua conta, como tem feito
sobr'estar, por ora, na solução de varias propostas, alITumas deltas mais onerosas
para os cofres publicos, do que o contracto celebrado com a dita casa.

Recommendações já se têm feito para a Europa no sentido de promover aqueHa
emigração espontanea pelos meios, e á sombra das garantias e favores mais que suf
ficientes, que ofIereçem a Instrucções de 1.8 de .Novembro d 1.858 áquelles, que
desejarem Vil' para o Brasil comprar terras e estabelecer-se como propriclarios nas
colonias e nucleos do governo.

Esta deliberação é, com eífeiLo, de summa importancia na actualidade; e tem a
vantagem: 10

, de não alimentar a expectativa de permanentes e illimitados auxilias;
2°, de attrahir emigrantes, que, vindo á sua custa e com algum peculio, trazem
comsigo uma pl'Ova segura de que são morigerados, habituados ao trabalho e á eco
nomia; 3°, de evitar os engajamentos e todas essas que tões, que nascem das con
dições de contractos, acompanhadas quasi sempre de exigencias desarrazoadas e de
reclamações infundadas; 40

, de tirar o pretexto a intervenções indebitas, e, não
poucas vezes, impl'l1dentes; 5°, de acabar, em grande parte, com os anouncios
pomposos, promessas fallazes, e manejos menos honestos da generalidade dos agentes
e expedidores de colonos, que, visando a interes~es e~peculativos, pouco se em
baração com lima escrupulosa escolhél de gente moralisada elaboriosa.

As ciladas Instrucções de 18 de ovembro, preenchendo em grande parte alJuelles
fins, não falLão, todavia, com os auxilias pecuniarios de tinados a alllviarem as
despezas de viagem; mas estes favores são feitos depois da emigração realisada, e
do pedido á compra de telTas.

Tem se pretendido na Europa que mais efficazes e proficuos serião tae auxilios,
se prestados fossem ali, onde as familias de bons lavradores têm necessidade mais
immediata de meios pam effectuarem seus arranjos e se transportarem aos portos
de embarque, e dahi aos de seu destino. .

Esta opinião não deixa de ter algum fundamento, em relaçTIo a expedições em larga
escala; pois muito mais limitado é o numero dos que estão em circumstancias de
satisfazerem a essas condições da emigração. Adifficuldade, porém, está em se poder
bem distinguir quem está ou não verdadeiramente em taes circumstancias , e em I'e
solver sobre a maneira de se prestarem -os auxilios pecuniarios por antecipação.

No meu entender 1 basta que liberalise o governo imperial, por emquanto, os adian·
tamentos, de que não possão prescindir os emigrantes, que, durante um certo espaço
de tempo, vierem estabelecer-se nas colonias, onde se acharem parentes e amigos.
que os tiverem convidado. .

Tambem se pMe admittir como excepção, os auxilios por adiantamento,
quando, por exemplo, se reconhecer a necessidade de promover a fundação de
um novo nucleo colonial por parte do governo; ou quando houver algu
ma proposta de emigração de certo numero de familias ele- uma mesma nacio-
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nalidade, de uma mesma parochia ou districto, que se propuzerem a emigrar
conjunctamente, tendo por si os abonos necessarios e um pequeno capital, e aUegando
entre outros motivos attendiveis, o desejo de se estabelecer em um mesmo nucleo.

Como estes, alguns outros casos especiaes ou extraordina;rios poderáõ parecer ao
governo imperial dignos de consideração.

São estas as infom1ações e considerações, que se me otIerece levai' ao conhecimento
de V. Ex., pelo que respeita á questão da emigração, propriamente dita, e aos
meios de promovê-la de modo, que se vá tornando espontanea no menor tempo
possivel, e, particularmente, no sentido de desenvolver a colonisação 'sobl'e a base
da pequena propriedade.-

c..l()uisacão.
i>

Cabe· me agora dizer alguma cousa em relação á colouisação propriamente subsi
diada e destinada a fornecer braços livre á nossa lavoura, aos estabelecimentos agri
colas existentes, que merecem dos poderes do Estado a maior solicitude, auxilio e
protecç,ão.

Todos os sacrificios não serão bastantes,quando e trata de salvara paiz~e uma rllina
infallivel, se por falta de trabalhadores fórem dellnhando e desapparecendo aqueHes
estabelecimentos e com eHes a producção, que mais concorre para a exporlação e para
as rendas do Estado.

Sobre este assumpto de importantissimo interesse para o Brasil, porque iovolve as
condiçõe de sua futura grandeza, e até de sua existencia social, pouco tenho a dizer
bem como ácerca das vantagens e resultados: que se devem esperar da perseve
rança no emprego dos meio:, adoptados e de outras medidas, que ainda são neces
sal'ias.

O go,erno imperial attendeu áquelles intare ses vitaes da sociedade brasileira e do
paiz em aeral, consignando na segunda parte das Instrucçõe de 18 de oveo'lbro de
1858 providencias salutares, com o fim de proporcionar aos no os fazendeiros, colo
no trabalhadore ,-desembaraç.ados de quaesquer dividas de passagem, com a clau
sula I porém, ele se obrigarem estes a prestar áquelles o' seus serviços a jornal, por
parceria ou por outra fórma, que fôr convencionada.

Confiou á Associação Central de Colonisação o eneargo de dirigir e effectllar as
respectivas operações. Na sua qualidade de intermediaria vai elta preenchendo, por
ora lentamente a sua mis:;ão, cm luta com embaraços cliveI' o , já apontados pelo
conselheiro ex-director geral da J'epartição de terras publi-ca no relataria do anno
findo, e que, infelizmente, têm continuado a contral'iar as vi las do gove no, as ne
ce siclades ela lavoma e o proprio interesse dos colonos.

As vantagen , que se del'ivão da~ dispo ições exaradas naquellas Instrucções re
gulamentares de 18 de Novembro, t'm sido qua, i em sua totalidade de\'idamente
apreciadas na Allemanha e em outros paize, e farão sullicientemente expo tas nos
dous ultimos relatorios.

f)s resultados, porém, até hoje colllidos das beneficas providencias ali contidas e tão
ainda longe de er satisfactorios, á vi ta do mappa annexo, fornecido a e ta directoria
pela Associação Central, com indicação do numero e nacionalidades dos colono, da
procedencia e nomes dos navios.
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Deste documento se observa que apenas forão distribuidos, em virtude" das ditas
'instrucções, 757 colonos até o dia 23 do mez que hoje finalisa; entl'etanto as encom
mendas vão crescendo consideravelmente, de modo que cinco a seis mil colonos que
ti.vesse a Associação á sua disposição, não c.h"egarião para a satisfacção de todos os
pedidos, "

E qual a razão de uma tão notavel desproporção entre a demanda de colonos e a
distribuição feita'l Facilmente se exp-lica.

Quasi todas as encommendas restnngem-se a colonos oriundos de Portugal e suas
possessões, por motivos obvios, já declarados no relatorio do anno passado, onde ficon
tambem consignada a opposição, que fazia o governo portuguez á emigração de seus
subditos para o Imperio por interrnedio da Associação Central de Colonisação.

Ora, esla opposição, ou desconfiança daquelle governo continuou durante o anno
decorrido, bavendo-s~ tornado extensiva á sahida de emigrantes não engajados pela
Associação, cujas operações parece terem servido antes de pretexto do que de motivo
fundado para a I)l'ohibição decretada.

Sejão quaes torem as cansas, que tem determinado um tal pl'Ocedimento, o cerlo é
que uma cruzada sy?temaLica, apoiada em um partido forte, adverso ã.emigr?ção, se tem
levantado contra n6s, e com mai 'nlensidade nos dous ultimos annos;sendo muito para
notar que no Brasil, mórmente nesta cOrte, não tem faltado quem, im pmdenlemente, e
até COJ;O ingratí<lão, alimente uma intolerancia, prejudicial mesmo aos seus com
patriotas, os quaes, como muitos outros, prosperarião aqui e voltarião para lá com boa
fortuna, quando não se Dxassem no Imperio.

Ha no emtanto fundamento para crer que o governo de Portugal, consultando
melhor os proprios interesses ae seus subc1ilos, e confiando inteiramente na solicitude
do govemo imperial em proteger os colonos, mude de pensar, e reconheça que suffi
cientes garantias existem nas sobreditas i'nstrucções, além de outTas, que possão ser
adoptadas, para que a intervenção da Associação Central seja ainda mais benefica e
efficaz. Consta mesmo que esta tem, pela sua parte, empregado os meios conveniente
afim de obter a revoga,.ção das ordens expedidas contra seus agentes,

Pelo que respeita aos AlIemães, Suissos e outl'OS colonos engajados no Norte da
Europa, ha como se sabe, urna repugnancia da parte dos nossos fazendeiros em com
prehendê-Ios nas suas encommendas para trabalhos de parcer-ia Ou salario, pelas
considerações apresentadas no nltimo relatorio e, principalmente, ú vista do que tem
occorrido nas colonias das provinc.ias de S. Paulo e Rio de Janeiro.

E com razão receião elles expôr-se a passar pelos dissabores, que hão soffrido os pro
prietarios daquelles estabelecimentos, e ainda mais depois do que acaba de ter logar.
em consequencia da visita elo ministro da Prussia ás colonias da Independencia,
"anta Rosa e Santa Justa .

. Felizmente., para contrabalançai' os desagradaveis eITeHos, resultantes c1aquella vi
sita, temos o procedimento cil'curnspecto do illustre enviado da Suissa, que soube fazer
justiça ás rectas intenções do governo imperial e ao caracter dos nossos fazendeiros,
collocanc1o em Sen verdadeil'O terreno as questões da colonisação por parceria na
provincia de S, Paulo, de que tratarei em logar competente.

Se, por tanto, até bojeforão importados e distribuidos, nos termos elas Instrucções
de 18 de Novembro de '1858, sómente 130 Allemães e 7 Francezes, como se observa
no mappa acima mencionado, deve-se esperar que se desíaneção os embaraços, a
que alludi : mórmente, se houver perseverança de nossa parte, e se, além de algumas
pequenas modificações, de que sejão susceptiveis aquellas instrucções, e da refo ma
ou revogação <.la lei de 11 de Ontubro de 1837, forem adoptadas as medidas concer·
nentes á creação de um juizo especial para a decisão das questões derivadas dos COll-
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tractos de colonisação, eá dos curadores ou assistentes, que ~conselhem ou defendão
os colonos a respeito das su~s obrigações ou dos seus direitos.

Com estas e oulras providencias, qHe ogoverno imperial e o corpo legislativo tra
tão de promover e adoptar, estou persuadido de que, em época não refllota, se obterão
muitos trabalhadores allemães, suissos e de outras nacionalidades, especialmente do
Sul da Europa.; colonos, porém, que sejão verdadeiros lavradores, costumados aos
trabalhos do campo, enão artistas viciosos, vadios, réos de policia e até miseraveis
criminosos, recmtados nas cidades, nos portos, nas casas de detenção e de men
dicidade.

oregulamento de 1 de Maio de 1858, que ofIer~ce todas as garantias precisas a bem
da sorte dos passageiros fim sua viagem para oImperio, satisfez a uma das mais ~pal

pitantes necessidades da emigração. As commissões, encarregadas das visitas a bordo
dos navios, achão-se no exercicio das 5uas funcções, .não me sendo, todavia, POSSiVp.1
por não possuir todos os dados necessarios, offerecer uma noticia conveniente ácerca
deste importante serviço a cargo dellas.

Trato de providenciar por todos os meios, pam que se tornem bem patentes os be
neficios, que se devem esperar da fiel observancia do citado regulamento.

Quanto ã com missão de emigrantes, installada nesta côrte, cabe-me a sati fação de
declarar que tem cumprido com zelo epon'tualidade os sens deveres, tendo em parte
cessadõcertos embaraços, que ao principio encontrárão algun dos commissarios de
semana, encarregados da visita dos navios, que não têm obrigação de estar diaria
mente no serviço do mal'.

Provideucias se tem dado para que esses commissarios sejão immediatameote avi
saJos da chegada de qualquer navio, de maneira que se achão pl'ümptamente a
bordo no mesmo dia da entrada ou logo na manhãa eguinte, quando esta' tem lugar
em hora já avançada.

A vi ita se tem feito com escrupulosa dilig0ncia, observando-se em tudo o que diz
respeito a este ramo de serviço os preceitos do regulamento respectivo. Entretanto n50
se deu caso algum de imposição de pena nos processos instaurados.

Farei aqui especial menção do que occorreu com a galera portugueza Castro :Se
gundo, que entrou neste porto a 22 de ovembro do anno passado, procedente do
Porto, e tendo a seu bordo 182 passageiros.

O auditor de marinha, tendo visitado o navio, achou que o commandante havia in
fringido o regulamento. Á vista de sua participação providenciei para que se proce
desse sem perda de tempo ao exame competente a bordo, e logo depois ao respectivo
julgamento.

Neste aclo reconheceu-se qne havia, com efIeito, infracção do disposto no art. 2°,
combinado com os arts. i 2 e 13 do mesmo regulamento, por falta de espaço suffi.ciente,
oque dera logar a queixa da parte de alguns passageiros; mas tambem se verificou
haver ali ornLsão, quanto á pena correspondente, a qual não se achava especificada,
como estava a respeito de outras infracções.

Entrando, portanto, em duvida a com missão ácerca de qualquer applicação de
. multa, levei tudo ao conhecimento do antecessor de V, Ex.·, que, depois de ouvido o

respectivo consultor declarou, de accol'do com o parecer deste, que bem havia pl:oce
elido a commissão deliberante; porque, ba, endo defeito na redacção do art. 7°, em
não comprehender as hypotbe es daquelles artigos, não podia caber, em materia
penal, uma interpretação ampliativa.

:m consequencia desta decisão, reuni de novo a commissão, que procedeu á ulti
mação do processo, lavrando-se de todo elle os competentes termos.

Tratava-se de redigir a declaração reclamada pela verificada omissão, de 'que acabo
O-P. 1. .
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de tratar, bem como de algumas outras declarações e modificações no regulamento.
quando entrou V. Ex. para o mi~islerio.

Nada direi a respeito das circumstancias de virem em alguns navios procedentes de
Portugal e das Ilhas, individuos sem passaportes ou embarcados lá clandestinamente,
porqcle com ellas nada tem que'entender a commissão. que em tudo o mais, que se
acha prescripto no citaclq regulamento do 10 de Maio, se esforça por desempenl1ar á
risca os seus deveres.

Concluirei dizendo qne a emigl'ação effectuada durante o anno de 1860 nos portos
do Imperio não apresenta accrescimo cõmparativamente com a do anno anterior;
pois entrárão, segundo o mappa que vai junto, sómente 15,G36, estrangeiros.

Esta estatistica, bem como as de mais circumstancias notadas no dito mappa,
não se póde ter por exacta e r.ompleta, porque faltárão a esla directoria outros dados
com que contava; sendo porém certo que o algarismo total, a não ser a razão
bxposta, àeverá apresentar um resultado muito mais favoravel.

Devo accresceJ1tar que infl_uirão muito para embaraçar o movimento ascendente
da emigração para o Imperio, os motivos que deixei acima expendidos a respeito dos
dous ultimos annos.

(;olollia!!!.

Passarei agora a expôr á V. Ex.. o estado, em que se acIJão as colonias e quanto
occorreu a respeito dellas desde a data do relatorio do anno passado, dando ao mes
mo passo conta dos diversos serviços de medições de prazos, de derrubadas e olltros
trabalhos preparatorios, executados para recebimento e estabelecimento Lle novos
colonos, bem como de outros trabalhos de construcções, de abertUl'a de estradas e
caminhos, em va.ntagem do desemolvimento colonial e da facilidade das comn1U
nicações.

Começarei pelas colooias do governo, existentes nas provincias do Espirita-Santo e
Santa Catbarina, e do que passo a informal' a respeito dellas verá V. Ex.. que as colo
nia.s Santa Isabel e Saota Leopoldina recebêrão na primeira destas províncias um
grande impulso durante o anno decorrido, e c::tminhão para um futuro de prosperi
dade, especialmente aquella, onde a boa ordem, l'8gularidade de serviço e bem estar
de seushabit;antes se fazem melhor sentir, entretanto que a outra carece de algumas
providencias e mais particular attenção, por isso mesmo que é de mais recente
data, e possue já uma população excedente _a mil almas.

Na provincia de Santa Catharina começou uma nova éra de clesemolvimento para
a celonia Santa Isabel e Vargem Grande, que se achava estacionaria, mas contendo
em si elementos importantes de vida e progresso, tendo perto da área de telTenos
já, occupada optimas tenas de coltara, onde se tem estabelecido um bom numero
de familias.

Acolonia Blumenau, que é hoje do governo, apenas soffl'eu uma paralysação tem
pararia, consequencia in[alLivel da transformação, por que passou; tem, porém, en
trado em sua marcha regular, e estão dadas as providencias para que nm centro co
lonial tão florescente, como é, receba o desenvolvimento, que ha mister.

Os doas novos nucleos, crea.clos no ultimo anno a saber - Tberesopolis e ltaja~1Y,

começárão eom felizes auspicioso Têm rec.ebido bom num.ero de colonos, os quaes se
acbão satisfeitos, dando demonstrações de reconbecimento, e já convidão parentes e
arn igos a virem unir-se a elIes.

O-P. 1
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Pouco digo das colonias do governo na provincia de S. Pedro, por deficiencia de
.informações; mas é certo que nada tem ali occorrido de novo.

Deixo apenas consign do o facto import" te de haverem sido I' nsferidos para o
governo imperial os estabelecimentos coloniaes, conhecidos pela l.~iJvminação de co
lonia do Mucury, facto este, que se realisou em virtude do contracto' do 10 deste mez,
celebrado com o director da companhia do mesmo nome.

Além de algumas colonias de nacionaes, que tiverão começo, outras se achão em
projecto, de accordo com o pensamento de promover a creação de taes nucleos, onde
se vão reunindo os babitantes, que, não podendo formar isoladamente seus estaheleci
mentos agricolas, ou achando-se mal collocados, carecem de apoio e de uma pro
tecção mais immediata do governo para melhorarem de sorte.

Tomou o governo em toda a consideração, que merece, a autorisação conferida
pelo corpo legislativo no tocante á acquisição de terras bem sHuadas na direcção das
linhas ferreas. Aguarda-se-a opporlunidade de dar a conveniente execução a um pen
l:lamento, que não póde deixar de ser fecundo em bons resultados.

Pelo que respeita ás colonias auxiliadas, tres são as que apresentão. hoje condições
de segura prosp 'fidade, se lhes não faltarem os recurso neces arios; taes são as de
D. Franci ca, na provincia de Santa CaLharina, a de Santa Maria da Soledacle, na
de S. Pedro, e a ele D. Pedro II, na de ~Jinas-G raes.

.-\ primeira principalmente, prometle um brilhante futuro, e rírali ará um dia com
a de S. Leopoldo. Asegunda pacece gozar de sympatlüas na Europa, pois para ella
já vão se encaminhando emigrantes espontaneos. A terceira que tem a vantagem de
achar·se l:liLuaua ao lado de uma importante arteria de communicação entre a côrte,
provincia do Rio de Janeiro, passando por Petropoli, e a província de Minas, deve
necessariamente florescer, se circurnstancias extraorclinarias e inesperadas lhe não
entorpecerem o seu natmal desenvolvimento.

A colonia, porém, do Rio Novo, que já conta. grande numero de habitantes, situada
na provincia do Espirito-Santo, mui pl'oxima á corte e junto ao litoral, debate-se com
difliculJ.aues, que VdO sempre crescendo. \. sua orte futura depende da solução
-qnal, que fôr dada ácerca do ajuste para a encampação rerruerida pelo empresario di
rector da companhia do Rio Jovo.

As colonias particulares, regidas pelo principio da pequena propriedade, são mui
poucas e :lpenas se "10 sustentando mais com nacionaes do que com estrangeiros.
AvuILno porém as de parceria na provincia de S. Paulo, das quaes faço menção com
referencia ao relatorio do Sr. de Tschudi, ministro da Sui sa., comparado com o do
commissario do governo imperial o bacharel Sebastião Machado Nunes, e juntando
como complemento a informação e parecer, qu_e sobre as questões respectivas tive a
honra de levar ao conhecimento do antecessor de V. Ex.

Pouco digo das colonias Independencia, Santa Bosa e Santa Justa na província do
Rio de Janeiro, porque aguarda-se o resultado da commissão ultimamente confiada
ao dito bacharel Machado Nunes.

O-I'. i
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~olollla!!! do governo.

ESPIRlTO-SA 'TO.

Colonia Santa Isabel.

E~l.e estabelecimento vai caminhando para um florescente futuro.
Comparando o seu estado actual com aqaeHe, de que deu conta o relatorio do anno

passado, ·ver-se-ba que são rapidos os progressos que apresenta, no tocante ao des
envolvimento e melhoramentos coloniaes; assim como, que reina a melhor ordem
'e regularidade na sua administração. I

A um aspecto geral de prosperidade corresponde a manifestação de bem-estar de
seus antigos habitantes e a satisfação dos mais n10dernamente estabelecidos, os
quaes já começão a convidar parentes, que deixárão na Europa, a virem partilhar
com elles a sorte feliz, que lhes promette a colonia.

Acha-se hoje provido este estabelecimento do pessoal necessario á sua adminis-
tração; a saber:

O director e engenheiro, Adalberto Jahn;
O medico, Dr. Ernesto Mendes de Andrade e Oliveira;
O capellão catholico, Frei Pedro Regalado ; ~
O pastor protestante, Henrique Eger ;
O agrimensor, Hermano Steinkopf, immediatamente subordinado ao director.
a ensino primaria 'está a cargo daquelles dous sacerdotes, sendo-lhes confiados

os meninos catholicos 011 protestantes, segundo a religião professada por seus paes.
Concluio-se a construcção da casa destinada para a directoria, tendo sido comprada

e reparada a em que.. habita o medico. Os referidos sacerdotes tambem se achão
installados nas casas pertencentes ás l'espectints capellas.

Para recepção e alojamento provisorio dos colonos, chegados de novo á colonia,
construio o director tres espaçosos barracões._

Além das casas aç,ima mencionadas, possue a colonia 118 pertencentes aos co
lonos definitivamente estabelecidos.

A estrada, que liga a -igreja nova com os ultimos prazos coloniaes, acha-se
prompta e em communicação com a estrada principal de S. Pedro ele Alcantara , que
atravessa os ditos prazos em direcção á provincia de Minas.

Uma das necessidades mais palpitantes da colonia era a abertura de uma estrada,
que encurtasse e facilitasse a sua communicação com o importante porto de Guara
par)'. Esse melhoramento, já 11a tempo projectado, fór(1 pelo governo imperial to
mado em consideração no anno decorrido, e teve começo ele execução com as ex
plorações ordenadas pela presidencia e feitas pelo engenheiro director, o qual tambem
recebeu ordem de medir prazos nessa direcção.

Trala igualmente ogo vemo de providenciar ácerca da localldad e destinada ao
assen1amento da povoação central e urbana da colonia. Para satisfazer a esta necessi
dade indeclinavel, acaba o presidente da provincia de remetler varias plantas levan
tadas pelo sobredito director, submettendo á appl'Ovação do governo impel'ial a -lue
pareça mais conveniente.
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sendo:652 pessoas;
352
300

- 652-
348

.304
- 65~

24f
4H

- 652-
272
380

- 65~

Catholicos .
Protestantes.

Adultos.
Menores

Casados. • .
Solteiros (inclusive viuvos)

rO terrilorio pertencente ti colonia comprehende uma •de 35,182,000 braças
quadradas, equivalente a um quadrado, pouco mars ·ou menos, de duas leguas por
lado, achando-se cultivada'S i,i50,000 braças quadradas. e com simples derrubadas
350,000. .

O director da colo ia continuou com a medição e demarcação de prazos para es
tabelecimento de novos colonas; tendo tambem feito iguaes trabalhos, por contracto
com a presidencia, o engenheiro Pedro Claudio Soido, os quaes terminárão com a
promptificação de 100 prazos. .

Dos 60 prazos competentemente preparados pelo director, 25 já forão distribuidos
aos colonos para ali remettidos por ordem do governo. Restão disponiveis 35 para
o lado da margem direita do rio Braço do Sul, sobre o qual se projecta a construcção
de uma ponte.

Continuão os trabalhos da medição e demarcação de novos prazos e de derru
badas a cargo do director. Tem este igualmente executado a abertura de caminhos
prefazendo a extensão de oito leguas, pouco mais ou ménos, e atravessando os prazos
já medidos, e por terrenos quasi todos planos. .

Todos eS3es trabalhos achão·se indicados e explicados na planta e infol'mações
remettidas pelo director.

A cultura da colonia consiste na plantação (lo café, mandioca, aipim, balatas ,
milho, feijão e legumes de todas as qualidades, Teve logar o anno passado uma
peque~a exportação de café; e maior teria sido, se não fosse a secca, que tambem
damnificou a plantação de milho e feijão. Informa, porém, aquelle empregado que
o café promelte actualmente uma abundante colheita, podendo-se, 110 caso que isso
se realise, dispensar o auxiliQ das dial'ias fornecidas pelo governo aos colonos,
que destas têm carecido.

A criação do gado vai prosperando, principalmente depois que se abl'io e preparou
o pa~to commum da colonia.

Ex.is m 60 a 70 cabeças de gado vaccum e 94 de ânimaes cavallares ou muare ,
pertencentes aos colonos.

A estatistica da população dá, até o fim do anno passado,
Homens.
Mulheres

Segundo a nacionalidade, divide-se a população em:
Allemães, inclusive 187 Prussianos .
Brasileiros, inclusive -\0 nascidos na colonia.
Sardos .
S-uissos.
Fra"H~eZes.

437
t85
!O

8
~

-' 65~
o-P.



Segundo as profissões, v\..ntão-se :

Marceneiros.
Carpinteiros.
!,'errei ros
Serralheiros.
Selleiros ~.

Alfaiates
Pedreiro
Sapateiros
Negociantes.
Carouqueiros
Moleiro.
Funileiro
Padeiros.
Pintor .

·j2 -

3
4
3
3
2

8
4
2
.1
'1
1
2
·1

o estado san itario da colonia e o melhor possi \'el. Segundo consta do relataria
B mappa aprc::>cntados pelo medico respectivo, as influencias climatericas forão mui
propicias; pois no decurso do 2° semestre do anno findo, tendo sido acommettidos
de molestias de caracter differ~nte 101 colonos de ambos os sexos e de todas as
idades e nacionalidades, apenas l'alleceu 1, ficando 17 em tratamento.

A salubridade do clima, o zelo c pel'icia do facultativo, e as providencias dadas
pelo presidente a respeito de uma botica convenientemente fornecida, e de uma
enfermaria destinada principalmente aos colonos doentes, que ainda não estiverem
definitivamente installado$, são garantias sufficientes para tranquillisarem o espirita
dos habitantes da colonia e dos emigrantes europêos, que desejal'em estabelecer-se
em uma localidade audavel, s~mlhes JalLarem os recursos da medicina, quando
delles careção. .

De\'o cOlLignar aqui um facto, que muito depõe em farol' desta colonia; e vem
a ser - que até boje não se tem dado alli um só caso de febre amarella, sendo certo
que o dous pastores prote~tantes, antecessores do actual, fallecêrão em conse
quencia de enfermidades de caracter mui diverso.

Em prova desta yerdade, basta invocar o proprio testemunho do Supremo Con
sistorio Eyangelico ele Berlim, que, rectificando os factos arguidos em um artigo
aleÍ\ oso e cheio de má fé, publicado no jOl'llal Spener dessa côrte contra os enga
jamentos ele pastores P51ra as colonias do Imperio (tratava-se cntão de contractar o
pastor actual, acima referido), deu IJIna resposta cabal e conscienciosa, da qual
transcrevo o . eguinte :

( A unica freguezia do interior, para anele forão mandados pastores protestantes
a peditJo do goyel'llo imperial, nüo é a colonia Leopoldina, porém sim a. colonia.
imperial Santa Isabel, que está em uma posição elevada e sadia, pouco 'distante
da costa. Os deus pastores .. mandados a pedido do mesmo governo J não forão
victimas da febre amarella .. que nunca alli chegou. Fallecêrão, um, de molestia
de figado .. já em desenvolvimento á sua· cbegada no Brasil; e outro de uma mo
lestia, que adquiri.o durante uma visita, que fez, no maior calor do verão, a uma
-colonia, que não pertencia á sua pal'Ochia. »

Concluirei dizendo que, segundo uma informação dada pelo presidente, em data
de 23 de Novembl'O do anno findo, acompanhada de uma relação es·tatistica, apre
senLada pelo director desta colonia , consta que de '137 familias, entãõ estabelecidas,
algumas possuem mais de dez contos de réis, e apenas 8 não promettem prosperar

(l-r.
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por motivos' a.pontados na mesma I'elação; havendo duvida a respeilo de outl'as 8,.
e nada se podendo ainda sâber de 5, que começão agora a trabalhar.

Como se vê, de quanto fica expost.o, :\ colonia Santa Isabel se acha nas me
lhores condições de prosperidade; e o governo imperial não ponpa esforços, para
lhe dar todo o passiveI impulso e os auxilias necessarios.

Coloni.a Scmta Leopoldii, a.

Esta calonia, de fundação muito mais modema do que a de Santa Isabel, e tendo
recebido um grande accrescimo. de colonos nestes ultimas annos, aioda não póde
apresentar, como aql1ella, a ordem e regularidade uecessarias em sua adminis
traçTIo e serviços.

A pouca duração ou interinidade llos seu directores, junta a um concurso de
circurnstancias inesperadas, tem contribuido tambem para embal'açar o seu natural
desemolviment~. Na data do ultimo relatorio da repartição geral das terras publicas,
era director da colonia o Barão de Pfuh, assaz conhecido pela sua intelligencia,
capacidade e zelo na gerencia dos negocios do c, tabelecimento a seu cargo.

Infelizmente uma morte prematura conscquencia de uma grave enfermidade,
privou-nos de sua muito valiosa coadjuvação. Este infausto acontecimento não deixou

. de produzir alguma sorpresa e bastante pezar; e, co::r.o ao mesmo tempo a dita
enfermidacle apresentava certos symptoma , semelhantes ao da Lebre amarella,
procedeu se sem demora a autopsia e a todos os exames e indagações necessarias,
para que, conhecida a verdade, não houvesse quem se prevalecesse dessa triste
occurrencia, afim de desconceituar as condições de salubridade da colonia ou at
trilmir o fallecimento de 1]0 digno clil'ector a outras causas, que não fo se a de
um acontecimento natural.

Hoje deve-se ter como certo que o Barão de P(uh não foi victima da febre ama
rella, que nunca appareceu na colonia, mas sim que, incaniiarel no desempenho
dos seus deveres e no ioteresse, que tomava pelo futuro do estabelecimento e do
seus habitantes, cuja prosperidade já antecipadamente havia anminciado, expôz
se aos rigores do sol, não se esquiyando a fadigas, nem guardando as cautellas
necessarias em suas viagens pela colonia. Em uma dellas, pois, no mez de Julho
do anno passado teve de succumbir a um ataque, que não poderia er enão o resul
tado das <rausa' apontadas, e para cujos effeito ratae~ não pouco terião concorrido o
seu temperamento sanguineo e constituiç30 plethorica. '

A admioLtração da colonia foi interinamente confiada ao engenheiro civil Arnelio
Pralon, o qual, occupado ao mesmo tempo com, aríos trabalhos de sua proDssHO,
de que se achava ahi encarregado, fez quanto estere ao seu alcance para manter e
regular a marcha dos sel'vi'ços coloniae até a chegada do novo director oRarão
de Varnbuler. Entrou este no exercicio do seu cargo no dia 20 de Novembro ultimo
e prometLe fazer uma boa administração, send::> como é, intelligente e pratico em
lidar com estabelecimentos dessa natureza.

Importantes trabalhos tém sido executado . pois, além das obra da est.rada do
Porto da Cachoeira ao "alie de Bragança, da casa do director, das medições de
prazos, dos caminhos coloniaes e dos cemiterios, serviços estes, que continuárão
durante o anno ; concluio-se a medição e demarcação do perimetro do territorio da
colnnia, fix.ado em um quadrado de duas legllas por lado com pequena differeoça.

A úrea comprehendida nesse perímetro acha-se quasi toda dividida em prazo&
competentemente demarcados, muitos com derrubadas feitas e pequenas casas le-;
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5H
462

- 4003
, '57i

432
Maiores.
Menores ..

"Vantadas para 'estabelecimento <fie Ilav " colonos. Muitos caminhos se tem abe~t'0

para communicaQão dos prazos, qu~ vão 'Sendo occupados.
Em fim , acha-se definitiv.amente escolhida a localidade e traçada a planta, que

.parece mais apropriada para assentamento da povoação, em um ponto central da
colonia.

A pIa I geral do districto da colonia, ol'ganisada pelo engenheiro Pralon e re
'mettida pela presidencia ao governo imperial com officio de 18 de Janeiro deste
anno, demonstra todos aqueHes servi&os. indicados os prazos occupados. os que
se achão disponiveis e preparados para receberem os colonos, que fôrem chegando,
os que restão a medir, os caminhos feitos e a'área destinada á sMe da povoação,
equivalente a 960,000 braças quadradas.

Da mesma planta se vê que os dous polygonos do tefl'itorlo ,situados ao Norte da
colonia, tem a sua communicação já estabelecida para o Porto da Cachoeira sobre
o rio Santa Maria; entretanto que os dous polygonos ao Sul, para onde se têm ul
timamente encaminhado os colonos, carecem ele uma outra communicação mais
natural e mais faci!. Esta só se póde effectuar CQm vantagem abl'indo-se uma es-'
trada de rodagem para o porto ele Mangarahy sobre o mesmo rio, sendo 'para notar
que deste ponto até a cida.de da Victl:Jria a navegação é sempre franca em todas as
estacões.

Attendendo á urgencia da abertul'a desta éstrada, bem como a do assentamento
da povoação, construcção das casas para residencia dos empregados, da capeHa
cathoJica, da escola, etc., acaba de ser incumbido desses serviços o engenheiro
Pralon, mediante contl'acto, que tem de celebrar com .0 presidente, á vista das
competentes plantas e orçamentos.

Nos trabalhos da demarcação do perímetro ela colonia, da medição de prazos,
derrubadas e outros, de que acima fiz menção, farão tambem empregados os enge
nheiros Muniz Freire, Mello Cunha e Pedro Claudio Soido, tendo este de cone ui,
a medição e preparo dos 70, que estão ainda por medir.

Os empregados da colonia são:
Director, Barão de Varnbuler; -
Escrivão, Camillo de Lelis Alvares da Silva;
Medico, vago, pela demissão pedida ultimamente pelo Dr. Martim Leocadio Cor-

deiro.
Enfermeiro, o colono Jahn Brunn ;
Capellão, Prei Adriano Lantselmer;
Engenheiro, Leopoldo Augusto Diocleciano de MeUo e Cu ha, á disposição do

presidente da provincia;
Engenheiros encarregados de trabalhos por contracto, Amelio Pralon e Pedro

Claudio Soido.
A estatistica da população, constante de um mappa remettido pela presidencia ,

em data de 27 de Julho do anno findo, apresenta um total de 239 famílias, com
~ogtas de to03 individuos; a saber:

Homens.
Mulheres

Catholicos
Protestantes.

t003
322
681

1003
o-P.
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Segundo as nacionalidades, divide-se a pO{ll1lação em:
SQissos·. t04
Hannoverenses . . '. 4-
Luxemlmrguezes í t
Prussianos 384
Bavaros. H
Badenses 28·
Hcssenses 64
Tyrolezes 22
Hollandezes. 126
Belgas . 8
Nassauenses. -13
H{)lsteinenses 13
Mecklemburguezes . 5
Saxonios 76
Francez e Ioglez . 2
Brasileiros . i 5

Além dos lavradores (entrando neste numero os que se dizem taes) , figurão na
estatistica , a que me refiro, como empregados em outras profissões ou occupações,·
os seguintes: _

Pastores, 4; jornaleiros, 42; marceneiros, 3; carpinteiros, 3; ferreiros, 3:
segeiros, 2; pedreiros, 3; machinista, 1; alfaiates, 2; sapateiros I 2; marinhei
ros, 0; hortelãos, 0:-

A população total da colon"ia, que era de 1003 pessoas até a data de {7 de Julho,
em que foi confeccionado o mappa, d'onde extrahi aqueHes dados estatísticos, deve
ter augmentado com a remessa de no\ os colonos, que farão ati estabelecer-se. Não
me é, porém, passiveI, fixar o numero actual e effectivo da população por não
possuir ainda esta repartição uma relação exacta dos colonos, que, encaminhados
po teriormente para a provincia. do Espirita-Santo I tornárão o destino da colonia,
de que trato.

Em um breve relatorio , ultimamente recebido do nol'O director, que ainda não
tem tempo bastante, como declara, para enviar uma estatistica exacta e circums
tanciada, apenas se vê a indicação do numero das familias conforme as suas .na
cionalidades e a respectiva classificação, segundo a maior ou menor aptidão para o
trabalho e resultado de suas culturas. ão reproduzirei aqui essas informações, por

·que convém esperar' que uma melhor averiguação a tal'respeito forneça dados mais
positivos. .

Pelo que respeita á lavoura me servirei conjuncLamente deste ultimo relataria e de
um outro apresentado em Junho do anno passado peJo finado director -ao pre~idente

da provincia.
Os colonos se Lêm applicado m,ais ao plantio da mandioca, que prospel'a, e pouco

á do milho, occupando-se recentemente em cultivar a batata ingleza. Espera-se que
dentro de dous annos haverá urna soffrivel colheita de café.

Aspecto mais lisongeiro offereceria a colonlà a este respeito, se as estações ti
vessem corrido favoravelmente, ·e d'entre os colonos, que, em geral, são pacificas
e bem comportados, não existissem muitos preguiçosos para o trabalho' sendo,
porém, de esperar que com a persuasão, meios brandos, e, sobretudo, com as
providencias dadas para que na distribuição das diarias se não alimente a ocio
sidade, se convenceráõ os remissos de que o seu futuro depende de sua actividade
e pprseverança no trabalho.

O-P. i
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Para Inelhor se conseguir um tal fim, detel'lninou-sc, em aviso de 28 de. Junho
do anno passado, que os cnlonos, que se mostrassem aptos para as dCrI'llbadas
e para os serviços dos eaminhos e outros da colonia, fossem empregados nelles d~

pl'Cferencia a trabalhadores ou emp.reiteiros extranhos ao estabelecimento, havendo
se ao mesmo tempo providenciado a que a distribuição das diarias se fizesse de uma
maneira mais regular e menos vexatoria para os colonos, que começa ão a desgostal'
se e a quci xar-se do encarregado especial <-leste serviço l anteriormente á chegada
elo actual director.

Quanto ao estado anitario, tenho presente o relatorio do medico respeeli\"o, acom
panhado de um quadro completo dos enfermos por elle trat.ados, com a indicação de
todas as circllmstancias estatisticas e necessarias, com relaç~lo aos dons ultimo, mezes
do anno findo.

Do exame de te importante trabalho e das informações prestadas naquelle mla
tario, J'esull.a, ,que a enfermidades e inCO!11ffiOdos, que mais grassão entre a co
lonos, são: ophthalmia nafJ 11elles , que trabalhão especialmente na estrada do porl.o
da Cananéa á Bl'agança; os vermes intestinaes l consequencia elo uso menos mo
derado, que fazem os colonos, de certos farinaceos, a que se entregão adultos e
crianças l mais por glutoneria do que por. neces idade· as sarnas e as bicheiras nos
pés, aquellas, importadas pOI' famllias de alguns colonos ali i chegados, e propa
gadas pell) contagio e faHa de cautelas e de limpeza; e estas, devidas proprlamcnle
á incuria, pouco asseio e preguiça-, que as des[ rezão na inras~o do ma1.

Á vista do- referido mappa, nenhum 'caso de febre ~ntermittente olÍ de outra na
tUl'eza endemica. se den no districto colonial, qúe é, sem contestação, bastante
s:lUdayel. Apenas alguns casos apparecem desta ultima no porto da Cachoeira, que
não pertence á colonia, endo que esse mal de preferencia aiIecta os recem-chegados
e os que abi se demorâo nos tra.balbos da e trada acima mencionada.

É porém, de esperar, que com o a sentamento da povoação da colonia no pr ,!to
central escolhido, com a residencia do medico nesse lagar, com o estabelecimento
de um hospital e de uma botica convenientemente sortida de todo o necessario •
muito tenha de melborar o estado sanitario dos eus habitantes.

Tendo infelizmente aquelle habil e zeloso facultativo pedido a sua e"Xoneração para
se recolher a esta côrte, por Illotiros ponderoso, flue allegou trata-se de enviar
para.?lIi um outro, que o sub, ti lua.

Quanto aos colonos snissos, que primiti\ amente se estabelecêrão cm Santa Leo
poldina, mostrão-se elles pouco satisfeitos do seu estado de fortuua, provindo as
suas queixas da má qualidade attribuida ao terreno dos prazos, que lhes forão di 
tl'ibuidos. Mas essa causa deixou de existir, desde que os mesmos colono;:, não têm
aceitado no"os' prazos á sua escolha, oITerecidos pelo governo provincial, preferindo
conservar-se nas suas terras actuaes para se esquivarem ~'o trabalho a alguma dis
tancin. Accresce a circumstancia de existirem no pl'Oprio territorio occupado pelos
Suisso's diversos colonos laboriosos, que têm muito boas plantações.

ÉSLá, portanto, a origem do mal, que allcrrárão, na sua ~ouca actiYidade, nos
,cus hal)itos de pmgniça.

Colollias de Na.ciol1(Le,~.- (Juandü.

Por falta de informações, nada de maior iutel'esse posso dizer ácerca deste m -Ieo
colonial, além do que ficou consignado no ultimo relatorio da repartição das terras
publicas.

O-P. 1
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- . penas ê{)nsta de um.oflieio da presidencia, com data de 3 de Dezembro, que mui
limit.ado eo numero das pessoas, que se têm querido por ora prevalecer das van
ta 0ens aarantidas nas Instruccões de que alli se fez menção.

'" o •

Colonia em projecto. nas sesmarias do Limão, á margem elo Rio-Doce.

Por contracto de 23 de julho de 18GO, compl'Ou o govel'Oo imperial ao Dr. icoláo
Rodrigues dos Santo França Leite seis sesmarias, situadas á margem direita do
Rio-Doce, fi legua acima da vilta de Linhares , sendo quatro sesmarias pouco abaixo
da barra do rio Limão e duas no Rio-Preto.

Tendo sido desde logo destinadas essas terras para nellas se estabelecer uma co
lonia de nacionaes, ordenou o antecessor de V. Ex., por avisos dc 2 de Agosto
e ::: ue Oitubro, que o presidente da pl'úvincia mandasse proceder ahi á medição
de um perimetro e a trabalhos preparatorios de divisão de prazos, de derrubadas e
outros, em logar que parecesse mais apropriado para o dilO fim , pmcedendo os ne
cessarios reconhecimentos e exploraçõe .

Dcpois de alguma demora na execução de taes ordens, por falta de engenheiro
disponivel, participou o presidente, em resposta a outrq aviso de 30 do citado mez
de Oitubro, que se acbava encarregado destes ultimos serviços o agrimensor Dele
cardiense Drummond de Alencar Araripe.

lIimalllente, por omcio de 11 de Fevereiro, transmiLtio, com o respectivo ,'ela
torio, cópia do contracto com elle celebrado para o fim de proceder na sesmaria do
Limão aos trabalbos preparaLorios concernentes ao a senLamenLo da colonia e á fun
dação da povoação.

pendem de approvac,ãO não só o dito contracto, como o projecto de regulamento,
que tire a honra de submetter á consideração do antecessor de V. Ex., para ad
ruis ão d colono nacionae ne se ponto da prm incia.

ANTA CÀTHARI~A.

Colonia Blwnenau.

E ta colonia pas ou a pertencer ao governo, em yjrlude do contracto, de que e
deu parte o annlj pas ado.

O Dr. Herman Blumenau, seu funuador, conLinúa, nos termos do mesmo con
tracto, a dirigi-la; e tendo recebido as instmcções, por que se deve fe·gel', acha- e
hoje habilitado a cooper'ar com eu bon~ erviços e dedicação, para o e peranço o
futuro, Çlue a aguarda.

Durante o anno fiudo recebeu e te estaoelecimento 91 emigrantes, endo 81 es
pontaneo', que trouxerTIo comsigo -algum peculio c d'entre elles certa famili:l
com UIll capital de dou a tres contos de réi .

Espera·se a vinda de um bom numero de novos emigrante • cbamados por -eu'
parentes e amigo , segundo consta de uma relação datada de 1'I dc Junho, remellida
pelo director. A esta relação acompanbárão as cartã de convite enviadas por c.les
,\queltes.

o-p.l
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500
4.47

- 947
486
46t

- 947
59!
356 .

- 9'1-7

Maio.res.
Menores.

Solteiros e viuvos .
Casados.

o governo imperial foi solicito em da; todas as providencias tendentes a lhes fa
cilitar o tran, porte da Europa para. Santa Catharina.

Convindo preparar a colonia para a recepção e estabelecimento desses hospedes
esperados, mandou o mesmo governo, por aviso de f O de Outubro, applicar certa
quantia para despezas de alguns trabalhos indicados pelo director, taes como a
promptificação de lotes, abeHura de caminhos e outros sel'viços.

Deve-se 'contar como certo que, durante o anno, que corre, e sob a protecção
do governo imperial, apresentará a colonia progressos mais rapidos que o anterior.
Firmada em solidas bases, tendo em seu seio e em seu proprio solo todas as con
dições de prosperillade, e á frente de sua administração aqueHe, que lhe deu exis-

- tencia e lhe dil'igio os primJiros e seguros passos, será eJla, em futuro não remoto,
um importante centro de attracção.

Pas.:o agora a levar ao conhecimento de V Ex. os dados estatisticos fornecidos a
esta reparti"ção pelo respectivo delegado.

A população total, composta de 947 AlJemães, dos quaes 80 são natllralisados
Brasileiros, divide-se em:

Homens.
Mulheres .

Celebrárão·se durante o ultimo anno 6 casamentos; nascêrão 45 e fallecêrão •
o que muito depõe a favor do estado sanitario, á vista de uma mortalidade, que
foi ainda inferior a i °(0 em relação á população.

Segundo as profissões, existem na colonia os seguintes:
218 propl'ietarios; 33 offieiaes de diversos .aflicios, que cultivão tambem as suas

hOI'tas, cnâo ayes- e algum gado; e t 9, estabelecidos com engenhos de serrar,
fabrica de' vinagre, padaria, hospedarias e tabernas, olarias, engenhos de preparo
de cereaes, fabricas de cerveja e charutos, casas de negocio e botica. -

Além de t 94 casas, conta já a colonia: 47 engenhos de assucar, 1~7 alambiques.
e 43 engenhos de farinha.

A prodl1cção do ultimo anno foi de :
Assucar, 374 arrobas; farinha, 2,332 alqueires; milho, 25, i 70 mãos; café.

50 arrobas; aguardente, medidas to,ti 7; feijão, 592 alqueires; batatas inglezas,
450 ditos; fumo, :35 art'obas..

Existe em gado o seguinte:
Vaccum, 40t cabeças; cavallar, 58; suino, i,t64; e cabmm ,. pouco.
A colonia c.arcce de algumas ohras, mais ou menos importantes, taes como 8

construcç.ão de um templo, de um hospital, das casas da directo~' a, da escola e
de uma casa de detenção; e a abertura de uma estrada para Taupava com as com
petentes pontes sobre os ribeirões do Garcia e da Velha, e de lama outra de grande
importan.cia entre o cent.ro colonial e á povoação aa barra do Hajahy-Assú.

O governo imperial não se descu.ida de prover a essas necessidades; mas, não
se podendo emprehender ao mesmo tempo todas as obras indicadus-, trata de -.: r
preferencia áql)eltas, que são mais urgentemente reclamadas.

Q-P. I



Santa Isabel e Vargem Grande.

Depois das informações presJ;adas nos relatorios de 1859, apresentados pela re
partição geral das terras publicas e. pelo commissario do governo o conselheiro Lníz
Pedreira do Couto Ferraz, permaneceu esta colonia no estCldo, em que fôra des
cripta, ,até que, em meiados çlo anno passado, resolveu o governo imperial dar-I be
o possivel desenvolvimento; pois que, além de uma população de colonos antigos,
que vivião satisfeitos e na abastança, possuia elementos para se tornar um nndeo
importante e florescente.

Tomada esta deliberação, derão-se as seguintes providencias:
Ao 2° tenente àá armada Corcoroca foi confiada a direcção da coloDia, por a\'Íso

do 10 de Agosto, depois de haver o mesmo executado trabalhos preparatorios para
fundação de um novo Ducleo no local, onde se acha, hoje o denominado - Tltel'e-
sopolis." •

Ao presiJente da provincia foi ordenado, em avisos de 17 dc Agosto e 4 de Ou
tubro, que mandasse proceder aos melhoramentos da estrada de . José a Lages ,
além de outros servir-os necp.ssarios á communicllção da colonia com a ele Thereso
polis, e desta com a dita estrada de Lages. Em execução das ordens dadas fizerão-se
os trabalhos preliminares de exames, plantas e orçamentos, e forão aquelles serviços
contractados pelo presidente com dous empreiteiros, sujeitos á fiscalisação de um
engenheiro incumbido de dirigir e verificar os trabalhos respecti\ os.

De então para cá, segundo informações existentes nesta directoria, consta qne
em uma linha de terrenos medidos e demarcados de um e de outro lado da e«trar!a
de c.nmmunicação entre a colonia e S. Pedro de Alcantara, já se estabelecêrão 32
fÇlmillaS, compostas de j 10 pessoas, para ella remettidas.

Procede-se na medição de novos prazos para in tallação de mais 16 a 20 faOlili<
tendo o director encontrado exceIlentes terrenos de lavot ra para o lado das Taqual'as,
'Imamuy, rib~irão dos Mundéus e marge~ do rio Garcia. Nestas-paragens, que são
muito abonadas pelo referido empregado, podem bem acommodar-se, diz elle , cerca
de 150 fam ilias. ..

Os trabalhos de melhoramento colonial vão em bom ndamento; e, á vista do
mappa remettido pelo delegado das terras em seu interessante relatorio, datado de
Fevereiro ultimo, conta a colonia 412 habitantes, sendo

Jlomens. 229
Mulheres 183

412
Maiores.
Menores.

Catholicos. .
Não catholicos .

289
123

-"- 412
179

.233
'- 412

Destes colonos 164 são casados e 24-8 solteiros e viuvos.
Existem neste estabelecjmento 10i fogos; 1,890,000 braçns quadradas eJ!1 cul

tura de feijão, milho, mandioca e batatas; di\1ersos engenhos e moendas par.a pre
'para,;, o ~dos productos.

o-p.i
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Theresopolis.

Acbando-se este novo nucleo colonial mui proxiino á colonia Santa I abel, a que
me referi antecedentemente, tem de aproveitar-lhe o trabal~os ordenados para
facilidade de communicações pela estrada geral de Lages e caminbos, de que tambem
fallei, com especialidade o que deve communicar o centro da povoação com o rio
dos Bugres e a mesma estrada.

Tendo o governo imperial de enviar para ali os primeiros colonos, que estavão
a chegar da Emopa, rernettidos por Steinrnann & C., de Antuerpia, nomeou em
16 de Junho do anno findo para servir de director da colonia"Ü .capitão Theodol'o
Todeschioi I engenheiro ha.bil, que tinha por si as melhores informaçl'"es. A 8 de
Julho recebeu elle as suas instrucções.

As terras, em que se acha estabelecida esta colonig , são optimas para a cultura,
e prestão-se a todos os generos de producção usados no paiz.

As linhas cios prazos, em que se forão collocando as 47 familias de colonos funda
dores e as que se lhes seguirão, já apresentão uma extensão de quasi tres·leguas.

Por officio de 2 de Novembro ultimo, participou o presidente que mandára parar
na demarcação de lotes na linha do rio Cedro, porque, chegando 119 lagar do salto
deste r!o, observou-se que dahi por diante não apresentava o terreno as mesmas
vantagens para os trabalhos agricolas. -

Continuarão .• porém, as medições de prazos nas margens de Cubatão e em ter
renos banhados pelo rio S. Miguel, ele modo que se approximem elIes da estrada de
Lages, dando-se a cada prazo cem braças de frente afim de que, ficando os colonos
perto uns dos outros, se coadjuvem reciprocamente.

Se?,undo todas as informações existentes nesta directoria, achão-se estes muito
satisfeitos; trabalbão com boa vontade nas plantações de suas roças. Muitos Já têm
escripto para a EUl'Opa convidando os seus parentes a virem gozar de uma vida mais
tranquilla, em um solo fertil e localidade saudavel. Convenientes ordens têm sido
expedidas afim de facifitar o transporte destes emigrantes.

A certa distancia entre a colonia e a cidade de S. José, a proximidade, em que
está da colonia Santa Isabel e Vargem-Graode, sua vantajosa situação entre os rios
Cedro e Cubatão promettem-lhe um rapido desenvolvimento e um futul'O de pros
peridades.

Consta, finalmente, do relataria do .delegado, com data de 24 do mez passado,
que os colonos, apezar dos contratempos ioherentes ao seu primeiJ'O estabelecimento,
já fizerão uma colbeita de feijão, milho, batatas, etc.

A população da colonia divide·se em 14.9 fogos, prefazendo um total de 622 in
dividuas, sendo 323 homens, 2Ç)9 mulheres; 300 maiores e-322 menores; 106 ca
tholicos e 5·16 não catholicos; 256 casados e 27 solteiros e viuvos.

Ultimamente 17 colonos Allemães das vizinhanças da Vargem-Grande, que tra
balbavão em terras de outros, tendo em compensação um terço dos productos, pe
dirão que se lhes vendessem terras em Theresopolis; e o presidente, informado dos
seus bons co tumes e amor ao trabalho, ma.ndou-lhes distribuir lotes de terras com
as mesmas condições, com que se estabelecêrão os demais colonos; devendo,
porém, os pretendentes construir as suas habitações e sustentar-se á sua custa.

Foi esta deliberação appr(lvada pelo govel'Oo imperial, em aviso de 20 de Ontubro
do anno passado, mas como ex.cep~ão, á vista das circumstanciàs, que a ella derão
Jogar, e na intenção de estabelecer certas regras para casos semelhantes.

O-P. f
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Itajahy.

Esta colonia foi fundada em 4, de Agosto de 1860 no tenitorio de Itajahy-Mirim,
no lagar já para esse fim l)l'eparado , segundo se informou no precedente relataria
da repartição, O Barão' de Schneebourg, nomeado seu director em 18 de Junho,
acompanhou desta côrte para ali 5" colonos, seus primeiros habitantes.

Ant~s de se deliberar a primeira remessa de colonos para este novo nucleo,
transmittio o presidente com officio de 3 de Maio um mappa do local escolhido,
segundo lhe foi ordenado; e posteriormente participou que fóra em pessoa assistir
á sua installação, declarando que tanto os primeiros colonos como mais 144, que
para ali mandou posteriormente, ficavão contentes.

A principal condição de prosperidade para este estabelecimento, sem fallar na
fertilidade dos tc:renos, que está f6ra de toda a contestação, consiste em se lhe
proporcionar meios faceis de communicaçTIo por terra, não sendo favoravel a do
rio em todas as estações. Este objecto, pois, foi logo tomado na consideração
devida.

Assim, participou o presidente, em data de 2 de Agosto, fIue ordenára a aber
tura de uma picada desde aquelle tcrritorio do Hajahy até encontrar os primeiros
moradores. Exigindo, porém, o governo, que elle informasse ácerca da possibilidade
de se to Dar es a picada em uma estrada regnlar, respondeu que a construcção desta
não será diCficil e produzirá grande benel1cio. Aguardão-se ulteriores esclarecimentos
ácerca do respectivo orçamento e planta, que prometteu enviar,

Não obstante, participou a mesma autoridade, em officio de 3 Ile Dezembro, ter
mand::ldo concluir aquella picada, a qnal já começa á dar transito.

Os colonos mostrão-se satisfeitos; e, comquanto não estejão tão adinnt.ados em
seus trabalhos como os de Theresopolis, já têm coIbido, todavia, os primeiro pro
ductos de suas roças. ManHe tárão desejos de que veuhão unir-se a elles os seus pa
rentes, aos quaes eoScre, êrão neste sentido, sendo suas cartas encaminhadas para
esta repartição e remettidas para a Europa com as convenientes recommendações do
governo imperial.

Apezal', pois, elos embaraços encontrados no princi pio de seu estabeleci menta,
julgao-se felizes; dando-se o faclo ele harel'em os recem-chegadas dirigido um voto
de auradeciOlento ao presidente; factg, flUe tambem teve logar por parle de uma
das expedições feitas para a colonia Theresopolis.
_Finalmente, no principio do mez de Novembro já contava o nucleo colonial do

Itajahy 40G habitantes, segundo o mappa remettido pelo delegado das tenas, Hoje
acba-se este nucleo allgmentado com mais 25'1, que para ali seguirão 110 corrente
anno,

Creio poder assegurar, sem -medo de errar, que, não obstante algulls preconceitos
a respeito do 'Jtnro deste nascente nucleo, se converterá elle em uma colonia flores
Gen te, sr. d~ parte dos colonos houreI' persevel'ança e dedicação ao trabalho, e se
da partt do governo imperial não se lbe faltar com os recursos precisos e com a effi
cacia do,,, meios de communicação, ji em principio de execução; e, sobretudo, se
na prl)vinria se estabelecer uma navegação facil e regular da capital para o rio
Itajah , qne lhe dá o nome.

Este ultimo melhoramento será tambem de grande proveito para as calonias Blu
mena' e D. Francisca, se fór extensivo á navegacão até o ltajahy-Assú e o rio
S. Francisco. .

O-P. :1
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Colonia de Nacionaes.

Privado de informações do presidente ácerca ela projectada colonia sobre a estrada
de S. José a Lages, entre a colonia militar Santa Theresa e a aUemãa denominada
Leopoldina, não me é passivei accrescentar aqui noticias posteriores ás constantes
do relatorio do anno passado.

PARANÁ.

Nucleo colonial do Assunguy.

Segundo se disse no ultimo rela.torio, preparava-se o 2° territorio do Assunguy ~

na provincia do Paraná, com todos os trabalhos necessarios não s6 á fundação de
üm nucleo colonial, como á venda de lotes de terras.

Querendo o governo im perial, antes de mandar colonos para alli, obter circums
taneiadas informações a respeito do estado, em que se achavão os trabalhos orde
nados e já mencionados JlO citado relatorio, assim a respeito dos preparativos in
Oispensaveis para recebimento dos colonos, como dos serviços tendentes a facilitar
a communicação da estrada da Graciosa áquelle territorio , foi expedido, em 16 de
Maio, 'um aviso ápresidencia determinando-lhe que satisfizesse com urgencia a essa
necessidade do serviço.

Cumprindo esta ordem, participou o presidente, em 8 de Junho, que podião ser
desde logo recebidas as famílias de colonos, que estavão a chegar, e das quaes tratava
o citado aviso; pois que, além de já haver commodos para 22 famílias, tinha-se
colhido muito milho das roças, e brevemente se esperava a colheita dos demais
mantimentos.

Pela mesma occasião informou que a estrada, que ôevia conduzir ao projectado
nucleo colonial, estava quasi prompta.

Em outro oilicio, de 17 de Julho, accrescenton que havia providenciado para
o bom acolhimento e transporte -dos ditos colonos, e que o estado da estrada da
Graciosa era geralmente bom.

Em consequencia de taes informações, deliberou o Sr. ex-ministro do Imperio
enviar para alli famílias compostas ele 35 pessoas, as quaes seguirião viagem para
o referido destino em 30 ele Outubro do anno passado.

Aguardavão-se informações da chegada, do transporte e estabelecimento destes
primeiros fundadores do nucleo, para se fazerem novas remessas; P'13S s6 ulLima
mente chegárão as informações, declarando o presidente, em officio de 9 de Fevereiro,
que se achão devidamente estabe!ecidos, e que, havendo eUes manifestado o desejo
de terem um professor de primeiras letras para seus filhos, lhes enviou Carlos
Moricofer, habilitado para esse fim, abonando-lhe um honorario de 600$080 an
nuaes.

Participa tambem aquella autoridade que tem dado as necessarias providencias
para continuar o fornecimento de mantimentos por mais tres mezes, visto Que as
muitas chuvas tinhão impedido os recem-chegados de se occuparem com proveito
nos trabalhos de sua lavoura.
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Tem servido interinamente de director da nova colonia do Assunguy pessoa abo
nada pelo presidente, que, em seu dilo officio, manifesta esperança de que com
solicitude e constancia. virá este estabelecimento colonial a ser um grande celleiro
para os povoados vizinhos.

Acha-se nomeado director etrectivo o cidadão Severo Francisco Com~a, já costu
mado a lidar com colonos, e que é de esperar se esmel'e _em corresponder á con
fiança, que neHe depositou o governo imperial.

S. PAULO.

Nucleo colonial em --projecto no territorio de Iguape> especialmente
para nacionaes.

Depois do relatorio âo anno passado, em que se deu conta dos trabalhos prepara
torios ordenados a bem da fundação deste nucleo, informou o director provisorio
Fernando Gothard que se achavão promptos 'tl'eS ranchos e um quarto proximo a
concluir.se. Qbanto aos meios de communicação, diz este empregado que mandára
abril' uma picada desde 61 logar destinado ao assento da colonia até o porto de em
barque no rio Paricoeira-Asstl.

Sendo, porém, mui oonfusas as informações prestadas por Gotbard a tal respeito,
exigirão-se novos esolarecimentos do delegado das terras. Segundo declarou elle,
eill oflicios de 10 e 20 de Outubl'O, aquelle rio não dá navegação franca, por obs
truido, e o caminho, que do territorio vai ter a elle em uma distancia de .4 a 5
leguas, liem como o que de Iguape se dirige a Xirirlca atravessando o mesmo terri
torio, .não se !lchão em estado ele prestar serven;tia para o fim, que se deseja, de
facilitar, o mais possivel, as coçnrnunicações.

Examinadas nesta repartição estas e outras circumstancias, e não parecendo con
veniente estabelecer nesse ponto colonos pecem-chegados da Europa, como fôra
projectado ao principio, resolveu o goverIlo, por aviso de 9 de Fevereiro ultimo,
promover ahi o estabelecimento de colonos nacionaes e de estrangeiros, ba ..mais
tempo, residentes no paiz, e que 1!0ssuão algum peculio para as suas primeiras
despezas, priacipalmente as do seu sustento.

Ofliciando neste sentido ao presidente da província, ponderou-lhe o antecessor
de V. Ex. que seria conveniente ir para aIli encaminhando os colonos de parcetia,

- que existem na provincia, e que, tendo-se desembaraçado de seus compromissos,
quize. sem estabelecer-se como proprietarios comprando terras ao governo, qtlando
não prefer~ssem ou não pudessem comprar terras pertencentes aos fazendeiros, com
quem se houvessem contractado.
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RIO-GRANDE DO SUL.

S. Leopoldo.

Não se faz menção desta colonia nas informações recebidas, pela razão de que;
ba muito tempo, é villa e tão florescente, que merece talvez mais do que algumas
cidacles ser elevada a esta categoria.

Ql1anto se tem e 'posto a respeito della nos relatorios anteriores attesta um
degenvolvimento sempre crescente um gráo de prosperidade tal e a existencia de
uma pomação tão consideravel, que se tem tornado não só um verdadeiro celleiro
da provincia e um ceDtro de exportaç1io para fóra della, como um viveiro de
colono~, que, Dão podendo já conter-se nos limites do seu territorio, têm emi-
grado p(lra outras colonias mais modernas. •

Demaig, se a colonia de Petropolis, na provincia do Rio de Janeiro, de muito menor
desenvolrimento e população, passou de, regímen colonial pa.ra o municipal, pelo
facto de ter sido elevada á categoria de c.idade, formando o centro de um mu
nicipio, é fóra de duvida que a de S. Leopoldo está inteiramente no caso de não
ser mais considerada como sujeia ao regimen colonial, o qual, na verdade, desap
pareceu, ha bastante tempo, desde que se constituio tambem em municipio, sub
sistindo por si e sem que seus b?-bitantes tenhão carecido dos auxilios e protecção,
que rt'clamão os nucleos coloniaes propriamente ditos. _
.' ~nllc1ada em f824., recebeu esta éolonia, por muitos annos, auxilios de di

nheiros publicos, os quaes, segundo um calculo feito no relatorio de f857, im-
portárão na somma de 500:000$. .
t(l'"Assim, pois, nada tendo de novo a dizer ácerca desta importantissima povoação
qU.e, com razão, pMe ser eliminada do catalogo das colonias, passarei a tratar
das outras existentes na provincia, posto que mui limitadas sejão as infor
mações, que a respeito deUas possu~ esta directoria.

Santa-Cruz.

A população debta colonia, que até o anno passado era de 2,722 pessoas,
conta hoje 2,886, pela maior parte lavradores, sendo 669 o numero dos fogos.

o A área de terreno cu1tivado é de 58, fOO,OOO braças quadradas, e a do não
wltivado, de braças quadradas 31,960,000..

Esta colonia continúa em via de prosperidade, devendo ter augmentado neces
sariamente a sua produeção agricola, bem como a criação de animaes de differentes
especies.

Referindo-me, quanto ao mais, ao que se disse nos dous ultimos relato rios,
concluireI noticiando que não poucos emig!'anLes, vindos da Europa, se vão para
ali encaminhando.
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Sa11to-Angelo.

Constava esta colonja, ha um anno, de 394 habitantes: boje possue 432.
A sua lavoura tem tido grande desenvolvimento, pois já existe cultivada uma

área de braças 11,800,000, estando paI' cultivar 8,078,800.
Outras informações não possuo além das que farão fomecidas para o ullimo

relataria.

Nova Petropolis, Tres Forquilhas, Santa Maria da Boca do Monte e Torres.

Do mappa remettjdo pelo delegado das terl'as nada consta que se eleva men.
cionar a respeito destas colonias, podendo-se pl'esumir que contínuão pelo menos.
no mesmo estado, que foi descripto no citado relataria.

Direi apenas que naquelle mappa se dá como ext.ifJcta a ultima dessas co
10nias, talvez porque quasi toda ã sua população se compõe de nacionaes. Privado,
porém, de dados precisos e explicações procedentes, ainda não posso considera-Ia
como tal.

BABIA.

Colonia Sinimbú ou rio de Contas.

A respeito desta coJonia consta das informações o seguinte:
Foi Cl'eada por acto da presidencia de 5 de Fevel'eir'o de 1857 e inaugurada em

24. de Junho no mesmo anno. É seu director o cidadão José Antonio de Souza,
Acha-se assentada á margem austral do rio de Contas distante da villa 7 leguas.

Tein de supcrficie quadrada uma legua e está divldid.a em lotes de 5U,000 bl'aças
quadradas.

Installada com 54 chefes, dos guaes 3 já são f:lllecidos, havendo-se retir'ado
as respectivas familias, 15 a abandonárão e 2 rescindirão os seus contractos; conta
hoje uma população de 116 pessoas entre Brasileiros eFPortuguezes, formando
ao todo 36 fogos.

Alguns colonos têm plantado mandioca para seu consumo, outros têm sobras
para vender, e outros, emfim, plantão cacaueiros. É para sentir que não poucos
tenhão desprezado a lavoura para se occllparem com o negocio do jacarandá ou
viverem de jornal, deixando assim de corresponder ás vistas, com que f6r.a fun·
dada a colonia,
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Colonia Rio-Pardo.

Autorisada a presidencia, por aVISO de 28 de Outubro do anno passado, pro
moveu a fundação de uma colonia de familias nacionaes ao sul da província, em
terras do Estado, á margem direita do Rio-Pardo, entre os dous Saltos, contrac
lando a execução deste projecto com o 'cidádão Joaquim José de Araujo Fonseca,
e chamando para este ponto, segundo lhe fôra recommendado, as pessoas pobres da
vizinhança e os individuos, que, em consequencia da fome, que llagellava o interior
da mesma provincia, vião-se oprigados a emigrar, facilitando-lhes meios de trans
p{}l'te e forneeéndo-lhes alimentos, emquanto pelo seu trabalho os não pudessem
obter.

O governo imperial mandou pÔr, para esse fim, á disposição da mesma presi
dencia a quantia de 40:000$000, remettendo na mesma occasião as instrucções,
que p~dessem sel'vir de base para o regulamento, que ella houvesse de expedir.

Entre outras disposições determinou·se nessas instrucções o seguinte:_
L° Que a cada família se entregasse um lote de terras de 62,500 braças qua·

ch:adas ou mesmo o dobro, conforme as suas forças, devendo ser demarcado e
medido, com uma pequena derrubada e, sendo possivel, com um principio de
plantação de generos alimenticios.

2. u Que o preço das terras seria de i 1/2 real em att~nção ás despezas dos
referidos trabalhos.

3.° Que o supprimento de diarias fosse por espaço de seis mezes e como adian·
tamento, devendo eUas cessar a resperto dos colonos, que se empregassem nos tra
balhos e serviços da colonia, medi T"lte os salarios em costume no logar.

4.° Que os colonos terião 5 JS, a contar do fim do 2° do seu estabeleci-
mento, para reembolso 'do preço das terras e aSiantament.os feitos, sob hypotheca
das mesmas terras e quaesquer bemfeitorias, ainda no caso de transmissão por
herança ou legado.

5.° Orle a colonia seria proV'ida de capeHã0 e professor de primeiras letras,
Itago qne 'contasse mais de 1·00 familias. .

Submettido á ap.provaçãro do gover;no im perial @ Gontracto acima referido~ no
l}llal'foJ.'ão estipuladas garantias snfficientes para a fazenda pubJica, foi eUe appro
."wd'(i), ,'@1' aviS0 de 24 de. De~embro ,u~timo, com algumas ligeira5 modificaçõe '.

-Dentro de po'uco tempo já se achão reunidas um certo numero de faroilias
tp.1Jr conta das t'b@, pelo meNOS, que o 'contractan1te se obvigiu:a a estabelecer na

tonia.
rDe~o notar que, lpelo supracil:ado aViiso de 2~ de Ou.tubro, fôra o preside te

autorisado a fundar mais uma outra colonia sobre o mesmo Rio-Pardo, rio de
&lnntas ou 'em qualquer ontro logar, que panecesse mais conveOlen,te. Por ora só
existe aquella, de que acabo de fazer menção.
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PIAUHY•

.-
Colonia. S. Diogo.

Commuoicou ultimamente o presidente que um cios seus antecessores mandál'a
fundar em terras devolutas, situadas no municipio do Senbor Bom Jesus da Gor
guna, um estabe~ecimento agricol:1, distante da capital mais de ,100 leguas, com
a denominação de S. Diogo, onde .ifi exi tem mais de 800 pessoas naturaes do paiz, _
numero este que vai augn entanrto.

Estes colonos empregão-s \ na. plantação de genero. alimenticio.
Fôra para desejar flUC tiressem vindo informaçoes mais circumstanciadas ácerca

deste importante nucleo, convindo sejão elias exigidas.

Colonias por empltesas de Sociedades ou de pa.'Ueulares, au
xiliadas -pelo governo.

PAnÁ.

Lot,,"ú~ de Sosst/ Senhora do O'.

Esta colonia foi fundada m 4· ue 'lalo de t 855 pelo cidadão José do O' e
Almeida, sendo para ella adoptado o systema de arrendamento e pal'ceria.

A sua população consta de 52 homens e 55 mulheres, sendo maiores 71 e me
nores 36, casatto, 20, olteiro~ e vinvos 67, ao toflo 107. Oeste:: colonos iOi são
brasileiro, 3 porLuguezes e ;3 sui sos. "

Os empregados da colonia -ão: um medico, um pharmaceutico, um capellão,
nm administrador e um guarda-livros.

Possue um engeullo de assucal', distillação Lle aguartlente, sen'aria de madeira..
Tem além disto uma capella 22 casas para os colonos.

A industria exercida na coI nia conj te na la.voUl'a, colheitas ilvestl'es, obras
de gomma ela tica, d redes renda de linho. . .

Allegaucto o empl'e ado .fo ' do O' Almeida os grande embaraço e diffi-
culdades, que tem cncon Lrado, além dos grande pl'ej uizos, que soffreu com a fun
dação da colooia, pedia ao governo imperial a 1'e ci ão do seu contracto de 18 de
Setembl'O de 1858, [)L'opJndo- e a illd 'IDoi ar a fazcnJa nacional da quantia
de 30:000~OOO, (Iue recebéra por empre timo e ofIerecendo por garantia do reem
bolso respeclivo a hypoLheca elos, en I estabelecimento.

O governo imperial, aLtendendo. ás eazões apresentadas, expedio ordem ao pre
sidente da pro\ incia, em 7 de Fevereiro deste anno, com autori ação para res
cindir o sobredito contracto, debaixo das egnintes condições:

Que o empresario pag~rá em prestações annuaes de 6:000~000 sem j mos a
quantia de 30:0ÕO~000, que recebêra do tb.esouro nacional, hypothecando, em
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gara.ntía de taes pagamentos, os e tabelecimento exi tentes em 'ua fazenda de
assa Senhora do O e não tendo effrctividade essa rescisão, sem que cumpridas

fossem as obrigações imposta ,
. Esta colonia tem, portanto, de pa sal' da classe uas auxilia la para. a das par

ticulareR sem auxilio do goyerno.

ESPIRITO-SANTO.

Colonia do Rio-Novo.

Continuárão durante todo o atino passado as questões pendentes, mencionadas
no ultimo relatorio da repa[·tição geral das terras publicas, -relativamente ii sorte
futura da colonia do Rio-Novo, ae que é empresario e rlire~tol' ó major Caetano
Dias da Silva.

Tratava-se então de resolver sobre os muio de llstentar o e tabelecil11ento e
habilita-lo a poder caminhar regularmente e alcançar ainda 'um futuro de pros
peridade, visto offerecer proporçãe para is o.

O contracto celebrado em i 7 de Outubro de 1859, de (lue deu conta aqueHe
relatorio, soJIreu embaraços .m sua .xecução, apenas" por conta dos auxilias
pecuniario, concedidos para ;llgnmas ohras inclispensaycis, recebeu o empre-
ario a quantia de 9:000$000 na lllesooral'ia da provincia, para ir em1Jregando

nos trabalhos da desobstl'l1cção l10 Rio- i vo, ela construcção dã capella e da abertl1J'a
das estradas, que da colonia se clirig m ao Caixoeiro de ltapemirim e :''l rio
Piuma.

Destes trabalhos o que apresenln por ora resultado satisfactorio é o da desobs
tn1cção daqOelle rio, a (IUal vai ha tante adiantada, f'egnndo con ta, e começa a
dar alguma animação á colonia.

Urna tal Yar1agem porém, acha-se contrariada com
com que tem lutado o director a respeito de antro
tornão indísl)enSayeis á exi tencia do nucleo colonial
carecem de apoio.

Para esse fim havia elle pedido o empl'estimo de 60:000$000, que reza o sobre
dito contracto, cmprestimo, flue se não tem I'ealisado cm consequencia de questões
supel'venientes.

Entretanto, como na colonia elo Rio-Novo exi 'tflm muito c lonas rrmettidos
pelo goremo jmperial em 1858, c aos ql1aes erão devidos auxilios de Lliarias e outros
promettidos nos 'ajustes coni cllcs felto~; c, posto lue lae" auxilios excedessem do
tempo~ que bavia sido marcado, o governo, de conformidade com o que tem
pl'atict!do em cil'cumstaucia identicas a fayor dos colonos, que remellêl'a para
outro nucleo' coloniaes, manuoo ainda, para este fim entregar por vcze ao re
le1'ido director a quantia de 41 :000$000, de que tem de dar contas.

Ia pendencia, porém, dos embar:;tços su citados, por occa&i~o da execução do
referido contracto, apreseotou o empresario director novos requerimento ou repre
sentações, expondo sempre, por urnlado, os apuros em que se acha a companhia ante os
eus credores, sem esperanças de obter novas entradas de accionistas, e, por oul ['0 lado,

a necessidade indeclinavel lle continuar a manter a colonia e o bem-estar do;, eus
}u),biLantes.
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Passou então a in'isLil' De' os e"~lfu'Jrimentos pela soluç7 0 definitiva ou da cou
cessão de 1'avore c auxilios pl'O orcionallo' á' cil'cumsLancias da empl'e a, ou a
rescisão do diverso contrac.to exi tentes e a Lran fel'eocia da colonia para o go
vcrno com todas a tceras, hemfeitoria , mais peL'tença e bavcre' rIa companhia.

Dous deste' requcI'ill1en(.o', envolvendo as. que.tãe:; principaes, acompanhado
elc documentos, relatorio', infol'maçÕ'3s e p'll'CCCI'es concernelíles ao objecto, forão
á secção do Imperio d (;1)1I:cl110 llc e'Lmlo, a qual, opinando pela necessidade de
se tomar em toüa a consideração a orte d ' colonos e garantia dos seus con
tracto ,e recot1lmendal1llo o empre J,l'io director ;\ ben vola attenção e equiqade
do governo imperia:1. fez V(l.ejas consilleraçõfls, qu '. iaião alguma. expJicações a
respeito da questM de s e o estabelecim 111.0 dI) Rio·[ ovo convertido em colonia '
do governo.

Dadas as cx.plicç0t3 , 3.iJI\}S0UtOll o lI1y 'lI1 C presario, competentemente aulo
ri J.do pela a~~emblé geral do aCt,;ionistas IIrna \' po ta para a definitiva rescisão
dos contracto x.i~Lente' transfereílcia da colonia na fórma dila.

Finalmente, havenno chegado a fluestão a este lermo, em virtude de ordem
do antecessor ue V. Ex. formulei 'UITl projecto de contracto, que ficou só depen
uente de um ullimo aju te do pr ço ela tI' ns[erenri:l 0 condiçõe ácerca do~ respectivo
pagamento', Tinha u ~mpre ari orrerecido CÓIllO ba~e para a fixação do preço
o inventario de todo' o bens pertencentes á cu np:mbia c I1c3ignadamente,' aquelles,
que elevel'ião ser contemplados na Lransacção düliberaela.

Acha-se a questão nesLe ponto aguardando' a re olução final do governo imperial.
- ada pos o dizer d po ,i Uvo ácercn. do estado actual ela coloDia, que devendo

ter soffrido pelo motivo expo Lo , e Lambem pelo el:Ieito" de causa naturae, encerra
todavia, cm si elementos de prosperidade, lue só e perJo, para se desenvolverem, um
impulso efficaz c 11'11 apoi conveniente e Regnro. r,mTIO consta de diversa informa
ções, o entre ellas da do engenbeim, dil'eCLDr da colonia Santa Isabel, que a foi exa
minar 03. qualidade ele commissario do presidente da provincia e em virtLlde de
ordem do governo imperial.

Colonill Fmnsilvania.

I . ele·· ú cliz.er rllle esta calonia tl'm deixa.do ele ex.i til'. Depois de celebrado
CQlll o Dr, Fran~~a Leite o ~ontnl(:lo (te 22 cll} Outubro de lt;59, cujas lJa. 'e' se
acllão exarada no relato rio ant.cri r, e cm rirtude elo qual se l'e olvêl'a a ('08
cisão do contracto tIo 17 dc Dezembro de 18, fi, tc\'e- 'o de proceder á' ava
liações I1ccessarias: ma, sn citando·~e duvida. i. cel'ca do valOl' dado aos esta
belecimentos tia Barra e P'rau'i]\,ania, ficou su pun a a l'ealí ação ele La tl'al1sacção,
pelo meno nesta parte.

r o emtaoto forão tenüo e:ocuçào alguman da oulra condiçãe e'Upulada. É
uma delias a que diz r speito aos colono::, qne h:l."dão, ~ido cootractados na
Europa por conta. elo emlJl'e'ario c lll1e o governo imperial, conformo a decla
ração, que lhe f6ra feiLa e que mencionei no l'elatol'io de 1859, continuou a
receber e a mandar esta1.Jelecer nas colonian anta Isabel e Santa Leopoldina, le
vando em conta ela divida ex.istente a qnantia de 75~OOO pela importação de
cada colono,
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Tambem se effectuou a transferencia para o governo das cinco sesmarias, de·
nominadas do Limão, á margem direita do Rio-Docé, compradas pelo Dr. França
Leite ao visconde de::-;. Salvador de Campos e mais duas do mesmo lado do dito rio,
chamadas do Rio-Preto, sendo essas terras compradas pelo governo á razão
de um real a braça quadrada, em virtude do contracto de 23 de Júlho do anno findo.
E' nellas que e está tratando da fundação de uma colonia de nacionaes, de
que já faltei em outro lugar.

Occorrêrão depois os desastres causados em Fransilvania pelos indios Pancas, que
commettêrão ahi actos de devastação, destruição ele- casas, plantaçõe,s, etc., e as
atrocidades perpetradas na pes~oa ge um sobrinho cl;1C[uel1e doutor, o inreliz Ave
I.ino Rodrigues dos Santos França Leite, que foi victillla da ferocidade daquelles
barbaros antbropophagos.

Apresentoct-se ele novo o Dr. França Lei te ante o goveruo imperial, propondo
que lhe compras e aquelle estabelecimento de fransilvania com todas as tefldS,
bemfeitorias e mais pertenças, bem como outras sesmarias~ que possue no Mutum,
acima do Rio-Doce, perto do porLo do Souza.

Esta proposta, depois de discutida, cbegou a um accordo final, que ficou re
duzido a um projecto de contracto, que tinba de ser lavrado nos termos do ul
timo despacbo dado pelo antecessor de V. Ex.

MINAS-üERAES.

Colonia de D. Pedro II.

Segundo as inrormações, ob equiosamente ministl'adas a esta dil'ectoria pelo
director presidente da companhia União c Industria, acba-se esta colonia em via
de prosperidade. O que consta do seu esLado actual é o seguinte:

A população existente, em 3-1 ele Dezembro elo anno passado, era de 1,112 pessoas,
tendo havido um ateres 'imo de 38 indi\"iduos, diITerença para mais entre os nas
cimentos eobitos Não se contão naql1elle numero J39, que e têm ausentado
da colonia em diversas época. -

Dos 55 nascidos 33 pertencem ao . exo masculino e 22 ao reminino; dos falle·
cidos f 3 erão daquelle sexo e 10 dest, endo q!:1asi todos menores de 12 annos,
ómente f de U e 4. de 1j.1 a 4·6 .
. Effectuarão-. e ·18 casamento , dos ql aes '"; catholico e 11 protestantes, sendo

aquelles celebrados pelo vigal'ju de Juiz de Fura, e estes por nm Allemão. De.tudo
se lavrárão os devidos termos, assignado 11e10' contrahentes e testemunha.

O estado sa.nilaria· lern ido o mais favoravel po§sivel-e nenhum caso grave
se deu ali, onde exi te uma· botica completamente ol'tida e um medico dedicado,
que se disvela em acudir aos enfermos.

Sendo maior de 200 o numero das crianças em e tado de frequentar as es
colas, acbão-se contractados pela companhia dou proressorcs allemães, Valdenburg.
e S. Klaeser, e uma pl'Ofessora, mulher deste, o~ quaes já bavião exercido iguaes
funcções na colonia -]odependencia, e em Petropolis, destinados o 10 ao ensino
dos protestaute e o -outros dons aos catbolicos. Preparão·se as casas, que têm de servir
para as eSGolas. O governo imperial e o pro\rincial contribuem com uma qrantia
para este objecto. -

Estão medidos e demarcados 200 prazos coloniaes, onde se vão estabel.ecendo os
0-1'. i
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colonos propriamente agricolas, prefedndo os outros que exercem diversos oflicios
empregar-se nos lrabalhos da estrada, de que' emprcsario a companhia. Arena
exislem devoccu pados 1~} PrilZO '.

Os princil'aes genero' clllliya 10' ~o feijão, fililho, arroz, malldioca, batatas,
fllmo,- aboboras . oulros.

A lavoura vai em augmento, havendo colonos, que já começão a "ender o ex
cesso de 'uas collleilas no valor de 2:500$000.

A criação tetn- e limitado por ol'a á do pOI'CO e a, c ; mas já se trata da
criação do gado yaCCULrJ e (javallar.

Os lrabalhos d \ can,ipllos ele commuuicaçao na coloilia consistem cm 6,888 braças
correntes de. '1 li e 2a cla . c, além ele 4,,000 braças· de picada fei tas de empreitada
pelos mesmos olonos,

O comportamento ela lIwior parte cle~les lelll ido 'ali factoriu; c alguns de
conducla meno regular v;:o eguinLlo o ü\eml!lo do laborio o" e é de esperar
que se cOl'rijão, .

Em consequ ncia de falsas promes:~ls c inll'i[5<ls elo que procurão desconceituar
a colop'a varios T~'rolezes a abandonéÍrão para irem em busca de ouro no Morro
Velho. Bem depj'(l sa yoHárão desilJuclido~, maldizendo o eu scductores: achão
se de novo estabelecidos em seu prazos, -e contentes.

Tudo ia bell1 e prosperava alé a occa ião tle apparecel' Da colonia ultima
mente o minislro da PI'US ia, que cgunda con:;ta das informações que tenho á
visla, fez promes as de pf'Otecção, e e:(ci tou o espi-rito de insubordinação e des
coutent.amento a lonto de ser preciso o el1lp"e[?'o de alguma força para conter os
animo.

Esta.. occlllTencia já chegúrão ao cuuhecimeulo do goyeroo imperial, que en
viou o comissario, ele que acima Jallei, para syndicar elos facto assim nesta co
Joni..:" como na ela lndepenLlencia ,e oull'as, e dar conta do que observasse e hou
esse de exacto nas questões penc1enlp:-; ntre o re peclivo empre"arios e o sobre·

dito mini tro da Prus ia".

;l'fucury.

Os negocios I'clatiro aos e,talJel'cilllento, coloniaes a cargo da comp:lohia de
Naregação e Commercio do MlIClII'Y, contiuuárão elll o~villa ão e na. espectativa da
sorte, que teria a m~sl11a com pnnhia na pendeneia da proposta questão de encampação,
ha\ enda Iodaria melhoraon sensivclmrnt. o cslado dr elferve ceocÍ3., -queixas,
uescont'otameulo I r'ccio rIr fuluro, a que lerão locrar o' acontecimenlo d@lo
ravei , I'e ulLanLes da '" c epidemia. acompanllêldos dau in jouaçõe- imprudentes
e mão wnselhos, que rec 'lJ '1':10 (IS I'olon s pnr occ;:Vi1io da riag m que ali fez o
DI'. Lallemand, cl1ja~ exageração::; Lo los hoje reconhecem.

Com a autol'isação conferida p lo ' rpo legislativo! ara que o govemo encampasse
o contracto da ompanhia. com a I'rnli:a~;jo dr la oloção, em virtude do contracto
do -lo de te lllCZ. \. nJ a coi nia do j\jucuJ'Y ele entrar na clas e das que pertencem
ao govel'l1o imperial, o qual LI'3la de dnr loda a pro\'idencia e e~pedir as ordens ne·
cessarias [Jara o beln - 131' ~ jJl'Ogrc""o d~Hl11 llc"-e'labelecimenLo' coloniaes, que
espel'ão um gl'allçle numero de colono:, t:el'ea de 3 O, pouco mai ou menos, que
têm ido ultimalJ,enle omidados por seu' parente amigos.

Nada mai me cabe dizer por ora: devendo-se agual'dar o restl~tado das referidas
O-P. t
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providencias e medidas (t tomar ·,rim ele CJue do conl.l'ado, que se acaba de celelJl'ar,
se obtenlJão ,as maiores vantagens possi\'eis a bem ~Ia colonisação 110 Mucury.

SANTA CATHAlU 'A.

Colonia D. Francisca.

Consta das informações e majJpa, r mel.l.iclo a esta directoria flue a colonia
D. Francisca, fundada cm Maio ele 185'1 pela Societ..1acle Col.onisaclora de 184·9 em
Hamburgo, caminha regular e progressivamente para o "eu brilbànte- destino. Não
correráõ muitos anoos, a continuarem os l'(,CUl'80S necessarios, sem que apresente
á emigr'1ção européa um importantisuimo centro de aI.l.racção , como tem siào a
colonia de S. Leopoldo, na" provinci:l ele '. Pedro. .

A superficie cultivada dél colonia é de 3,770,500 braças quacll'iJ.das, aproveitaçlas
pela maneira seguinte: -

Em mandioca. 750,000
arroz . 4·13,500
feijão . 37,000
milho e outras plantações 1,018,500

} pasto. 785,000
tuberculo'. 704·,000
canna . '113,500
c~fé 61,000
fumo . 1.2,250

A sua população actual consta de 2,885 habitantes, dividido em 633 fogo.
Houve, pois, no decm o do anno, um augmento de 410 pessoas sobre o ultimo
recenseamento.

Os dados estatisticos dão o seguinte resultado comparado:

1859

O-P. i

Homeus .
Mulher s-:
Catholicos .
Protestantes.

a.tmal isado3
aserdos.

Fallecidos

Homens.
Mulheres.
Catholicos

".

1860

'1,309
1,166

M..l)
2,029

53:3
95
38

1,518
1,367

1..82



Protestantes.
Naturalisados
Nascidos.
Fallecidos '.

Catholicos
Protestantes.
Mi tos .

Catholicos
Protestantes.
Mixlo

-- 63

CrI amenfo efTect1/Qdos.

'1859

J860

2,403
570
133
7t

4
16

3

9
16
16

ExIstem na colonia 556 estahelecimentos agl'icolat', c :ntando- c nelles os seguintes
animaes:

Cavallal'e
Vaccuns.
CalJruns.
Suino .
Aves domestica .

146
266
68

2,'117
5,600

Os estabelecimento indu tfiae'. em engenhos de assucal' e farinha, em serrarias,
fabricas, etc., são os mesmo que exi tião o anno pa sado.

producção do solo, compamda COIIl a cio anno anterio!', presenta um ex-
l.raonlin::tl'io accl'escimo eru geooro alimenticios, e pecialmente em farinha de
nH\ dioca, que foi ]020,000 alqueire:, e em al'l'oz: que foi de 65,000 ditos.

Obras ela colonili (/ cargo do yoverno imperial.

A estrada, que desta colonia vai ter á provincia do Paraná, tem smo regularmente
feita. egundo a opinião do presidente e mais informaçõe recebidas esta estrada
será uma das melhores do paiz pelo eu hom traçado c perfeito acabamento" além
das gl'ande yantag n \ qu olIerecer: á !'elações e commercio da dua pro
vincias.

Existe ne ta repartição um plano da e lrada, l'emellido pela presidencia com
omrio de '16 de Maio do anuo I'I' ximo findo; c havendo 8, ta informado que a
onl a con ignada pam esta obra eslava qnasi esgotada, foi aulorisada, por aviso
lo 5 de Junbo, a ir maocland ali fazer a )' 'peCliYa c1espezas pelos diver os

O-P. 1
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credUos distribuidos á provincia; devendo, no caso de serem insu.ffi.cientes, 1'e
pletter uma demonstração circllmstanciada rle tudo afim-de se providenciar conve
nientemente.

O major Pedro Torquato Xavier ue Brito engenheiro flscal po-r parte-do gôverno
imperial, deu regularmente conta do. trabalhos ef'fectuados até o Q01 do mez de JUlho,
informando com miotlciosidaue 3 resp ito de todos os serviços, assim de construc
ções, como de concertos e r paras.

O resultado do relatorio parciaes é o eguinte:
Ficou concluida a 2" secção ela .strac1a com 1.352,5 braças lilleam promptas,

com 150 de terreno \impo de troncos (' r~iz(ll::, (' com 220 de malta derrubado ao
todo 1,722,5 braça. Fizerão- e vario onc.ertos na I n secção em consequencia dos
estragos causados pela' grande chúva. Conclllio-,sc '\ ponte do Principe e apromp
tárão-se algun hoeiro~.

As obras da igreja catholiea t.h-_er~o anuameute I'azendo- c 8,087,2; palmos cu
bicos de alvenaria de pedrn c cal para accrescenl:amento ela altura da parede exterior
da capella-mól', e 11-41 palmos eubico Lambem d'alvenaria no atcr scenLamento das
paredes exteriores, e concluindo-se o arco ele tijolo da parede da acristia.

Quanto aos,trabalhos da ca a de oraç;lo, cou i LirJo em obra. ele alrenaria e na
promptificação de :1,:·H.i2 l)almos \ineare no nlac1eiramento para o tl'cLo, torneamento
de quatro coll11l1nas, e outros el'\7iço. -

No relatorio, J'emeLLido pelo major João-de ouza Mello e AlYilll, em data de 20
de Julho, achão-se reunidos ·os ll1ensaes, ;), que Jae tenho referido. _

De ent~o para eá nada mais tem coo Lado a respeito das obra acima mencio
nadas; tendo o eng nheiro major Brilo pedido em Setembro a sua demissão pelo
eu mão estado de sande. -

Concedida essa demissão, pri)Viclenciou o r. x-ministro do Imperio para que
continuasse-a haver na colonia um outro fisca.l do governo em substituição áquelle,
autorisando ao presidente a nomear provisoriamente a quem bem pudesse desem
penhar uma tal commissão, nomeat,;ão que' l'ecahio na pessoa d Gustavo Adolpho
Olto de Nierneyer, que já tem sido empregado nos lraballlos das obras da colonia.

Caminhos coloniaes.

Alén da estrada da sena, de que acabo d faliar, estiverão em actividade os
serviços relativos aos caminhos colonines a cargo da sociedade empresaria, tendo-se
feito 8,547 braças lineares, que of'ferecem tl'ansiLo para can'os, e importárão em
'13:047$4..80, segundo o relataria do delegado das terras.
. A extensão de todos os caminhos da colonia é de 47,742 braças. Sua 'construcção

tem geralmente mereCido louvores, (lue se achã.o lambem con ignados nesse rela·
torio.

Resta-me mencionar dous factos importantes, oecorridos durante o anno pas
sado.

Consiste o primeiro em que, para substituir a Leooce Aôbé, que se retirou da
direcção da colonia, nomeou a Sociedade de 18'1·9 em Hambl1l'go a João OLl-o Luiz
Niemeyer, pessoa de sua confiança e ele reüünhecida habiiilação.

O segundo facto "em ainda em apoio de uma "erdade demonstrada -pela. expe
riencia de uns poueos de annos, e vem a ser que os nuc1eo coloniaes, destinados
a serem importantes centros de att;racção, Hão se podem manti'lr e cleseD"olver
devidamente sem fortes auxilios.

Q-P. 1.
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.' .Neste sentido aquella Sociedade repl'esentou ao gov uo imperial t por intel'll1edi()
do seu procurador nesta côrte, propondo-lhe me.smo a transferencia e a is o esti-
vesse disposto. '

O governo, ~eixando o objecto principal dessa representação para resolver mais
tarde e convementemente, conce C'1 lhe, além da pl'estação garantida pelo art. :14
d.o contracto do t o de Julho dI' ~~ã9; com as mesmas condições, um auxilio addi,
ClOnaI de 15:000~.OOO em t <:JS pr ações íguaes, com intervallo de quatro mezes de
uma á outra, reahsand~-~~ a primeira logo depois da assigoat.ura do cont.racto~, que
se lavrou em data dp,. J de Outubro do anno passado.

R10-GRA~DE DO SUL.

Colonia. Santa Maria da Soledade.

Esla colonia, conhecida tambem pelo nOlDe de Montravel, situada á margem di
reita do Caby, não apresenta, segundo as iuformações recebidas ultimamente,
augmento algum no eu pessoal' pois o total' de 1,3i6 colonos, que tinha ha um
anno, é o mesmo que ainda existe, com a dilIerença de ter crescido o nnmero da
familias de 276 a 283, devido isto talvez a alguns casamentos.

A população divide-se em 692 catholicos e 624 protestantes; sendo:
Homens ele mais de 12 annos, 4·62; de menos, 228.
Mulheres, idem 4-04; idem, 232.
r lsados, 478 ; viuvos, 1. 9 homens e 27 mulheres.
oUeiros, 4·23 ditos e 369 dita.

Os trabalhos agricolas offerecem um notarei progres o; pOl'que, não tendo havido
augmento de população, o resultado da producção foi muito maior do que o referido
no relatorio ultimo da repartição' a saber:

RRODUCTO. VENDA. CONSUlIO. SOBRA.

Feijão ...... 3,057 alqueires f,540 286 t,23i
Milho.... , .. 18,584 » 2,034 7,232 9,3t8
Batatas ..... 3,265 i,128 1,260 877
Trigo.'...... 287 156 70 51
Fumo....... 1,410 libra 820 355 235

A cl'iação de animaes dá um 1'e uH (lo de 7,970 cabeças; sendo:
Cavallos, 352· rezes, 116; ca.bras 75, porcos, 2129' aves, 5,300' numero

muito superiol' ao do anno antecedente.
egundo informa o director, !la na colonia dua e;)cola de primeiras letra , tre

armazens de negocio regularmente montados, algumas vendas, um moinho movido
pOl' agua e oulro em construcção; t.em-se dado principio a alguns pomares e á plan~

ta ão da canna, pl'Ogredindo a da batatas, mil!lo, abobol'as, aipim, legumes,
etc., e augmentando a criação dos porcos, que o colonos tencionão destinar ii
fab . ação do toucinho.

Quanto ao estado da colonia nas necessidade , diz o mesmo director que nada.
pôde accrescentar ao que menCltJnou em seu relatorio de '1859.

O-I'. f \)
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Declat'a, porém, lltiC' ul'uitú teria ella prógredido. ;i; V'ista. ~o credita·de que goz.a
na Eumpa, 'se tivesse G g6verno I' oerial attendido a seus requerimentos, e a presi'
dencia satisfeito a algumas daquellas .•~r,essidades; entretanto que a s'OC'ieclaffe M:on
tl'a'vel Silveiro & C., não só tem melhoraL.L !iR estradas. que havia aberto- anterior
mente, como abrio mais uma desde o arroio l' 'mcez até o Farromeco na vizinharrça
do Cal})'.

S. Lou.renço

A respeito desta colonia apenas direi que o seu empresario •Jacob RlJ "ingatz, en
contrando grandes difficuldades e obstaculos em medir, dentro de dous .:.':1nos, o
primeiro perímetro do territorio vendido, declarou não lhe ser possivel obse :'~~r o
art. 5 do seu contracto de 18 de Dezembro de 1857, e pedio prol'Ogação daquelle
prazo até o 10 de Novembro do corrente' anno. '.

O governo imperial, attendendo ás razões expostas, assim o deliberou por aviso
de 16 de Jovembro.

Colonias por empresas de sociedades ou. de p.articul3J·es~

sem au·xilio do go-verno.

Colonias iJIe propri.etario .

As colonias pal'ticulal'es. que ainda..se m'antem pelo regimen da p.equena proprie
dade, em virtude de compr!1 ou aforamento de tervas, são algumas na provincia de
S. Pedro e uma na do Paraná. Dellas, porém, pouco tenho a dizer, porque do
mappa resB8c;,tivo, I;'emettido pelQ delegacia das terras, qu.asi nenhum esclareci
mento pude cQl1igir.

PROVl.'NC/A DE S. PEDRO.

Colonia Pedro II.

O delegado das tenas dá con{o ~xtillcta esta eolonia. A informação não parece
assaz fundada; porque, posto o seu pessoal tivesse diminuido de cerca de to fa
miJias, que· se dirigir.ão para Pelotas, Jaguarão e Montevidéo, as que restavão tÍ
ravão anteriorment.e bastante pcoveito de sua. cultura e industria agricola.

T.enciono, p,ortanto., exigir novas informações, com as razões justificativas da...
queUa asserção.

(H>. 1
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Cou entos.

ApelIaõ' .consta, tligno ue u1'encionar-se, qu"e a sua. poplllação, que ar de i88
habitantes, teve até hoje um augmento de 43, prefazendo o total de 21;; colonos.
No mai~ retiro.-rne ao que se acha escripto no ultimo relatorio, que não deixa de
ser satlsfactono.

Estrella.

Acho-me na 1l1eSma impossibilidade de infol'mar se esta colonia teve ou não me
lboramento sen iiVeJ; p@t}cnflo ,unicamente l'wtar que Sua poptflação m-esceu de 192
a 243 pessoas, sendo 'estas quasi todas nacionaes.

Maríal1ite.

Nota o delegado que esta colonia vai em decadencia; havendo razões para acre
ditar-se nisso, pois no anno anterior ~e 12.6 habitantes achava-se roduzida a 57.

Mundo-Novo.

Comguanto aqueHa autoridade nada diga desta colonia por falta de informaçees,
todavia é certo que eTla continúa a prosperaT, e possuia o anno passado t ,005
indh"iduo.s., pela maior parte rracionaes. A sua -prodncção, qne avulta em milho,
lelião e fumo, aá sufficiente lucro ãos lavr.adores.

PARANÁ.

C.o'lonia Superaguy.

É a unica q.ue c.1.iste nesta prQvincia, mantida pelo seu proprietario, Pel'l'et Gentil,
.que, nada- tendo recebido de auxílio da parte do governo, não poucos sacrificio
ba feito para apresenta·la no es.tado em que a descrevi no relatorio de ,1859.

É de crer que continue a ·pn>spel'ar; mas o empre ario a.llegou que sem alguma
coadjuvação não poderia (lar-lhe o desenvol\imen1o, de que a colonia é suscepti- 
veJ. Este consciencioso e dedicado empresario, hoje cidadão brasileiro J se tem torna
.do digno de aJgum apoio; e por isso, em aviso de !·l de ;Junho, foi remettido o seu
requerimento ao pres.idente da pl'Ovincia para o tornar em consiCleração no que
dep nder dos poderes .pl'ovinciae , e informar, quanto ao qõe fôr lia compet ncia.
do go<verno imperial.

o-p.l
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cr:oloalas ~e pareerla.

Limitar-me-hei a- fazer mençào das colonias, que existem" nas seguintes pro.
"incias:

MARANHÃO.

Santa Isabel.

Esta colonia, estabelecida no municipio de Guimarães, teve pequeno augmento de
,pessoal, contando hoje 82 colonos portuguezes e brasileiros.

Tendo fallecido o empresario, o coronel Torquato Coelho de Souza, passou a
direcção delta para o coronel José Coelho de Souza, irmão daquelle. -

Nada mais ha de importante a accrescentar ao que ficou dito no ultüno rela
torio.

S. PAULQ.

As colonias existentes nesta provlDCla, com excepção de duas ou tl'es, são re
gidas por contractos de parceria, observando-se em algumas um systema mixto de
parceria e salario.

Os colonos, de que se compoem. são AlIemães e Suissos, pela maior parte; Por
tuguezes em menor numero, alguns Belgas e Brasileiros.

Aquellas, porém, que mais têm attrallido a attenção publica, assim liO paiz como
na Europa, e excitado maior interesse da parte do governo imperial, são as que
têm em seu se ' familias suissas, importadas pela casa Vergueiro & C., mediante
adiantamentos feitos pelas respectivas municipalidades.

Nos relatorios anteriores e outros documentos achão-se bastantes esclarecimentos
ácerca das desagradaveis occurrencias', de. que se derivárão questões, que ainda
estão pendentes; e o governo imperial, já por intermedio do nosso agente diplo

. matico na Confederação Helvetica, já por commissarios seus, enviados á provincia
de S. Paulo, tem procllrailo remover as difficuldades, providenciando sobre varias
queixas e reclamações SUSC5 tadas.

Os relatorios do ultimo commissario DI'. Sebastião Machado Nunes , anIlexos ào
do allOO passado da repartição geral das terras publicas, expuzerão com bastante
clareza e circun1stanciadamente o estado daqueUas colonias e as respectivas questões.

De então para cá, as cousas têm melhorado sensivelmente; continuando, porém,
da parte da casa commercíal Vergueiro & C., a reluctancia em não concorrer, por
todos os meios a seu alcance, para que se possa dar uma solução prompta, ra
zoavel e definitiva ácerca dos assumptos em discussão. E essa reluctancia é tanto
mais estranhavel, quanto ha sido a dita casa a principal causadora do desconcc'to ,
em que cahira a colonísação suíssa na província de S. Paulo.

No correr .do anno chegou a esta côrte o SI'. de Tschudi, digno enviado ex
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"traordinario da referida Confederação, possuido das melhores intenções, e ·fiell'e
. presentante dos s~ntimentos de benevolencia e sympatbia do seu governo.

Seguio logo para a dita província; e de volta da sua viagem dirigio ao govemo
imperial o interessante e consciencioso relatorio de quanto observou nas colonias,
·de que se trata, das boas intenções em geral, em que actualmente se achão os pro
prietarios e os colonos entre si, assignalando as cau::as principaes· do IT)ão exito ,
que tivera ali a colonisação suissa, e queixando-'e amargamente da casa Ver
gueiro &. C.

Já the occasião de expressar em outro logar o meu pensamento ãcerca da ma
neira honrosa com que se houve o Sr. de Tschudi ; e correndo-me agora o dever
de dar conta do que se paêsou, óu das alterações havidas nas sobreditas colonias ,
não o poderia melhor fazer ~do que pondo em confrontação os relatorios do com·
missario do governo. de que acima fiz menção, com os do di~tincto diplomata.

Este trabalho, porém, consta da informação e parecer, que em data de:l t de
Janeiro proximo findo tjYe"7a honra de submetter á consideração do antecessor de
V. Ex.

Por i SO, e para evitar repetições, peço licença a V. Ex. para annexa-lo ao pre
sente -relatorio juntamente com aquelle valioso documento, que é o testemunho
mais solemne e insuspeito do quanto tem sido mal apreciada na Elll'opa a causa da
colonisação suissa; pois nelle o Sr. Tschudi, com espirito de I'Cctidão e impar
cialidade. aprecia as questõe pendentes em todos os diversos pontos até hoje em
di cussão.

RIO DE JANEIRO.

Colonias lndependencia, Santa Rosa e Santa Justa.

Depoi das informações ministrada' no relatorio de :l859, continuárão estes esta
belecimentos coloniaes de parceria em sua marcha regular e pacifica, e os cólonos
nas suas boas disposições de se irem libertando de suas dividas, com excepção de
alguns chefes de familia remissos aos trabalhos respectivos.

Durante o anno passado sómente a colonia Independencia recebeu um novo con
tingente de 130 Allemães, importados pela Associação Central nos termos das Ins
trucções de '18 de.;~ovembro de '1858. Por e ta fôrma procurou o proprietario da
fazenda ubsLituÜ' a falta dos antigo colonos, que estavão a completar o tempo dos
seus contractos.

Tendo pago as sua dividas, achando-se desonerados ue suas obrigaçõm;, e mu
nidos da competentes guias dos proprietarios, não só aquelles, como muito' dos
estabelecidos nas outras duas colonias, requerêrão e obtiverão passagem para a pro
vincia de Santa Cathal'ina, onde forão estabelecer-se como proprietarios, comprando
terras nas coloDias do governo imperial, ali existentes, em conformidade com o
disposto no art. 2°, § 20 das referidas Instmcções.

Segundo consta, porém, de informações officiaes, algumas das famílias que pai'a
aI: seguirão, arrependêrão-se dQ passo que- havião dado, e voltárTio a solicital' da
qtlelles fazendeiros a readmissão nas suas colonias, o que depõe eXl1bel'antemente

':ém favor da sorte feliz que nellas tinhão encontrado.
O-P. :[ :< 1-
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. EI)~rotanto., ~o_i ness.' época justaménte que appareceu nas ditas colonia o nU
lll.stro LIa t)r~lssl~, o Sr. de Meu.sebach, resultando de sua visita e procedimento as
tristes occurre!1cras,. a q~e ~lIndr•.quan~o me occupei das questõe.s da emtgração.

O govel'no Im.penal,. a vrsta das representações daguene ministro não só mandou
-ouvi!' os .proprietar.ios das colonias .. gue tambem deIte se queixavã~, como enviou
p~ra alli o mesmo comm~ssario. de guem por vezes tenho fallado, cujas informa~
çoes sohre c~tes fa~tos tao r~cel1-~e_s em nada desmenti áõ os seus honroso pre
cedentes de ImparcIal e conSCIenciOSO, de que tem dado provas em commissõe, an-
teriores e de semell-..ante natureza. .

tatechese.

A respeito deste illJporlanLissimo ramo do serviç6 1mblico são incompleto os
esclareciment(i)s contidos no presente relatorio. pouco se reduz o que tenho de
additar -ao do anno precedente.

Semelhante .lacuna p}1(,)vém da deficiencia das 'inff}rmações que lle?ião ser trans
mittidas das diversas provincias do Imperio. ne algumas deixárão ellas de ser en
viadas; as recebidas forão incompletas.

Por esta directoria se vão reiterar rp"o nmendações, afim de que para o futuro
sejão bem particularisadas e, o mais possivel, cabaes as noticias sobre a catechese
e aldeiament.os.

..ulAZOl\''AS.

Para a catechese das indios do i\1to Rio-Negro fei enviado um IDlssremario exi 
tente na provin'Ci-a de Pernambuco. Satisfez-se assim á pl'esidencia da provínoia do
Amazonas. que fôra endereçada ao ministerio da justiça, e communicada por este ao
do lmperio.

PARÁ.

Heprescnlon a presidencia. ser de Igraúde conveniencia strbstituu' nas funcções de
-ulis ionario e capellão da colonia mUitar de Pedro II, a qual dem.ora ao.Araguar'y •
em territorio sujeito ás d-uvidas sus.citadas entre o lfI~perJ@ e a -França ácerca de
limites. o padre José Rodrigues da Silva.. ijll-8, sobre acanhada intelligencia, 1em
dado provas de pouco zelo no desBm:penb@ do servriço publico, pelo missionario
apostolico Frei EgydiQ Gavesi!>., capucllinho, em <t;uem concorrem as precisas quali
'dades, 'O qual se achava no Clmvonto tia Penha em Pemalnbuo0.

Participou a thesouraria da f.azenda ser pllecitlo o augmento de ·2:7-o~OO.~ .ra
fazl' face ao deficit do exercicio. :Como pUf essa repar~ição fai c.alculada a despeza.

O-I'. 1.
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em 6:0008000 I dos quaes 4:000$000 destinados a donativos aos indigenas, pa
receu exagerado o orçamento, recommendou-se-lhe a maior economia nas despezas
que correm pela verba - Catechese.

Reclamou a presidencia augmento de credito para oecorrer ás despezas Jeitas
com 1)8 indios aldeiados na colonia Januaria.

No exercicio j<t se havia distrib}lido para a catechese desta provincia 1. :000$000 :
por aviso de 23 de Outubro do anno passado mandou-se dar mais igual ql1àntia.

Os indios Guajajaras, aldeiados no termo da Barra do Corda, depois de terem
commeltido graves desordens no dia 27 de Maio do anno findo I ferindo o respectivo
director I J.jão da Cunha Alcanfor, assassi·nando João Alves da Siha, que o acom
panhava, saqneando e incendiando a casa daquelle conservárão-se armados e
prestes a perpetrar outras atrocidades.

Constando estes factos, seguio para uma de suas aldeias uma força de i 34 homens,
commandada pelo major Antouio de Souza Carvalhedo.

Nessa diligencia teve logar um contlicto, a 7 de Junho, de que resultou a morte
de ·10 indios.

Aquelle oflicial voltou da expedição acompanhado de 7ir- indios , qne se lhe apre
sentárão , e conduzindo parte dos objectos roubados.

Mais um dos Guajajaras tinha sido morto na fazenda de Manoel de Souza MilhQmem,
onde se introduzira armaclo, e manifestando intenções hostis.

fJa fortes presumpções para crer-se qlle os indios forão levados a esses excessos
por intl'igas, que urdil'a Frederico José de Souza, e la.mbem pelo procedimento do
director João da Cunha Alcanfor , que, além de ma!tratal-os, utilisava-se dos seus
sen iços sem lhes pagar os competentes salarios. -

A presidencia, afim de ter conhecimento exacto de todas as occUl'rencias, e ficar
bem averiguada a verdade dos acontecimentos, enviou áquella localidade o chefe
da policia.

Os factos, que referidos ficão , acon"elhirão á primeira autoridade da provincia a.
ordem, que expedio ao furector geral dos indios, determinando-lhe que não con~

sinta qlle os indios aldeiados sejão compeflidos. a serviços pessoaes, empregados
contra sua vontade em obras publicas ou distribuidos a particulares mediante salal'io
.fix.o.

CEARÁ.

POI' aviso de li de Julho de 1860 alltorisou-se ao presidente desta província a
aldeiar os selvagens existentes nas mattas situadas nas divisas com a Parahyba, e
a nomear para seu directQr Manoel José de Souza. Abrio·se-Ihe um credito de um
conto de réis pela ,'e.rba. - Cateche~e..

0-». 1
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PARAI:ITBA.

E:<i ·tem oesta- provincia dua aldeias: Montemor, no município dl .arnanguape.
com. 150 almas e. J8 fogo , patrimonio de 4 leguas quadradas, pa.rte das quaes
culLn ada e pl'OduZlIldo cereaes e cannas, e o restante arrendado por triennio judi
cialmente á razão de 350$000; e S. Miguel, no municipio da Bahia da Tl'aição •
com 354 ~ll1las e 136 fogos, patrimonio de 4 leguas quadradas, arrendadas da
mesma maneira por t 90$000.

Ha mais em Campina-Grande um patrifnonio de indigenas : denominado Brejo
do Fagunde , que rcmle 2i 3$000. .

;

BABIA.

Existem nesta provincia 36 aldeias; a ~aber :

Abrantes, no município do mesmo nome, 230 almas, patrimonio arrendado pela.
camara respectiva; Massarandupi6. no mesmo municipio, 320 almas, 1-{ 5 fogo •
terreno doado pelo Morgado da Torre, que seus herdeiros vão rehavendo; Pedra
Branca, no municipio da Tapera, 235 almas, 78 fogos, da tribu do Caril'is, patrimo
nio aITendado, mas os rendeil'Os pouco ou nada pagão; Santo Antonio, no munici
pio de Nazareth, L72 atmas, 54 fogos, da tribu dos S puc ias, terreno arrendado, ma
de rendimento diminuto, lendo uma capella; Prazeres, no municipio de ,Je.quir;f·1,
104· almas, 27 fogos, terreno arrendado, capella arruinada; Sacco dos Tapuio , .10

municipio da Purificação, 180 almas, 82 fogos, teneno doa o pelo Conde da Ponte,
retomado ,'iolentamel1te; Saude no municipio õe Itapicurú, 160 almas, terreno
arrendado; Soure, no municipio do mesmo nome, 520 almas, telTenu arrendado,
Pombal, no município do mesmo nome, 230 almas; Massacará, no municipio de
Monte-Santo, 150 almas; Rodellas, no municipio de Geremoabo. -{ 60 almas, 35
fogos,' da tribu dos Araiás, capella em reedificação; Bom Jesus da Gloria, no mu
nicipio da Jacobina, 65 almas, 14 fogos., patrimonio usurpado por particulare ;
Sahy, no município da Villa-Nova da Rainha, 176 almas, capella arruinada' Aricobé,
no município de Campo-Lal'go, ainda íntemados nas mattas; Santarém, no muní
cipio do mesmo nome, 200 almas, que se retirárão para Jequié, patrimonio tomado
pela ,camara respectiva; S. Fidelis, no município de' alença, 210 almas, 59 fogos,
da tribu dos Tupinambás, capella; Santa Rosa, no mesmo municipio, 100 almas,
da tribu dos Cariris, transferidos de Pedra-Branca por efIe ito -de desordens; Bar
cellos, no municipio de Camamú, 200 almas, patrímo ia tomado pela camam;
S. Miguel do Rio de Contas, no municipio da Barra do Rio de Contas I 6G :lImas
no maior abandono; Villa-Verde, no municipio de Porto-Segmo, 150 almas, refu
giadas nas matl.as por falta de missionarios, e perseguidos pelos Botocudos; Santa
Cruz, no mesmo múnicipio, 50 almas, hostilisadas pelos J\longoiós e outras tl'L us
selvagens; Trancoso, no mesmo municipio, 500 almas' J\lUCUl'y, no municipio de
Porlo-Alegre, 300 almas, tambem perseguidas pelos selvagens; Peruhype, no mu
nicípio de Caravellas, ~'O almas, aldeiadas em terras de um fazendeiro; Prado, no
municipi o mesmo nome, i 50 almas, da tribu dos Mongoiós, ainda muito~ s
maltas. te.. dOO arrendado p '1 camara; Catulés, no municipio de Ilbéos, 253 ai .as.
Botocndos' Barra do Salgado, no meslJlo municipio, t 25 almas, infe ada pelos sel~

-p.i
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vagens; Lag do Rio-Pardo, no municipio de Caetité, 150 almas, da tribu dos
Botocu~os; .... Pedl'O de Alcantara, no mesmo municipio, 306 almas, da tribu dos
Camacans; Caiximbo, no munici pio da Victoria, 158 almas, 32. fogos, da tribu dos
Mo.ngoi6s, capella, terreno infestado por selvagens; Olivença, no municipio do
mesmo nome, '200 rlm~s, terreno em podeI' da camara ; Remedio~, no municipio
da Barra do Rio de Contas, internados nas mattas, terreno tomado pela camara ;
Brejo dos Frades, no municipio de Pambú, formada de indios, que se retirárão das
de Santo Antonio da Gloria; Mucuxatiba, no municipio de Alcobaça, 50 alm.as, em
abandono: e Salto do Rio·Pardo, removidos. do alto deste rio.

Os indigenas, comprehendidos nestas aldeias, dão-se á pesca, lavoura e caça,
em geral; alg s crião gado e exercem a profissão de vaqueiros,

ALAGÓAS.

São as seguintes as aldeias desta província:

Porto-Real do.Collegio, no municipio de Penedo, 193 almas, 53 fogos, da tribu
Carrapato, patrimonio de 2 leguas quadradas; Palmeira dos Indios , no municipio
da Palmeira, 396 almas, 105 fogos, da tribu Cariri, patrimonio de uma legua qua
drada; Limoeiro, no municipio d!Assembléa, 263 almas, 96 fogos, da tribu Cariris,
patrimonio de uma legua quadrada; Urucú, no municipio da Imperatriz, 467 almas,
f32 fogos, da mesma tribu, patrimonio de 4- leguas quadradas. que se estão demar
cando; Atalaia, no municipio do mesmo nome, 778 almas, 170 fogos, da. mesma
trib trimonio de 3 leguas quadradas sujeitas a vleito; Santo Ar,naro, no municipio
der puir; 735"a:lmas, da m~sma 'tribu, patrimonio uma legl1a quadrq.da.; Cocai, no
municípIO do Pi\ so de Camaragibe, 276 almas, 82 fogos, da tribu Cariri, patrimonio
de 1 f/2 legua quadrada; e Jacuhype, no municipio de Porto-Calvo, 367 almas,
f 07 fogos, triDu de Cariris, 3 leguas quadradas. -

Estes indios dedicão-se aos trabalbos da lavoQ.ra.

ESPIRITO-SANTO.

Os selvagens Pancas, invadindo o estabelecimento per.tencente ao Dr. Nicoláo
Rodrigues dos Santos França Leite, denominado Francilvania, situado nas margens
do Rio-Doce, assassinárão a Avelino Rodrigues dos Santos França Leite e a um seu
escra o, de nome Thomaz, e incendiárão as casas, que existião pouco impor
tantes.

Estivera ali um destacamento de 4- praças, que, ao tempo em que teve logar esse
facto, se havia ausentado para Linhares em demanda de mantimentos. I

presidencia deú as providencias, que na occasião erão urgentes, e recommend.eu
que nenhum acto de represalia se praticasse contra os selvagens. _..' "

-~o que foblito nos anterj,ores r.elatorios ácerca do aldeiamento QOs Indios. Puris.
Imperial Afionsino. pouco ha a accrescentar. Ainda não havião voltado os{}ue ,-ides-",
gostc ) do director, Frei Bento de Geno a (que fóra demittido), se havião acolhido
<is m"m' s. Os que ficárão, em numero de 28, sabem alguma doutrina chrístãa.
dão-se ã lavoura e a trabalhos de pouca monta. O director vence o ordenado mensal
.~ i "lO
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de 40$000. Com este estabelecimento despende-se annualmente Rs. 1:500$000 em
roupa, ferramentas, remedios e sustento.

Havia espel'ança de chamar-se á civilisação indios da mesma tribu, que, em
numero de 150, existem perto das Cachoeiras do rio Muqui, na comarca de !tape
mirim, bem como oulros de'raça bOLocuda, que demorão nas margens do Rio-Doce,
comarca de S. Matheus:

SANTA CATHARINA.

As informaçõeg são as mais desfavoraveis á catechese e civilisação dos indígenas
nesta provincia.

As propensões por elles manifestadas em diversas occasiões indicão indole tão
feroz, indomavel e sanguinaría, que dissipão quaesquer esperanças de convertêl-os
aos costumes da sociedade. Os factos, qne têm praticado, hão até persu~dido de que
o uso de meios brandos só servirá para accrescentar-Ihes a audacia e perversidade,
e fomentar a inclinaçãu que mostrão para o roubo e' para a traição. Julga-se que
só a força os domará, e fal'á com que, obrigados a viver em sujeição, sejão seus
filhos criados em habitos dilferentes da barbaria dos seus progenitores.

S. PAULO.

São 10 as aldeias existentes nesta provincia:

S. Miguel, no município da Capital, numero de almas ignorado, da tl'ibu dos
Guaianás; pouco resta do primitivo patrimonio ; Pinheiros, no municipio de Santo
Amaro, idem, idem; Baruery, no municipio de Paranahyba, idem, idem; Escada,
no municipio de Mogy das Cruzes, idem, idem; Carapuenhyba, no municipio da
Capital, (d,em, idem; Itaquaquecituba, no municipio de Mogy das Cruzes, idem,
iudm, gozando do seu patrimonio; S. João de Queluz, no municipio do, mesmo
nome, da tribu dos Puris, gozando do seu patrimonio; S. João Baptista, no muni
cipio de Itapeva, '~87 almas, da tribu dos Tupis, indoceis e desobedientes; S. Se
bastião de Pirapu, no municipio de Botucam, 2'10 almas, da-tribu dos Quatós , dis
persos; e Itariri, no municipio de Juquiá, 38 almas, da tribu dos Cayuás, patri-
mania usurpado. .

Os habitantes destas aldeias occupão-se na lavoura, caça e pesca.

S. PEDRO.

São as seguintes as aldeias:
.santa Isabel, no municipio de Santo Antonio da Patrulha, 31 fogos; .Nonohay,

489 almas; S. Nicoláo, no municipio do Rio-Pardo, 208 almas, 54 fogos; e S. Vi
cente, no municipio de S. Gabriel: ignora-se a sua população e demais circums
taneias .

O-P. 1
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Í>ARAJ~Á.

o aldeiamento de S. Pedro de Alcantara teria progredido e melhorado se não
obstasse ao seu desenvolvimento o terror, que nos indigenas tem infundido os sel
vagens Coroados, cujas correrias os inhibem de trabalhar com assiduidade. Com tudo
as plantações feitas, segundo as informações ultimamente recebidas, prometlião
abundante colheita: dos cereaes apurados tinha·se exportado não pequena quanti
dade.

O director do estabelecimento, que continua a ser Frei Thimotheo de Castel-
- Duevo, reclamou um ajudante para auxiliai-o em suas fuocções, e o fornecimento

de diversos objectos, destinados aos indios. Insiste em pedir que se empreguem
todos os meios para chamar-se á civilisação os referidos Coroados-, até hoje indo
mitos, porque dest'arte se restabelecerá a tranquillidade nos logares, onde reina o
terror de suas invasões.

SERGIPE.

Tendo participado a presidencia que não se havia effectuado a demarcação das
terras destinadas aos indios do Gerú, como lhe fôra ordenado pelo governo im
perial, reiterou-se ordem para que assim se f~ça. se bem que semelhante demar
cação se não possa realisar, emquanto não fór commettida a um engenheiro especial,
eTl" rregado de discriminar o patrimonio dos indios dos terrenos de dominio par
ticular.

A mesma pl'esidencia foi autorisada a nomear um director especial, que cure dos
interesses desses indios.

MATO-GROSSO.

Ha noticias de 33 tribus aborigenes, que estanceião no territorio de::'La pro
vincia.

Na 1li comarca: Barbados, 400 almas; Pareeis, 250, Maimbarés, [1-00 : Cabexis,
500; Nambiquaras, 600; Tapanhumas, 800; Apiacazes, 2,700; Caiapós, 200·
Coro~dos '! ; Bacahins, 200; Cajabis'! '

a 2n comarca: Cantarias'!; Pacás'!; Cenabos'!; Jacarés?; Caripunas, 1,000;
Araras?; Mequens'!; Guaraios, 1,240; Boro1'(>s da 8ampanha, 180; Bororós Ca
boçaes, 1.10.

Na 311 comarca: Guatós, 500; Guanás, 200; Kinikinaus, 1,000; Cl.'amaCJcos,
200; Guaycunes Guatiédeos, 130; Guaycurus Caduicos, 850; Guachis'!; Lacanas,
. 00; Terenas, 2,000; Guaycurús Cotogueos e Beaqueos , 500; Caricás?

Algumas destas tribus formão 7 aldeias: dos Parecis, com 250 almas; do Pa
query, com toO Caiapós; de Santa Ignez, com 1,240 Guaraios; de Jauru, com
1lO Bororós Cabaçaes; de Nossa Senhora do Bom Conselho, com '1,200 Guanas
Ri inaus; de Miranda, com 2,700 Terenas e Laianas; e de Santa Anna de Pa
rancul Iba, com 100 Caiapós.

O-P. i
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Outras noticias ácerca do estado actual da catechese na provincia de Matto
Grosso não foi possivel c.ollígir por fallarem as competentes informações.

Orcamento.
"

Já em 13 do presente mez tive a honra de apresentar -a V: Ex. as tabellas ex
yUcativas do orçamento para o anno financeiro de 1862-1863.

Para as despezas com colonisação, pledição de terras, etc., pede-se
Vara a catechese e civilisação dos indios . . . . . . .

Credito de Rs. 6,900:000~OOO.

762:7808000
80 :0001>000

------
84-2:780$000

Pelo credito de Rs. 6,000:000$000, aberto por decl'eto n. 885 de 4- de Outubro
de 1856, se ha disposto até hoje da quantia de 1,526:4-80$769, como consta da
tabella annexa.

O restante deste credito ainda está ~ujeito a despezas, a que o governo imperial
se comprometteu com diversos empresarios e associações, e com a execução (Ías
Instrucções de 18 de Novembro de 1858, ~eguodo a re~olu~ão de f5 de Novembro
de 1850, tomada sob consulta da' secção dos negocios do Conselho de Estado.

Pela lei n. 1,114- de 27 de Setembro ultimo foi o governo autorisado a comprar,
por conta deste creclito, terrenos nas proximidades das estradas .de ferro para
eshbelecimento ne colonos.
. É quanto se me offerece expôr ácerca dos negocios que correm por esta Directoria.

Deos guarde a V. Ex.

. Terceira'Directoria dd SecI'etaI'rà de Estado dos' Negocios da Agricultura, Com
mercio e Obras Publicas, em 3t Março de 18&1.

BERNARDO AUGUSTO NASCENTES DE AZAMBUJA.
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111m. e Exm. Sr.-Com o incluso Aviso tr!lnsmiUi0 S. Ex. o SI'. Miniôtro d03 Negocios Esb'an
glliros o relatorio que lhe dirigira o Enviado Extl'[lOrdinario da Confederação Helvelica, de volta de
sua viagem á provincia de S. Paulo, onde foi examinar, de ordem do seu Governo, as colonias Suissas
alli existentes .

. S. Ex. o SI'. Minislro dos Negocios E-trangeiros chama a attenção de V. Ex. para este inte
r ssanle trabalho, que he na verdade um valioso documento demonstralivo da imparciéllidade, caracter
circulllspecto, e espirito de justiça do Sr. de Tschudi, que, no desempenho de sua delicada missão,
soube procurar a verdade sem prevenções, e formal' o seu juizo sem preconceitos.

Depois de fazer merecidos elogios ao Dr. Sebastião Machado Nunes, ex-Commissario do Governo
Imperial n'aquella provincia, e cujo relatorio reconhece ter sido imparcial e consciencioso, louva o
procc:dimento que as auloridades do raiz liverão para com elle durélnte li sua viélgem na mesma pro
vincia, fazcn{]o especial menção do SI'. Tito Augusto Pereira e Matlos, Juiz Municipal e Delegado
de Polici« de Campinas.

Tarnbern se mostra satisfeito do bom acolhimento que encontrou da parte dos Fazendeiros que,
segundo rcfere, puzeriio á sua d!sposição todos os meios a seu alcance afim de lhe simplificarem o exame
de suas eolonias, COI11 a unica excepção de José Vergueiro, chefe dn casa Vergueiro & C.a de quem
se queixa amargamente, por se ter este esquivado a toda a especie de esclarccimento a respeito da culonia
-lbicaba,-faltnndo a promessa que lhe fizera em San los de ir alli recebe-lo.

lIe com elTdto mui notavcl esse procedimento, tanto mais quanto, tendo a dita casa concorrida
principéllmente para o descredito em que tem cahido a colonisação Suissa em S. Paulo, entende aquelle
Fazendeiro que deve aggra"ar mais a situação, não empregando de sua parte os convenientes meios
que podessem modiUca-la, e facilitar uma razoavcl e justa solução de qnestães pendentes. A sua
Tclulancia tem chegado a ponto de reüUSélr-se a dar informações indispensaveis, que lhe tem sido
pedidéls por parte do Governo Imperial.

l~m resullado de suas investigações propõe-se o S... Tschudi a explicar:
1.0 as motivos por que a colonisação por parceria não póde prosperar na provincin de S. Paulo.
2. o O cstado em que se achão os colonos Suissos na mesma provinciél.
3.· i S medidas que julga indispensaveis para melhorar-se a posiçãO de certas familias, dignas de

tGdo o intc 'esse, e que \las circumstancias em que se achão jamais poderJo pagar suas dividas.

:I," P_4.RTE.

Motivos per que nião póde prospea'al' la coloubmção por Pai'ceI'ia en!"
S. I:"aulo.

Reconhecendo as exccllentes proporções que olTerece a provincia de S. Paulo á colonisação de
trabal hadores agricolas, diz -o Sr. Tschudi que estes encontraráõ na fertilidélde das Silas terras, na
superioridélde 'de seu clima, garantias de uma sorte feliz, não pelo systema d'l parceria, e tabeleci
do pela casa Vergueiro & C. a

, em consequencias de defeitos que tem occasionado tantas queixas,
c o desanimo dos emigrantes na Europa, mas sim pelo da propriedade.

Füzendo a analyse de differentes artigos dos contractos celebrados entre aquella casa importéldora
e os colonos, aponta os principaes defeitos, que na sua opinião, são causas de gravames, injusliç.as,
confusão e desaccordo nas relaçóes entre os Fazendeiros e os colonos.

Para simplificar, e não tornar mais extensa do que deve ser esta informação, tocarei apenas
cm alguns d'clles, qlie me parecem dignos de toda attenção.

1. o A' vista da falta de clareza nOs contractos persuadirão-se os colonos de que n;,tda terião de
pagar pelo seu transporte de Sélntos até o lugar do destino: entrelanto esta despeza lhes foi carre
gada em divida, e por certo indevi{\élmente.

2. o em que se lhes tivcsse dado conhecimento na Europa dos regulamentos da colonia, multas
forles, ahi estipuladas, lhes tem sido impostas; o que na venlade justifica as queixas a que esse pro-
cedimento tem dado lugar. .
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3.11 A separação de familias de uma mesma municipaliuade, que devião ficar rem)idas, segundo -os
eomflromissos da caSl Vergueil'O & C. a , constantes de contracto, existentes, tem sido outro motívà
ue desgosto e dcsharmonia

4.° As com missões de 10~OOO e 5~()OO, ind(lvidamente percebidas peIa casa Vergueiro por cada colono
adulto ou menor, por ella importada, até mesmo do, que estabeleeerü nas proprias fazendas, e, (o que
!le mais), dos mortos em viagem, carregando a respectiva capitação aos outros membros da fumilia
c resultando disso ficarem f1l cr umas familias com UIll accrescim:-> de 110~OOO com que não eontavão.

Esta questão aclla-se sumcientemente esclarecida nos relato rios dos Commissarios Macllado Nunes,
e Valdetaro, que se pl'Otlunciárão CGntra semelhante capitação, e embora se diga que a dita casa
importadora tivera autorisação da Presidencia da provincia, pam receber uma tal cOlllmissüo, devia
eslar enlendiclo que seria esta paga pelos Fazendeiros, e não carregada nos colonos.

Assim já se tem explicado, e estnbelecido como regra, e !le muito para notar, que tendo o Com
missaria Machado Nunes conseguido, por meios sunsorios, que Illuitos Fazendeiros restituíssem aos
colonos a importancia d'aquella commissão, como se ye de seu relnlorio, não tenha ainda sido imi
tado este proceder pela casa Vergueiro & c.a, que nada I 111 feito de sua parte para que cesse
t.ão justo motivo de queixa.

A mesma observação cabe á respeito do outro facto referi o pelo Sr. Tschudi, isto he, da ca
pitação, a tilulo de impoto para os hospitaes fl para os pobre:;, a qual tambem fora estigmalisada
pelo dilo Commissario Machado Nunes; capitação esta que a casa importadora, com pouco escrupulo
L:xigira das municipalidades Suissas por adiantamento. ,

Ue por demais inexplicavel, e reprehensivel este proc,cdimento, sBndo ainda para admirar que,
como bem observa o Sr. Tschudi e aquelle Comrnissario, não obstante haver a casa Vergueiro
restituido tão exorbitante imposto aos colonos dos Fazendeiros, Francisco Antonio de Sousa Queiroz
c outros, tenha-se recusado a praticar da mesma sorte pam com os estabelecidos em outras faz(.ndas.

Parece-me iodispensavel que se ponha de uma vez termo a taes questões, assim como em grande
parte já se tem conseguido á respeito da restituição dos juros indevidamente recebidos, pelos adian
tamentos feitos, sem elles, pelas municipalidades Suissas, segundo observa o Commissario por vezes
nomeado, o qual muito contribuía com suas admoestações para esle bom resulllldo.

Passando a mencionar outras causas que prejudicão a colonisação por parceria na Provincia de
S. Pllulo, com especialidade, falia o digno enviado da Confcderaçüo lJelvetica em alguns aS5umptos,
que já tem sido tomados em consideração pelos Poderes do Estado, afim de se providenciar conve
nientemente. Süo elles,

1.0 A jurisdicção defectiva á respeito das questões suscitadns entre os fazendeiros e os colonos
de parceria, entendendo o S.', Tschudi que a ellas não se póde applical' a Lei n. ° 108 de 11 de
Outnbro de 1837, que só dispõe a respeito dos contractos de salario por locaçào de serviços. .

Em seguida lembra a idéa de ser a decisão de taes questões confiadl\ aos Juizes de Direito, me
diante processo summario e prompto independentemente do Juizo arbitral.

2.° A necessidade de se dar tutores aos filhos menores, e orphã:ls de colonos, declarando o Sr.
Tschudi com a sua reconhecida sinceridade, quo a pedido seu foi essa necessidade satisfeita imme
diatamente por varios Juizes de Orphãos, e que o Presidente da Provincia lhe prornettêra expedir as
üonve.(1ientes ordens á tal respeito.

3.° A faHa de SOCCOITOS religiosos, e de escolas nas colonias que visitou, louvando por esta occa
sião aquelle diplomata o proceder de alguns fazendeiro:; que tem em parte procurado minorar este
inconveniente, fazendo preslar aos seus colonos os soccorros da religião do Estado, e baptisar os filhos
dos protestantes pelo respectivo Pastor, que existe na Provincia. Nota porém que se não tem feito
assentamento dos baptismos, o que impossibilita a legitimidade das filiações.

O Sr. Tschudí, tendo razão no que diz, deve todavia tranquillisar-se com a certeza de que o Go
verno Imperial trata seriamente de prover a essas e outras necessidades.

Concluirei esta primeira parte fazendo sobresahir o juizo imparcial que o dislincto enviado ex
tl'aordinario formou ácerca dos directores das colonias, dos fazendeiros, e dos colonos.

Quanto aos primeiros, allemães engajados pelo:; fazendeiros para entenderem-se com os colonos,
e dirigi-los, ueclara que de~graçac1amente são elle3 pela mór parte homens sem honra, sem cons
ciencia e hypocritas, que, desviundo-se de sua importante e delicada missão, maltratão os colonos,
mesmo contra a vontade dos proprietaríos; e conclue dizendo: « C'est a ces miserables qu'il {aut
attn'buer une eles pl'inlJipales causes du malhw,' des colons dans plusiwrs fazendas.

Quanto aos segundos, reconhecendo assaz modificadas hoje as difficuldades que encontrárão no
principio, em que não estaYão acostumados a lidar com colonos, faz a justiç:} de dizer, em abono d'elles
o seguinte: « ,javoue que l'on a 6eaucau]J exageré les plaintes conlre ces proprietail'es; je ne lem' "e
proche gcncralement que de s'en l'eporlel' cl''lIne maniere tl'OP absolue a leurs Directeurs.

Quanto aos tercr.iros, declara francamente o r. Tschudi, que entre elles ha muitos, cuja mora.
lidade e occupações diITerentes d'aquellas, a que devião dedicar-se no Brasil, não forão escrupulosa
mente investigadas pelos agentes c/c, emigração na Em'opa, que só tratárão de ir aceitando sem "xame
a quantos individuos se lhes apresentárão afim de augmentai'em o numero das expedlções, etreccuando
assim uma sordida operação, e sem sentimento algum de humanidade•
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Referindo-se perém ao estado. em que se achão os colonos, exprime-se nestes termos: J e dois
déclarer pOlir ê'rejuste, qilC les c%ns, qUi font les plus vives 1'éclamations, appartiennent gél1é1'alemcnt
ti la catltpgo1'ie de cw.r; 71eu assidús au tmIJail, tandis que les travailleurs se mont1'ent plus satis{aits
et cherchent à rembouresc1' leu.rs detles. .
.. A con'clusãO, que tira o Sr, Tschudi de quanto expôz n'esta L" parte, be que a colonisação por
par<;,eria na Provincia de S. Paulo tem lido máos resultados, produzindo o desanimo dos colonos, e
lião podendo continuar em seu descnvolvimento, por depcnder de uma serie de circumstancias, fa.vo
raveis, que só se encontrflo em casos excepcionaes.

Sem pretender conLestar, Cm lhese, esLa opinião de tão conpiscuo (3 consciencioso cavalleiro, devo
fodavia ponderar que não !le ainda para desesperar do futuro dessa colonisação, uma vez qne remo
vidas sejão, como he de mister, as causas que mai immediatamente tem embaraçado os resultados
dcsrjados.

A não ser assIm, tambem deveria condemnar-se a colonisação por nucleos de pequenos proprietarios,
só porque em algumas colonias as cousas não tem caminhado bem, ou se levantão queixas, OLl

desgraças apparecem.
O Governo Imperial que, em sua solicitude por este ramo de seniço publico, já tem provido

de remedio a difl'erentes occufrencias desagradaveis que se tem dado, não deixa:-á dl~ estudar todos
0S meios, e de adoptar tojas as medidas a seu alcance para que a colonisação produza benefici03
reae,;, assim para os colonos, como para o paiz.

~ .• P~RTE.

E§1tu~o da§ ~olonias §uiijfsas na Pa'oviiecia de S. Paulo.

o Enviado Extraordinario da Confederação Helvetica, referindo-se ao Relalorio do Commissario
do Governo, o Dr. Sebastião Machadó Nunes, ácerca do estado das mencionadas colonias, e reconhecendo
ser esse trabalho completo e cont.encioso, limita-se a indiL:ar algumas diITerenças, que diz ter ueUe
oncontrado. .

Confrontando ambos os Helalorios, e seado já conhecido o daquello commissario, prescindirei
de exlractar o do Sr. Tschudi, que nesta parte em quasi tudo com elle se conforma; e mencionarei
algul1:; pontos de dilferença, ou antes occurrencias posteriores ti época em que forão as colonias visitadas
por parte do Governo Imperial.

Ne,;ta conl'l'onlação não contemplei as colonias em que não existem Suisso~, porque dellas se não
occupou o dislinclo Diplomata.

lUtmicil)io de Jundiahy.

Cofonia-Sitio Grande de S:.lnto A,ntollio, perlencente ao fazendeil'o Antonio de Quetroz 'felles.
O prJprielal'io e 03 colonos vivem hoje reciprollamentc satisl'eitos, tendo-se passado para ella ultimamente
de mui boa vonlaje os culonos da fazenda de S. José da Lag6a, por ter fallecido o enteado daquelle.

A di"ergencia a notar, quanto as causas da divida, consiste em as attr'ibuir o Sr. Tschudi aos
avultados emprcstimos das ll1unit;ipalidades Silissas, c o Commiss:ll'io Machado Nunes a serem os colonos
mãos trabalhadores.

Colonia-S. Joaquim, pertencente ao Tenente Coronel Joaquim.. Benedicto da Queiroz Telles. O
seu estado he prospero c lisonO'eiro, dando-se o facto de ler uma familia, no ullimo unno, ganho
mais de 100iP, e tencionar mandar vil' da Europa Ires filhos.

IIUiunicipio tio Amparo.

Colonia-Boa Vista, de que ho propriet~rio Francisco Mariano Gaivão Bueno. Depois da visita
do Commissario melhorou muilo de circumstancias, tendo o fazendeiro substituido os contractos de
})arceria pelos de salario. Hoje, tanto elle, como os colonos achão-se satisfeitos.

As dimculdades e atrazos que ha solIrido esta coloni1'. provierão, segundo o iIlustre visilante, de
seu múo administrador, e da má natureza dos colonos,

C~lonia do Dr. Mariano Gaivão de Moura Lacerda. Ia prosperando, mas eslá hoje em termo
de pas~ar 11. oulms mãos, por ter seu proprietario ido exercer as funcções de promotor publico
no l3anan;ll.
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. As Colúnias apontadas neste município forão cinco, a saber: Soledade, Boa Vista, Tapera, Boa'
Esperança, e Laranjal. ,

Da L" restão duas familias que prosperárão, havendo uma dellas já comprado uma propriedade
])01' 2:U25:ti\OOO, dos qunes já pagou dous terços.

A 2. a tambem prospera, c he elogiado o seu proprietario Floriano Camargo Penteado.
Da 3." os colonos apenas se queix[\o de que os cafés podados não produ""em bastante: continuão

porém satisfeitos, sendo os contractos escrupulosamente ob3ervados por elles, e pela proprietaria D.
Maria Innocencia de Souza.'. .

A 4.. " só tem hoje uma familia Sllissa das quatro que encontrou o commissario, tendo-se retirado
as outras quites com o proprietario Joaquim Ignacio de Vasconcellos Machado.

Na 5.", que prospera, estão os r.olonos satisfeitos. Quanto ao processo que deu em resu1lado a
condemnação de tres colonos, declard o Sr. Tschlldi que forão elles feitos com as formalidades legaes,
e precisas garantias de defeza para os nlesmos colonos.

Segundo o nelatorio do Commissario Machado Nunes esses colonos erão desordeiros, e um dellos
cabeça de motim, 'resultando de sua condemnação marchar a colúnia para o estado Iisongeiro em que.
a descreve o Sr. Tschudi, que, sem contestar as In'ás inclinaçtJes desses individuas, pronuncia-se contra
a applicação que se lhes .fez da Lei de 11 de Outubro de 1837. Como porém o tempo de detenção,
ii que forão condemnados, estava a terminar, deveul hoje os ditos colonos estar soltos.

neferindo-se tambem o Sr. Tschudi ao facto, por. elle testemllnhado, de haver uma colona
catholica Suissa abandonado seu marido protestante, com a intenção de se casar com um Belga
catholico, dirige censuras ao Vigario de Campinas, o Padre Mig.uc], declarando ao mesmo tempo que
se entendeu c,on1 o prop"rietario dã colonia, e com as au toridades do lugar para que puzessem obstaeulos
á uma tal união,

Colonia Ibicaba, pertencente a casa VergueÍl'o. Tendo feito na 1." parle do seu Relatorio varias
considerações ácerca do procedimenlo do respectivo proprietario, limita-se aqui o Enviado do Governo
da Suissa a referÍl' as queixas que lhe fizerão os colonos em S. J(lsé do Rio Claro, onde comparer 1'50,
e declarárão que so!Trião máos tratos do Director alJemão, homem brutal (} deshumano; e que o
1)I'oprietario não lhes tem querido restituir a com missão de 10~ e 5~ que indevidamente ca1'l'C'goli
em' suas dividas. -

Taes são, porém, os sentimentos de justiça e moderação do SI'. Tschudi, que se obstem de
formar uma exacta opinião da situação da eolonia, porque, diz elle, tendo ouvido sómenle as accusações
11<Jo lhe foi possivel entrar no conhecimento da clefeza, havendo recusado o fazendeiro não só franquear
lhe a sua colonia, como ministrar-lhe o menor esclarecimento.

Qnanto ao procedimento do director allemão, está persuadido que he ene movido pelo d05rjo
de impellir os colonos a alguns actos de desordem, para assim se justil1car da condueta que tivera
nos élcontecimentos do 1857, que tanto derão que fallar na Europa.

As eolonias-S. Jeronimo, Morro Azul, e Palmeiras merecêrão do SI', Tschudi, o mesmo bom
conceito que denas formou o comniissar.io Machado Nunes.

]§Iunicilti~ do Rio CJa!l'o,

Colonia-Angelica da casa Vergueiro & C.". Os colonos deste estabp.lecimen to, na opinião do
consciencioso Diplomata, aehão-se aqui em melhoi'es condições do que na colonia Ibicaba, devido isso
a uma direcção mais justa, e mais humana,' para o que, se poderá accrescentar, não pouco teria
concorrido a visita do ultimo Commissario do Governo, a que me tenho referido.

Colonias-llel'ye Lamintinga. Com quanto muito tenhão melhorado as relações entre os colonos,
e o proprietario, tem todavia aqueHe Diplomata aprehensão de qllo o estado dellas não he lisongeil'O.

Colonia-Boa Vista, pertencente a Benedicto Antonio de Camargo. Attribue aos esforços do dito
Commissario. a {lessação do estado de desordem em que este a achou.

No mez de Maio do anno passado tove ahi lugar um assassinato, perpetrado na pessoa de ~m.

colono Suis~o por dous filhos de um colono Portuguez, á mandado deste. O Sr. Tschudi, mencio'1ando
este facto, accl'escenta que' o autor do crime .tOra pl'e~ no mez de Agosto, e devia em pquco... dias
comparecél' perante o Jury; ".

A viuva do assassinado, que se acha em posição desgraçada, se faz merecedora de auxilio e amparo.
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19l11uleipio da Constituição.

A Colonia-S. Lourenço de J~uiz Antonio de Souza Barros merece os maiores elogios; e os colonos
que não tem amortizado as suas dividas, na opinião do illustre visitante, só de si se devem queixar,
a excepção de algumas familias, que por circumslancias independentes de sua vontade não o tem podido
conseguir.

CoJonia-Santo Antonio, de que he proprietario Elias Silveira Leite. Ma um anno á esta parte
tem melhorado sensivelmente, havendo-se restabelecido a boa iotelligencia entre esle fazendeiro e os
seus colonos. Este facto se lIóde ainda attribnir á benefica visita do ultimo Gommissario do Governo
Imperial.

Quanto ao facto das pancadils dadas pelo proprietar.io em um colooo, a que se- referio aquelIe
Commissilrio cm seu l'eliltorio do anno passado, com todas as circumstancias que o acompanhárão,
faz o SI'. Tschudi algumas observações, dizendo que não só não he Suisso e sim Dinamarquez o
[nedico que atlestiíra ser insignificante a olfcnsa praticad'), como que o seu attestado não merece
credito porque o braço quebrado do colono rôra tão mal curado, que ainda hoje apresenta um
defeito notarei no osso do ante braço.

Beleva, porém, ponderar que a divergencia á respeito da nacionalidade do medico he indifferente.
para o caso de que se trata; e que, .~egundo a nossa lei criminal, como a de outros paizes, o facto
de uma cura mal feita não aggrava a natureza e circumstancias do crime comemttido.

Lastima emf]m que o colono oITendido não tenha tido até hoje satisfação alguma por falta
de meios de intentar um processo. Attendendo-se porém ao que sobre eSSa desagradavel
occurrencia expuz o Commissal'io !\'Iachado Nunes, forç.a he reconhecer que, tendo o conflicto sido filho
do momento, e sem premeditação de um ou outro lado, e sendo tão desencontradas as informações
então colhidas, que reciprocamente abona vão ou arcusavão uma e outra parte, a esse estado duvidoso
da queslão se deve attribuil' o não ter ella -tido seguimento, e não a qualquel' outro motivo digno de
maior reparo.

Re tambem de supp(}r que se não tratasse de instaurar um processo por parte do colono, pela
convicção formadll á respeito deste de ser dado a embriaguez, e costumado em semelhante estado a
provocar e fazer desordens.

Aqui termina a 2.' parte do Relatorio do digno Enviado da Confederação Suissa,

Nenhuma refiex50 mais farei acerca deste úllimo facto, bem como de alguns. outros que devão
ser melhor averiguados; porque, sendo por V. Ex. tomadas na devida consideraçãO, não ficarão sem
as providencias que parecerem mais acertadas,

],Iedidas 1ll!ccssnrias para melho1"ar (l posição de algumas (amilias, dignas de todo o intcrcsse, e
que, conservadas nas condições cm que se achão, jámais pOde1"ào paga'r suas dividas.

A creação de um centro colonial pelo principio da propriedade na Provincia de S. Paulo he,
na opinião do Sr. TRchudi, uma medida indispensavcl: 1".° porque nesta Provincia se dão as me
lhores condições do clima, e fertilidade das terras, além de outras que possão saslifazer os desejos dos
olonos; 2.° porqull ne se nucleo se poderão estabelecer as familias dos COIOIlOS, que se achão nas

cir 'umstancias indicadas, proporcionando-se-Ihes uma propriedade por modico pl'eço sem grandes
dcspezas de transporte, e com facilidade de pagarem seus debitos; 3.° porque por semelhantes factos
se poderia conseO'lJ'ir desvanecer o müo elTeito que tem produzido na Suissa e na Allemanha a colonisa
ção na dita Provincia pelo syslema da Ca a- Vergueiro & C. a

Depois de algumas outras consideraçõe acerca das vantagens do mencionado centro colonial,
declara que, procurando informar-se de uma localidade que melhor se presta. se á realização de um
tal projecto, veio no conhecimento de que reune as condições desejaveis a fazenda de assucar de
Gapoava, hoje quasi abandonada, situada entre ltú e Porto :Feliz, a duas legoas de distancia de cada
uma destas Villas.

A'lcrescenta que a esla fazendo, que tem meia legoa de largura com uma de comprimento, se
poderão annexar terrenos pertencentes a proprietarios vizinhos, que não terão duvida em dispor delles
por lhes não darem hoje os lucros que desejão.

Não obstante reconhecer a bondade daquella localid:.lde cederá esse digno cavalleiro de bom
grado a qualquer outra que pareça mais favoravel e apropriada,



Adoptada, porém, que seja·a mêdida da creação do oentro colónia1, c estando o Governo 101 4

perial disposto a tomar a si o pagamento das dividas das familias a que se tem referido, espera quu
estas dividas serão diminuidas consideTavclmcllLe não só por parte das municipalides Suissas, como
por parte dos fazendeiros.

Conclue o il1ustre Diplomata declarando, que entraní com prazei' cm outras particularidades d
projecto, no caso de que a sua idéa seja bem accita; e então indicará as famílias que se fazem digna:!
e carecedoras de um podcroso auxilio; bem como alguns meios conrll1centes a estabelece-Ias de lima
maneira mais vantajosa, e sob a direcção de unia pessoil, que conhece, e que em seu conceilo reune lodas
as qualidades necessarias para um encargo de lanla imporlancia.

Tudo quanto fica succintamente exposto nesta~." pilrlo do relatorio de que ténho tralado
confirma o alto conceilo de imparcial, consciencioso e sincero, que justifica as s)'rnpathias e conside
ração com que tem sido geralmenle acolhida a missão do E[\\'iado Exlraordinario da Confederação
Helvetica.

r\. idéa da creação do centro colonial na Provincia de S. Paulo, com CSIJ:lcíafidadc para o fim
~roposto, he com elfeito digna de toda a consideração; assÍln como o bons despjos e bcnefíca coo
peração, olferecidos pelo Sr. Tschudi a bem da sua realização r não podem, deix.ar de ser agrada
velmente acolhidos pelo Governo Imperial.

Entretanto cumpre observar que, existindo já medidos e demarcados nesta Provincia dous terri
torjos, destinados a fundação de nucleos coloniac.> de pequenos proprictaríos. (I saber, o tl'rritorio de
Iguape e o de Cananéa, reconhecerá o Sr. Tschudi nes[e facto a demonstraçüo de que o Goven~o

Imperial não se tem descuidado de promover a colonisação pelo principia da propriedade l1il dila
Provincia.

Dentro em pouco tempo estarão concluidos os trabJlhos preparatoríos ncC'c.;;sarios ,\ cr'eação de
de um nucleo de colonos europêos, no territorio de Callanéa, perto do litoral, e da ddade deste nome.

Quanto ao nucleo no territol'io de Iguapc, para cujo fim já se lIchão executaclos t(les trabalhos,
não se prestando eHe desde já ao reoebimento e estabelecimento do colonos e trangeiros recem
chegados, em virtude de circumstancias especiaes, estão dadas as convenicntr-s ordens para nc:lle se
distribuirem por modico preço lotes de terras anacionaes, a estrangeiros Já aclimatados no paíz,
e com especialidade aos colonos de parceria, que, achando ·se devidamente desligados de seus eom
missos com os respectivos proprietarios, desejarem alli eSlabelecer-se.

Neste mesmo nucleo poderão ser admiltidas as familias pelas quaes se inLCI'essa o SI'. Tschudi,
logo que, como tem pensado o GO'iel'l11) Imperial, se poder chegar a um conveniente aceor J em
olução linal das questões suscitadas á respeito das colonias Suissas, e outras existentes na dita Pro
vincia.

Além disto, não I1a muito que se concluirão as explorações, medições e levantamento de plant
de terrenos devolutos em não pequena extensão, de reconhecida fertiltdilde, e vantajosamente í
tuados não longe da. capital, nem das colonias de que 5e trata, e tendo filcil accesso para difr(~

rentes pontos do litoral, entre as povoações de ltapecerica, CutÍa e Una, além de outras ulli
existentes, e por tanto mui apropriados á colonisação.

Estas observações, porém, não tem por fim excluir a possibilidllde da adopção da id ~il de
um centro colonial na localidade indicada pelo Sr. Tschudi, idtla que não deixa de ser apro
"eitavel; mas sim. para que fique aqui consignada a verdade de que o GOl'erno Imperial t ln

ambem dirigido a sua attenção para a Província de S. Paulo, relativamente á rormal;ão de
JUeleos de colonos propric[arios.

CO~CLU§ÃO.

Tada mais se me orrefece dizer COlll rderencía ao interessante Rellllorio cIo Enviado Extraor
dinal'io dá Confederação Helvetica, trabalho por celto digno de ser tomado na maior consideração pelo
:\Iinisterio á cargo, de V. Ex., (lgradecendo-se a S. Ex. o Sr. Ministro dos Nrgocíos Estrangeiros a
remessa de um documento a todos os respeitos valioso e importante, como o que nos orrefece aquclle
illusti'ado CavalIeiro.

Repartição Gúal das Terras Publicas, 11. de Janeiro de 1861.

Bernardo Au.gusto Nascentes de l1zambuja.
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Jlémoii'e in-eseníé à Sou ExceUenee 110nsicllIr lc Sénaltmu·.João Lins ViciI'a
Cansausiio (~C Silliilng'(I, IlIinistl'C des Affai.·cs Etrallgcwcs, l_ar Ilonsicu.'
J. J. dc TschmH, (i}gn'oyé Exb'am'(Unah'c de la Confedé.·a.d.ion Suisse p.'cs
S. Ji. L'E,uilC1'CllI". du 8.'ésU.

Exceliencc!

".prr., lIvoir cxamlnl', par ordre dI) mno Gonvrrnement, lnlec la plus scrupuleuse attention toutes
les colonirs de la Province de S. I)anl ou se tronvent des Suissrs, jejuge convenable decommuniquer
aussi an Gouvcrnemcnt Impérial le résultat de nlPS obscrvations.

D'abord j' ai la sali fac.lion de dire à votre E~cellenc.r, qne le rapport de I\Ionsieur le Desem
bargador Dr. Scba lião ~lachado Nunes, cornmissaire du Gouvernement Impérial pour examineI' I'état
des colonies de la Pro\ ince de S. Panl et qni a terminé sa visite au mois de Mars de celte année,
à été fail d'Une milnicre imparliale ct cnn cirncieusr.

La visite de cc commissaire a (·té d'un clfet aussi avantageux aux fazendeiros qu'aux cololllr ~Ir.

le nr. I\Jachado Nunes avecson habililó bien connuo a réussi de la maniere la plus satisfaisante pOUI'
I~s deux purtie, à flplanir dun.s djlférrntes coloni()s des dillicullés sérieuses, qui y existaient depuis
plnsieurs années. Lcs quolqucs erreurs, que j'ai notél's dans son rapport, ne proviennent sans douto
flllo de donnérs inexacles flui lui, ont élé fournics. Ainsi, dans la primiere page ii dit: que les colons
Portllgais sont pr,:,rérablrs ntlx colons Suisses! Selon mes informations rt mes observalions perso
lIelles, ii est loin d'cn être ainsi.

La conduite des colons de la Province de S. Paul, leur perséverance au travail et leur aptitude
à la colonisation démon trent qll'ils doivent être classés de la maniêre suivante:

1.0 Danois du Duché de Holstein cololls grands travailleurs, tenant leur maison d'une pro
prelé exemplaire, mais trcs-exigrants au dire dos fazendeiros.

2.° Suüses, AlIemands et Relges. Colons possédant entr'eux les mêmes aptitudes. II s'y trouvo
d'excellr.nt.es familles, comme aussi d'autres anlipatiques au travail. '

3.° Portugais. Les fazendeiros cn général s'en plaignent beaucoup, ils sont querellcurs, c'est
sur eux qu'il faut reporteI' les dcux assassinais commis SUl' la personne de deux colons,

4.° Les Brésiliens enfin. Les fazendeiros, qui ont fait l'essai de leurs compatriotes comme
colons. sont unanimes à déclarer qu'ils n'ont pas le gout du travail, et préférent la chasse á la
cultum du sol. Les objr.ts de lellr prédileclion sont un fusil et' une selle qn'ils possédent avant
tout meuble; toutefois c'est avec plaisir que plu~ieuri fazendeiros ont observé chez ces colons depuis
quelque lemps un désir de rivaliser par le travail avec les colons Europeens.

Pendant lout mon voyagc, je n'ai cu en général qu'à me louer des autorités du pays et je i
terai parliculierement à Votre Excellence, Monsieur le Dr. Tito Augusto Pereira c Mattos Juiz
lIunicipal e j)elegado de Policia de Campina, dont los ca;'acilés ct le mérite sont sans doute bicn
ronnu du Gouvernement Impérial; ii a déployé nn grand z;le pour faciliteI' la làche difficile qUI)
j'avais tl remplir. Le même ac.cueil m'a élé fait par tous los fazendeiros de la Province qui onL lOis
à ma disposition tous les moyens cn leur pOlJ\'oir pour me simplifier I'examen des colonies. Un
seul, 1111'. José rergu('ú'o cher de la maison Vergueiro & C.", comme fai eu l'hooneur d'en faire
part à volre Excellence pai' I'entremise de Mon ieur le Président de la Province de S. Paul, m'a
déclaré que je ne sl'l'ais pas reçu dans les fazendas de. sa maison, en tant que me présentant d'une
rnanicre officieile; ii perlTlllltrait toulcfois ma visite s'il se trouvait lui même à sa fazenda d'lbicaba,
ou ii dcvait etrc, ainsi qu'il me l'a\'uit écrit, vers la fin du mois d'Aoüt. Le 6 de Septembre ce
pendanL lorsque je quittai Santos POUI' revénir à Ilio de Jaueiro, l\fr. José "erguei1'0 était encore
dans la preIllÍere vi!le.

Je ne dissimulerai point au Gouvernement Impérial la fâcheuse impression que ce refus de :\11'.
Verguei 1'0 a produit chez les antres fazrndeiros de la Province de S. Paul ct celte impres ion a été
d'alllant },{us fâchcuse que déja Monsieur le DI'. S. Machado Nunes avaiL élé l'objet de la même
mesure au suj{'t de cette olonie qui avait la prétention de servir de colonie mooole.

Force me rut donc d'appeler prés de moi, à la ville de S. João do Rio Claq> distante de deux
lieues de la colonie, les colons Suisses de rette maison afin d'econter lems reclamalíons.

Si je suis bien informé, ii exsiste au Bré'il une loi qui permet aux autorités d'examiner à tout
moment I'etnt des esclaves d'une fazenda; par con equent ne doit-on pas supposer avec plus de
rai~i)n, que .Ie GoUYernernent Imperial a le droit de faire Yêrifier la posilion d'bommes libl'es liés
seulc.ment par un contrat de seryices? Cette supposition est d'autant mieux basée qU'avant' moo
dépurt pour la Province de S. Paul, Son ExceUence Monsieur le :\finistre de I'Empire m'a communi
qué, qu'il avait fait savoir à la maison "ergueiro <Sr C.a que le Gouvernement Impérial, considéraot
la colonisation comme une qUC6tion yitale pour le pays, a le droit d'intervenir dans tout ce qui
a rapport aux colonies particuUeres. Le refus de Mr! José Vergueiro est donc inexplicable,
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.J'ai lieu de croire qu'cn général les fazendeir os ont éLé tres satisfaits de ma visite, -puisquo
plusleurs d'entre eux sont venus quelques jours apres I'cxarJlen dc leurs colonies m'adresser leurs
rcmerciements. D'apres leur opinion, ma pl'ésence a produit un efi'ct moral lres-saluLail'e SUl' l'esprit
des colons.

L'aperçu de mes invesLigations, quant aux colonies de la province de S. Paul, que jai I'honneur
de présenLer à Votre Excellence, expliquem:

I. I.es motifs pour lesquels la colonisation, solon le systême de parceria ne peut réussil' dans
la province de S. l'auI.

II. L'etat acLuel des colons Suisses daus la province de S. Paul.
. lU. Les mesures quejejugc indispcnsables d'adoptl'r pour améliorpl' la posilion de certaines famílles

dignes- de toul iutel'et, lesquelles' dans les circollstances actuellcs ne pOUl'raint jamais rembourser
Icul's deItes.

I.

. MOli(s POU1' lesquels la colonisation, selon le systême de «Parceria~ ne peut reussir dans la
Rrotince de S. Pauto
. La province de S. Paul, proYince agricole par excr.lIcncc soit par ses tenes fertiles, soit par
son magnifique climat, est appelée li jouer \lU grand r61e dans la colonisation par les besoins impérieux
qu'elle a de travailleurs auxquels elle peut facilemenl assurer uu heul'eux sort,

Malheureusement le syslêrne de « Parceria » élabli pai' la maison Verguei 1'0 & C.a a non seulemenl
détruit pour bien longlemps l'avenir et le développemnut de la colonisalion dans r.elte province; mais
de plus a nui à celle du Brésil en général, puisque les nombreuscs plaintes des colons, en partie
.iustes, ont cu un douloureux retentissemente en Europe 'et out découragé les émigranls de choisir cc
pays. .

J'ai l'honneur de venir énumerer à Voli'e Excellence les dilTérentes causes qui à mon point de
,'ue, sont les principaux défauls de ce systêrne de Parceria.

1. o _Lcs avan"ces· reçues par la plupart des colons, et principalement par les colons Suisses pour
)a traversée d'Europe jusqu'à Santos ot lo "oyage lres-onéreux de celte derniere ville aux coJouies.
Les colons' arrivés' à letir destination, se voyaient sUl'chargés de deltes, qui pour bien des familles
s'élevent à prês de deux contos de réis; ce que les décourageait dês le commencement.

2. 0 Les contrats à double enteute, dont le sens n'est pas c1airen\ent et positivement détcrminé;
par exemple, l'art. 3. 0 des contrats de Parceria dit: « Os colonos moncionados no art 1. 0 logo que
~h('garem ao porto de Sanlos, póf-se-hão á disposição dos IlIms. Srs. Verguei1'0 & C.a que os rece
berão, alimenlarão e farão conduzir aos seus destinos.» La maison Vcrgueiro & C. a, par cet
article, ne s'engage pas. à nourrir el transporteI' g1'atuítement da port de débarqucment à la colonie
los émigrés, mais ii n'est pas non plus expliqué que ces frais serout à la charge des colons. De la
maniére dont cet arlicle est rédigé, les colons Suisses eLaient persuadés que Ics dépenses de voyage
de SanLos à leur destinalion, seraieot à la charge de la maisou 'crgueiro & C.z.: lls furent donc
três surpris à leur arrivéo à la colonie d'apprendre qu'ils étaient débiLés de ces fmis.

Le § 2 de l'arlicle l~ de ces mêmes contrats exprime: que la maison Verguei 1'0 & C. a s'obligc
il fournir aux colons le nécessaire pour leur subsistance jusqu'à cc qu'ils puisscnt par eux mêmes
subren.ir à leur existence. Les colons se reposant SUl' cc paragraphe oot pensé que Ics fazendeiros
~t3ient obligés de les nourrir pOUl' uu lemps indeLerminé. 01' au liell de cultiveI' assez de sub
slnoces alirnentaires paul' leurs besoins, i1s ont demandé des vines au propriétaire c·t ont ainsi con'
&idérablernent augmenLé leurs detLes. .

Le § 7 de I'article 5 eoonce: que les colons scrool assujetis aux réglements de la colonie. Mais, I'on
n'a point fait connailre aux coloos cn Europe la nature de ces réglcments, ce n'est qu'apres leur
<.lrrivée ti la fazenda qu'il leur en a éLé radé. SUl' plusieurs ülzcndas ces réglernenls slipulent de
fortes amendcs dont lcs colons se plaignent nmerernent. 00 ne peut nier qu'il n'y nit flagrante
inj sUce de raire signer aux colons un conlrat qui mentioooe 1I0 réglement disciplinaíre inconnu.

11 existe encore dos contraIs par les quels la maison Yergueiro & C.a s'engnge à ne pas séparer
lcs calons ressorLissnnts d'unc meme l\Iunicipalilé, et cependant m:tlgl'é cet engagemcnt, des familles
(fune meme communc Ollt élé séparées les unes des aulres.

Le %4 de I'article 4, dit: « Os Srs. Vergueiro lI\! C.' obrigão-se a faoultar-lhes o plaolnr naR suas
tcnas, cm lugar a isso proprio e designado, o neces~ario para seus sustentos.» II y ades colonies,
ou ii n'a pas été désigoé aux Golons assez de terres pOLIr leurs cullures particulieres. d'autres ou
le terrain assigné se trou"e à pres d'une lieu de la colonie; ce qui cst un grand inconvénicnt et
cause de grauds dérangcmcnls aux coloos.

3. 0 La cornmissioo perçue par Missieurs Verguei 1'0 & C.a. I.a ma.ison Verguciro & C.a a im
po é chaquc membr.e d'une famille de colons à leuI' m;l'ivóe à Sanlos< d~ Réis 10~OOO par têle pour
laduli.e et de Héis 5~OO(} pour enfant au dessous de 8 a 10 ans, sons. le. titre de commission.; et
nO\1 selllcmant eUe I a exigée de. personnes qu'eIte avait impoJ'té'(}s pou;.l' s~s pl'opres fazendas, mais
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encore les individus décédés pendant la traversée furent soumis à cet lnJque impôt. qui alors dm
être paré par les membres survivanls de sa famille. Par ce fail, des familles se sont trouvét's dé
bilrices de B.éis 110~000 de plus qu'elles ne devaient et ainsi surchargées d'une dette, dont elles
ne se doutaient nullement.

Le Gouvernement de S, Paul a bicn aulorisé la maisoll VergueiI"Q & C. a de percevoir celte
commission; mais est-i1 de bonne juslice et de bonne adminislration pour une colonie naissante,
d'exiger des colons nue .somme non stipulée sur leurs contraIs et si élévée qu'elle nuit a I'avenir et
à la prosperilé des familles?

II s'est produit encore un autre fait, déjà mentionné par ?dr. le Dr. Machado Nunes dans son
Relatorio page 5; je V()UX parleI' de l'impôt pour les hopitaux ou les pauvres, ainsi dil; Capitatioll,
impôt qui n'existe pas au Brésil et dont néamoins les colons furent débilés dans les avances des
Municipalités, comme l'indiquent leur contrats de passage.

Les deux Commissaires du Gouvernement Impérial qui ont examiné l'état des colonies de la Pro
vince de S. Paul, ont liéclaré que: cet impôl était i'nj1tste et qu' ii devait êlre restitué aux colons qui
ont des contrats de passage.

La maison Vergueil'Os & C.a a elfectivement remboursé lcs sommes injustement perçues aux colons
des Fazendas du Sénateur Francisco Antonio de Souza Queiroz, du Commandeur Luiz Antonio de
Souza Barros, du Dr. José Elias Pacheco JordãO, de Benediclo Carnargo; mais elle a jugé convenabl~

de ne pas les relldre, mal~ré Ics reclamalions réilérés, à ceux des établissements de la famille Queiroz
Telles, de João Leite de Moraes Cunha, de Herculano Florence, de Francisco Mariano Gaivão Bueno,
de Floriano Camargo Penteado, qui cependant se trouvaient dans les mêmes condilions.

4." Les intérêls d'argent trop élevé5 comparativement à ceux en usage en Europe. Les colons ont
non seulement à supparter un taux d'inlérêt élevé SUl' les avances qu'ils ont re<:ues pour leur voyage;
mais encare cet intérêt leur est complé, SUl' la valeur des vivres qui leur ont élé fournis par les fa
7.endeiros, SUl' la commission de la maison Vergueiros & C.a et même SUl' les amendes qui lem ont
été imposé~s; de telle sorte que lor5que les circonstances sont peu favorables, leur bénéfice de l'année
suffit à peine pOUl" contrabalanceI' ces inlérêts.

5.° L'inegalité des récolles et du prix du café. La cuItum du café est plns que loute autre sujeUu
à des yicissitudes de loules natures. II faut en premier lieu des pieds de café dans de bonnes conditions,
cal' les cafiers !rop juenes ou trop vieux, ceux entés (podadGs) ou plantés dans un lenain pierreux
nc produisent que bien peu de chose.

Puis les intempéries des saisons, le froid, la grêle, pluies continuelles ou les chaleurs excessives
sont aulant d'occurrences qui exercent une bien grande influence sur la récolte.

Que de circonstances favorables, indépendantes du colon ne faul-H donc pas pour oblenir un
resultat satisfaisant. Enfin apres une bonne récoltc ii en vienl une médiocre.

La cueillette achevée, le planteU!' est exposé à de nouveaux hasards: le prix du café subit des
variations extraordinaires suivant les conjonclures, ain i que le prix du transport de la fazenda au
port de mel' suivant les distances, Je citerai pour exemple les colons de 1\lI'. Queiroz TeHes, qui cn
1857 reçurent pour produit net de I'arrobe de café, suivant facture de Santos Reis 2 845, tandis qu'en
185!), iLs ont obtenu pour la méme qualité de café, frais égalemente déduils Reis 4~OOO l'arrobe.
Par ces chilfres, 1'0n peut facilement compl'endre que, se une mauvaise récolte correspond avec de
bas prix, le colon soit dans l'impossibililé d'amortir sa dette.

6.° Les Directeurs. Dans le principe, les fazendeiros no lJoUvant s'enlendre avcc les colons vu la dif
férence de langage, durent ayoir' recours à des allemands qu'ils engaglmmt en qualité de Directeurs.
i1alheureusement ces hommes en majeure partie sans honneur et sans conscience, au lien d'être de
fideles int.:rprétr,s entre les deux parties, de chercher à les concilier, ne s'appliqucrent, avec unedétestabl(\
hypocrisie, qu' à maltraiter les colons, même contre la valonté des fazendeiros, esperant par leur
servililé at leur faux zele se raire bien "euir de ces derniers. C'est à ces misérables qui! faut attri
buer une des principales causes du malheur des colons dans plusieurs fazendas

7.° La juridiclion défectueuse. Suivant los contrats, tous le dilIérends entre Fazendeiros et colons
doivent être jugés par des arbitres devant I'autorilé compélanle sans aulre appeI. Los juge devaf.lt
lesquels ces litigcs sont portés sont les juges de Paix. 01' ces magistrats, com me Volre Excellence no
l'ignore pas, ne sont pas assez indépendant pOUl" jug-er d'une maniere imparliale de questioos de cettc
nature et u'ont pas Ires souvent, com me j'en ai des prouves, assez de bon sons pour comprendre
l'esprit des lois et leur application:

On prend pour base pour juger les infractions aux contrats la loi n.O 108 du 11 Octobre 1837
qui regle les raports entre « Locadores» e {(LOcatarios.) Selon mon opinion, les contrats de {( Parceria, )
qui no sont que des conl7'als d'a.~sociation ou de société en compete à demi, et non un engagement
de Locatarios à Locadores, ue peuveut nullement être du 1'e so1't de cette loi, et j'ai vu avec piai ir
plusiLurs jurisconslllles dist.ingués de la Province de S. t Paul partager à cet egard ma maniere de voir.

La loi n.O 108 adoptée par le Corps Légi lati!' à une époque ou l'immigrntion était insignificante,
ne peut aujourd'hui régler les diillcullés provenant de l'introduction dans l'Empire de nombreux colons
nvec des conlrats SUl' de trê5 difl'erentes bases. On a eu recours à cette loi aU5si dure qu'injuste, unique-
ment paI' défuut d'une aut.re adaptéc aux besoins acluels. .

3
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Si je suis convaincu que le Gouvernelllcnt lmpérial est bien péné1ré de l'insuffisance do cetle loi
pour les circonstances acLuelIes et ({U'i! voit I'urgente neccssité d'en proposer une nutre, je suis persuadé
également que le Corps Legislatif avec les élémens hó1érogimes dont ii est cornposé, ne parviendru
jamais à s'entendre pour du1er le pays d'une loi aussi utile qu'importante pour le développcment
de la colonisation. Aussi, Votre ExcolIence me permcltra ue fui dire, que je serais d'avis: que le
Cabinet lmpérial demandat au Corps Legislatif la facuHé de s'occuper lui merne de l'élaboration de
celte loi.

A cclte occasion, jo I'applerai il Votre ExcelIence, 1'idée juste et avant.ageuse plusiour:> fois émise,
de faire passeI' la juridiction de queslions entre colons et Fazendeiros des maios des Jujes de Paix en
cellll des Jujes de Droit, qui seraient autorisés à decider les différends dans le plus bref delai pos
sible et gratuilement et non selon le systeme actuei, Oll les frais d'un proces devant un magistrat d'une
cuthógorie élevé.e sont supérieurs aux moyens pécuniaires du colons. Pom atteindrB complétement
cc but, ii serait important et nócessaire d'augmenter le salairc de ces Jujes de Droit, ufin de les
placer dans une position entiérement indépendanLe.

Pendant mon voyage, .ie me suis aperçu d'une negligence noLable et dont aucun des deux com
missaires du Gouvel'llemenL lmpérial n'a parlé: Les or'p/wlins des colons élrangers elaicnt sanstuteurs.

01' ii est anivá souvent, qu'apres le déccs de chefs de famille endetlés, les fazendeiros ont dé
claró vouloir conserveI' en leur pouvoir les enfan!s minieurs jusqu'à cc qu'ils soient rembousés par
eux- Et quoique, au Brésil comme en Europa, les orphelins jouissenL du bénéfice d'invenlaire, ii ne
s'est trouvé personne qui leur ait expliqué leurs droits et leurs devoirs. Ainsi un grand nombre de
péres de famille avec des deltes me disaient cn pleurant: Ce n'est que pOUl' I'avonir de nos enfants
que naus avons des sujets d'inquiétudes, cal' si nous venions à lem manqueI' en laissant des engage
ments avec notfe fazendeiro, ils se trouveraient pou:' toujours enchainés à leur service.

Je les tranqui!lisai, leur expliquanl, que leurs enfants jouiraicnt au Brésil comme dans leur
patrie natale, des mêmes avantagcs pour les successions. PendanL mon séjour dans la Province de S.l Paul,
j'ai exigé des juges des Orphelins, que les Qrphelins des colons étrangers soient pourvus de tuteurs, la
plupart l'on1 fait pendant ma présence. A mon retour à la Ville de S.l Paul, fai appelé serieuse
melit l'attenLion de lVIonsieur le Président de la Province SUl' ce fait, i! m'a promis d'envoyer sans
délai une circulaire à tous le juges des OrpheJins de sa province pour leU!' fappelel' ce devoir.

8.0 Le Derouragement des colons. Pai' les motifs expliqués ci-dessus, les colons engagés selou
le systême de « Parceria)} sout engrande parLie découragés, puis qu'il est bien reconnu, que l'on
ne travaiUe pas avec la même ardem pour de I'al'gent depuis long-temps reçu. II sont d'autant. plus
découragés qu'ils ont appris par des lettres de Suisse, que la maison Vergueiros lI\: C. a n'avait pas
remboursé aux communcs leurs avances. De plus, l'idéal da colon, de drwenir propriétaire, est délruit,
idéal que chez la plupal't avait éLé· lo principal motif de leur expatriaLion.

9." Les colons. Les agents d'émigratinn se son! fort peu prcoccupés, quand ils ont engaO'é des
colons en Europe, de rechercher des hommes d'une moralitó rcconnue eL adonnés au travai!. Le premieI'
venu a été accep1é quancl même ses occupations étaicnt de natmo touLe dilfórente á celle aux queUes
il venait] se vouer au Brésil. .

II ne s'esL agi pOUl' ces individus que d'une sordide opúra1ion Oll tout senLiróent d'humanilé a
été écarlé. 11s ne se sont occupé que d'augmenter la quantité de leurs expeditlOns, salls nullement
s'arrêter à en considérer la qualité.

Je dois déc!arer pour être juste que les colons qui font les plus vives réclamations appartinenenl
génél'alements à la cathégorie de ceux peu assidus au travail, tandis que les travailleurs se monlrenl
plus satisfaits et cbercbent à reOlboul'ser leurs deltes. TouLe-fois, iI existe des colons qui malgré leur
assidui1é au travai!, soiL par le fait de Illaladies continuelles, de décés ou de circonstunces indépcn
dantes de leur volonté, se trouvent dans une triste situation et surchargés de dettes, qu'il km sera
impossible d'acquitter sans un puissant secours.

10. Les fazendeiros. Lors de I'arrivée des colons, les fazendeiros habitues au travai! de IImrs
esclaves, ignoraient la maniem de traiter des bomOles libres à lem service. 11 est résulté de cet état
de choses bien des difficultés qui ont été uplanies depuis, ii est vrai. J'avoue que l'on a beaucoup
exagéré les plaintes contre ces propriétaires, je ne leur reproche généralement que de s'eu rapporter
d'une maniére lrop absolue à leurs Directeurs, les quels ne sont (las tres-souvent, comme j'ai cu l'hon
neur de l'observer a Votre Excellence, des hommes dignes d'uneJ paraille confiance.

11. L'absence presque cOOlpléte de secours religieux. II me reste à signaler à Votre Excel
lence, comme un des grands vices de ce systême de colonisation, le manque presque absolu de
secours religieux et d'écoles pour la plupart des colons, vice qui n'exisle pas dans les colonies com J

pactes, ou du reste ii serait faci!e d'y remédiel'.
Quelques Fazendeiros ont cependant cherché à attenuer ces inconvenients, MI', Luciano Teixeira,

par exemple, à deux reprises difTérentes a fuit venir un prêtre ca1holique parlant la langue fr<lllçaise
pour les colons ressortissants de la Belgique ot de la Suísse Française; Monsieur le Commandeur
Queiroz Tenes a également fait appeler un prêtre catholique parlant I'allemand pour ses colons
Suisses allemands, MI', le pasteur de S. Paul a bien visité l'année dernicre les colonies protestantes,
mais surement cela n'est pas sulfisaut. Pendant son voyage le pasteur a baptisé un grand nornbre
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d'enf,mts et à cetle occasion je (ne crois obligé d'uppeler l'ãttention de Votre Excellence SUl' cc fait
notable: Les w{ants baptisés par te pasteur ne sont enregistrés nulteparl.

Comment dans l'avenir pounont ils prouver leul' Iegilimité?
II me sembIe quc dans l'intérêt de l'J~mpil'e, qui chaque jour pl'end un pIus grand accroisse

men!, ii ya nécessité urgente et absolue d'un Etat civil. Celte nécessi!é est encore plus vivement
senlio, qualld on sait que 1\11'. Curv"alho Moreira représentant lo Brésil au congrcs inlernalional de
Londl'cs au mois de Juin passé, est le seul cmoyé d'uue puissancc d'une aussi haulc importance qui
n'ait pu presenter une statistique compIétc. ~

Tels sont les rnotifs, selon ma maniere de voir, qui ont causé les fâcheux résultals de la co
lonisalion de la Province de S. Paul, comme Votre Excellence l'aura sans doute noté, i1s ne pro-
vicnllent en grand pal'lie que du systême diL - Parceria. .

Il foudl'ait POUI' que ce systême put être adopté, une série de circonstances favorables, qui nO'
se rencontl'ent que duns des cas exceptionnels; paI' conséqllent, c'est tm syslême qui doU elre aban
donné.

II.

Elat des colonies Suisses de la Pl'ovince de S. Paul. MI'. le DI'. Sebastião Machado Nunes r
comme j'ai cu l'honncur de le faire remarqueI', ayant presenté au Gouvernernent Impérial un fap
P0l'! complet et consciencicux sur l'état des colonies de la Province ue S. Paul, je m'en rappol'te
au travail de ce commissairé Impérial, en indiquant en meme temps à Volre Excellence les dífTé
rences que fai rencontrées.

1. 6 Municipio de Jundiaby. S. José da Lagoa de feu ~k Antonio Joaquim Pereira Guimarães.
J'ai trouvé celte colonie complétement dissoule, le propriétaire étant mort depuis quelques mois

ct sa veuve n·ayant voulu continueI' cet établisselllent. Cctte colonie n'a jamais prospéré vu la mao
vaise qualité du sol et conséquemment le peu de produits que les colons ont reLiré de leurs terres.

Sitio Grande de Santo Antonio de MT. le commandeur Antonio de Queiroz 'felles. Les colon5
de celte fazenda sont généralement tres-satisfaits du propriétaire, de meme ce derniel' des premiers,
et si lellrs deltc., sont en général d'un chiO·re élevé, iI no faot en altribucr la cause qu'aux fortes
avanr" qu'ils ont reçues de lcurs Municipalités.

_fr. le Commandollr Queiroz Telles vient d'augmentel' sa colonio par l'admission des huit fa
milles de colons qui étaienL chez feu son beau fils MI'. Antonio Joaquim Pereira Guimarães. Ces.
familles ont eté trê5-contentes d'entrcr comme colons, avec des contrais de Parceria, chez ce digne
homme.

Le Sitio Grande est la fazenda qui a payé .aux colons le prix le plus élevé du café.
s. Joaquim, du Lieutenant colonel Joaquim Bcnediclo dg Queiroz 'felles se:tl'ouve dans les mêmcs.

conditions que la precedente. Panni les colons de cette fazenda, ii y a une fanJille qui a gagné
l'an passé plus de ltéis 800:tJ\OOO et qui l'intcntion de faire venir au Brésil les trois enfants qu'eUe'
a laissé en Suisse.

2. o Municipio do Ampam. Boa Vista, élablissement de Mr. João Leite de Moraes Cunha.
Les dilfél'ends qui ont existe pendant plusieurs années entre cc fazendeiro et Ies colons, et qui

ont ernpeché cette colonie de prospérer, furent réglés par MI'. le Dr. Macbado Nunes. Aujourd'hul
les cololls se trouvent plus saLisfaiLs et s'il subsiste quelques dificultés, ii n'en faut attribuel' la cause
qu'allx qualilés peu honorablcs du Directeur.

Colonie de Francisco l\iariano GaIvão Bueno. On doit imputeI' la triste marche de celte colonie
à la mauvaiso nature de colons.

MI'. GaIvão Bueno paul' remédier il cot état de choses, avec le consentement des colons modiffia
leurs contrats de Parceria en contrats de services.

La Colonie de MI'. le Dr. Joaquim Mariano Galvüo de Moura Lacerda, dont MI'. Te Dr. l\'1acbado
Nunes fait un si pompeux éloge ost SUl' le point de passel' en d'autres mains. MI". le Dr. de Moura
Lacerda s'est vu obligé de quitter son êtablissement et habite actuel1ement Bananal, ou ii exerce
la eharge de Promotor Publico.

3. o Municipio de Campinas. Soledade. Coloni~ de :!\Ir. Herculano FIorance ne consisfe que
do deux familles Suisses, gens-tres-travailleurs et trés-sobres, qui ont non seulement remboursé toutes
Ies avances du fazendeiro, mais encore ont réussi à mettra de l'argent de cóté. Vune de ces
famUles vient d'acbeter Ilne pl'opriélé pour le prix de Uéis 2:925~OOO, doot elle a payé l,es deux
tiers argent comptant; mais pour aníver à ce beau résultat il a falIu la réunion de beaucoup de
circon tances favorables.

Boa Vista de !\fr. Floriano da Camargo Penteado. EIl général les colons de cet établIssement
sont satisfaits et son peu seront alfranchis de leurs deltes. MI'. Camargo Penteado se conduit de
la maniêre la plus louable à l'égard d'une malheureuse famílle Suisse dont le pére est aveugle, UI},
enfant crétin et les autres lrop jeunes encore pOUl' se vouer (} l'agriculture.
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Tapera de D. Maria Innocellcia de Souza. Dans celte colonie, les conLrats sont scrupuleusement
observés; les colons se plaigncnt seulement d'avoir le Liel's de leurs cafiers entés, (podados) qui ne
produisent, comme ii est bicn connu, qu'une récolte trés-médiocre. Monsieur Ie Sénateur Queiroz
qui dirige cet établissement m'a toutefois affirmé, que ces cafiers n'avaient été donnés au colons
qu'avec leur acquiescemen t.

Boa Esperança de .Mr. Joaquim Ignacio de Yasconcellos Machado.
II n'y a qu' une seule famille Suisse dans cette fazenda et elle se trouve dans une triste situation,

occasionnée par la faiblesse du mari et les maladies conlinuelles de S:1 femme.
Laranjal, dD MI', Luciano Teixeira N:>gueira. Cette colonie prospél'c et los colons sont conLenls

du fazendeiro.
Ce propriétaire a eu un proccs, dont j'ai eu I'honneur d'enLretenir VoLrc Excellencc, avec trois

de ses colons, deux Suisses et un Hambourgeois. Le juge de Paix de Campinas, devant lequel ce
procés fuL intenté, ne comprenant pas l'esprit de la loi du 11 Octobre 1837, condamna ces colons
à la detention dans la maison de correclion de la ville de S. Paul, pendant le temps nécessaire pour
qu'ils puissent par leur travail rembourser la som me qu'ils doivent à MI'. Teixeira Nogueira, somme
qui s'éleve plus de quatre contos de réis.

La condnmnation ayant eu lieu le !) Septembrc 1858, j'ai fait les demarches néccssaires· pour
que ces colons prisonniers soient mis en Iiberté le 9 Septembre 18flO, puisquo la diLe loi de 1837
lixe le maximum de deux ans pour les délits de celte nalure,

AyanL appris que parmi les fazendeiros, ii s'éLaiL formé un parti duns lo but d'inOl,lencer SUl'
Ia décision du Juge, j'ai recommundé à MI', Ie Juge de Droit de veiller à ce que Ia loi reçut sa
complete execuLion. J'ignore aujoud'hui si ces colons ont été mis en liberté. J'ai pl'océdé à Ull
minutieux examen du procés inlenté à ces colons et me suis convaincu qu'il avait été fait alec touLes
les garanties désirables, que meme le défenseur des colons avait été choisi parmi les ennemis personnc
ct politiques de MI'. Luciano Teixeira Nogueira.

Pelldent 11Ion séjour dans cette colonie, un fait bien regrettable s'est présenLé: une suisse catho
Iique mariée à un suis~e protestant a abandonné son mari avec I'intention de se remarier avec Illl
Belge catbolique.

Lc prêl1'c lIfiqttcl de Campinas, déclara qu'il n'entrevoyait aucun obsLacle à ce mariage puisqu'il
considél'ait son premieI' muriage avec un protestant, comme un concubinage. Ce prêLre Mignel est le
même qui opposa le plus formeI refus aux demandes réiterées de MI'. Teixeira Nogueira, de venil'
donnef les derniers secours de la rcligion tI un moribond qui demandait avec désespoir la présence
d'un prêlre,

J'ai conseillé à MI', Teixeira Nogueira de ne pas contribner à la réalisation d' Ull parei I forfuiL en
remettant I'argent que ces colons démandaient pour procéder à leur mariage, j'ai de plus appellé la
plus sérieuse attention des autol'ités de Campinas SUl' ce grave attentat aux mreurs et tI la Inoralo.

C'est encore sur ceLte fazenda qu'un colon brésilien fuL assassiné par un colon protugais el cela pour
une oITense bi,en légere. Le meurtl'ier n'a jamais été ellicacement poursuivj,

4.° Municipio de Limeira. Ibicaba.-Vu les circonstances, que j'ai eu l'honneur de porler à la
connaissance de Y. Ex. j'ai fait venir les colons de ceLte fazenda à S, João do Rio Claro. Là aucune plainle
ne me fuL faite de l'udministruteur, mais Ies colons declarerent unanimément que le Directeur allemand
les traitait de la maniére Ia plus brutale et la plus inhumaine,

Les colons de cette fazenda réclarnent vivement contre la commission de rs, 10~ dont leur compLe
a été debiLé, avec d'autant plus de raison qu'ils SOllt au service de la maison qui Ies a importés.

Les évenemonts qui se sont passés SUl' ceLte propriété em 1857, sont trop connus dll Gouver
nement Impérial pour qu'il soit besoin d'en faire mention ici. J'ajouterai seulernent que les suisses
de celte colonie y sont depllis celte époque continuellement en butLe aux injustices et lâches persécu
tions de leur Direcleur, qui apparemment espere par ces moyens les faire sortir de Ieurs devoirs pour
avoir le droit de les qualífier de colons de mauvaise uatme, et ainsi justifier les procédés qu'il cut
contro eux en 1857.

A fin de pas être accusé de partiulité, je ne parlerai point des nomb,'euses plaintes eL reclama
tions que me firent ces colons. Dans toutrs les autres fazendas ayant enlendn Ics doux parties, fui
pu-me formeI' une opinion juste de la situation, mais quant à Ibicaba je COlmais les accllsations dos
colons sans Ia défense du proprietaire.

S, Jeronymo, de MI'. le Sénateur Luiz Antonio de Sousa Queiroz. Celte fazenda est bien dirigéc
ot les contrats y sont stricLement execulés, touterois les colons se plaignent amercment de l'emplo}'é
qui peu do temps avant était à la tête de la colonie.

Morro azul de l\lr. Alferes Joaquim F. Camul'go. - Sept familles suisscs expulscés par la maison
'ergueiros & C. a de ses étabellessements, se trouvent SUl' celte colonie. Le propl'iétaire est aussi salisfait
de ces colons que ces derniers le sont du pl'imier.

Ce fazendeiro n'a voulu fournir que peu de vivres la premiere annéc et quoique les colons aient
soulTert do ceLte circonstance, ils sont aujourd'hui contents de ll'avoil' pas al.lgmanté leurs detles.

Palmira de Lourenço Franco da Hocha.-Cinq fU1I1i1les suisses vivent cont('ntes SUl' cclte pl'opriélé,
à \'cxception d'une dont le chef a perdu par acciclent les deu'X yem:,
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- 5.' MunicilJ1:o do Rio Claro. SUl' la fazenda Angelica de la maison Vel'gueiro & C. a, les colons
se Irouvent dans de meill'eures condilions, ce qne l'on attribue à une direction plus juste et plus humaine.

Bel'Y et Couvitinga de Ml'. le Dr. José Elias Pacheco Jordão. Ces deu)( colonies n'onl jamais
prospél'é aussi bien par la faute du fazendeiro que par celle des colons, auxquels ii fut fait des
promesses qui ne se sont jamais réalisées. C'est pour ce motif que les colons cessérent de travailler
pendant l'espace de plus d'une année: le fazendeiro aigri de ceLte oisiviLé refusa de livrar des vivres.
Aujourd'hui quoique les plus grandes dillicultés soient aplanies et les relations entre les parties bien
améliorées. 1'état de ces l'olonies n'est pas tres satisfaisant.

Boa Vista de Benediclo Antonio de Camargo, Monsieur le Dr. Machado Nunes a ]onguement parlé
de l'état de cette fazenda et des moyens qu' iI a employés pour remédier au désordre qu' y existait.
Ses elTorts n'ont pas été vains, la colonie actuel1ement marche mieux.

Au mois de Mai de cetle année, un colon Portugais a fait assassiner à coups de bache, par
ses deux fils, un colon Suisse. L'auteur de ce crime fUt arrêté au mois d'Aout passé, et doit com
parattre devant le Jury de Rio Claro sous peu de jours.

J'ai recommandé à Mr. le ju~e de Dl'oit de ne pas oublier d'en rappeler dans ]e cas, ou contre
toute attente, iI serait acquitté, puisque ce meurtre est sans cil'constances atténuantes selpn mes in
formations. La veuve de la victime se trouve dans une malheureuse position avec deux enfants en bas-i\.ge.

6. Municipio da Constituição. S. Lourenço de Mr. le Commandegr Luiz Antonio de SO!lza Barros.
Cette fazenda est une des plus importantes de la Province de S.t Paul et comme colonie une
des mieux orgunisée. Les colons qui n'y diminuent pas Ieurs dettes, ne doivent s'en prendre qu'à
eux mêmes, à I'exception de quelques familles cependant, qui ne peuvent le faire' par des cil'constances
indépcndantes de leur VOIOllté. Les pIantations de cale de cet établissement sont belles, toutefois
apres une belle récolle, elles n'en donnent généralement qu'une mediocre. Les logements primitifs
des colol'ls ont été biltis dans une localilé malsaine, le propriétaire en fait aujourd'hui construire de
nouveaux SUl' un emplac()rnent dans de meilleures condiLions b)'giéniques.

Sanlo Antonio de i\lr. Elias Silveira Leite. Cette colonie ne prospere pas par le fait des mêmes
causes qui existent duns les fazendas Bery et Couvitinga, PendiJnt I'espace de deux. ans, les colons
lI'ont pus travaillé rt ont augmenté leurs deltes au poinl qu'illeur sera difficile de les payer; d'autant
plus qu'ils ne vivent pas en treS-bOllne intelligcnce avec le propriétaire. Toulefois, depuis une année,
ii a une amélioration sensible dans les rapports du fazendeiro avec les colons.

Le fait al'rivé SUl' cette colonie et rapporté par i\lr. Ie Dr. Machado Nunes, d'un colon qui fUt
rrappé par le pl'Opriétaire, a causé une grande ensation en Suisse et, faute d'argent nécessaire pour
intenteI' un proces, l'olTensé n'a pas encore reçu sati faction.

MI'. le Dr. Melchert qui a donné SUl' ce fait Ull certificat au Commissaire Impel'ial, n'est pas suisse
comme I'affirlne 1\'Ir.le DI'. Machado Nunes, mais Danois et tl'es-lié d'amitié avec MI'. Elias Silveira LeiLe.

Ce certif1cat est faux, puis que tout médecin peut reconnaiLre que 1'os ulna de I'avant bras a
été cassé et si mal guéri que la partie supérieure de cet os forme avec la partie inférieure appuyée
SUl' I'os radius, nn angIe saillant.

II se trouvc encore quelques familles Suisses iso]ées dans des fazendas é10ignées, je n'en ferai
pns mention.

III.

:Mesures que je juge indispen ables, afin d'améliOTer la position de certaines famil\es, dignes de
.1out inLérêt, qui ne pourraient jamais dalls Ics circon tances actuelles rembourser 1eurs dettes.

Pendant lo cours de mon voyage, j'ai murement rélléchi SUl' les mesures à adopteI' pour amé
]iorer le sort de certaines I'amilles qui se trouvent par suite da systême de Parceria, das une position
à ne POUVOil' avant bien des années rembourser les avances qui leur ont été faites, en restant dans
les mêmes conditions.

J'ai I'houneur de venir soumettre à la considération de V. Ex. Ie projet suivant, qui selon mon
opinion remplirait le hut proposé:

Lu I'ondation d'un centre colonial dans la Province de S.l Paul ou seraient admises les-familles
qui sont dans une triste situalion.

Les Paulislas se plaignent général ment de ce que Ie Gouvernement Imperia] n'a à ce jour-rien
fait pour proléger directement le déreloppement de la colonisation das leur Province. Ils préten
dent que le Gouvernement Imperial reporte toute sa sollicitude SUl' d'antres Provil\crs, qui n'olTrent
cependant pas des conuitions plus favorables que la Iene pour la colonisation, tant sous le rapport
du Iimat que des prodlliLs ao'!'icoles.

onsidérant ces plaintes IOlldées, je pense que le Gouvernement Imperial doit saisir I'occasion
qui se présente pour remplir les deux buts, soit la réêlamation de la Province de S.t Paul, soit le
soulagement d'une partie de colons.

En créant un centre agrico]e das ]n Province de S.l Paul, on aurait I'avantage d'y pouvoir
transférer des famílIes acclimalées et habítuées à son "'eore de culture, et d'éviter les frais de Lrans
pOJ't à une colonie du Gouvcrnement -placée à de grandes distances.

4
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Les fammes qui en bien pcu do lemps auroul rcmboulsé lelll's delles, mais qui ce·pcJ.ldnnt il'uu
ron1 pas uss~ d'al'gent pour acquérir une propriéLé, trouycraicnt par ce oentre colonial lo moyen
de de'Venir pJ1Oprié~aires à moins de fruis, et de réaliser leur idéal: La )lossession d'lm telTain.

Enfin un centre oolonial sur de teUes bases, duns une Pl'Ovince qui s'est acquise une si m-:
Ch(lUSe réputation taut en Suisse qu'en AUemagne paI' le systeme suivi par la l1li.lison Vergu·eiro & C.";
un t~l centre, dis-je, prouverait bien mieUl~ que de longues disserla1ions que la colonisation dan~

la Province de S.l Paul peut aS5m'el' le bonhcur de bien des Iiunilles, et doit attírer bon nombro
d'émigrants au Brésil, puis-que, je le répete, celte Province réuuit toutes les conditions désirables'
pour la satisfactioo des desirs et des veux des colons.

Le but de la oolonisation au Brésí1, o'est point de remplacer le travail des noirs par celui
d'hommcs libres. Le principal but du GOllvernement Imperial, est à mon avis: d'opposer à l'indo
lence et à la paresse, I',intelligence et le travail, et 1'00 ne peut mieux obtnir parei I résultat pour
la l'rovince de S.l Paul, qu'en y fondant un centre colonial.

Les colonies Ilorissantes. à l'exemple de celles de la Province de Rio Grande do Sul le prou
vent bien; non seulement alles augmentent la richesse tIe la P rovince et du Pays eutier, mais encore
avec le cours des annêes et l'accroissement de la colonisation, elles contribuent à 1'()ssimiJation des
gens du pays avec les étrangers, de telle sorte ques les deu x parties se complétent l'une par l'autre,
tant sous le rapport du service et du travaíl, que soqs celui des transaclions à l'égard des tcrrcs
superfiues. .

Je ne manqueraf pas de faire I'essorlír à Volre Excellcnce, les scrvices que rcndrait encore un
-centre colonial de celte nature sous le rapport retigieux. On pourrait y placer un Pasl!~ur protes
tant avec l'oblígation de visiteI' deux fois par an Ics autres colonies de la Province. Cette mesum
contenterait les colon6, ce qui serait d'autant plus important, que lcurs plaintes de n'avoir aucun
secours de leur religion ont eu le plus grund retentissement en Europe et ont été, comme j'ui cu
l'houneur de 1'0bsef'Yel' à Votre Exocllence, une des causes qui ont arrete I'immigration au llrésil.

l~urtagcant eutíérement les vues de Votre Excellence, que la production doit &tre placée prés de
l~l consommation, j'ai rechcl'ché pendunt mon vovage qnelle sPl'ait la localité qui olfl'irait le plus
l.I'avantages pour la réalisation d'un proje1 de celte nature, ot j'esperc avoir tl'ouvé un ernplacement
(1 IIi réunit toutes les conditions désirables. Cet emplacement csl situc entre Ilu et Po1'lo Feli;
précisément à deux lienes de chacune de ces villes.

C'est nne uncienne fazenda nommée Capoava, ou existaient des plantalions de sucre, et qui
.actuellement est prcsqu'ubandonnée.

E1le li une \ieue de longucur sur une demi !ieue de largueur, de plus dans son voisinage se
tro'vent d'auLI'cs terrains que les propriétaires seraieut tout disposés de vendre, Pl\l'ccque selon )e
~ysteme agricole destructcur du llrésil, i1s ne rappol'lent pas même Ics inlérCts de la valcur que los
pl'upriétaires en cxigen1.

Cct emplacernent à la proxirnité de deux villes, assul'c aux colons tout.es lcs fucilités désirablcs
.ct lIn prompt débouché de leurs produits agricoles et d'(1Otre nature. Celte colonie selon les pro
.bJbilité" poul'J'Uit même fournir aux colonies militaires du Tieté des subsides d'holllmos et de vivrcs.

Si Ic Gouvememeot Impérial était disposé à se charger de r~mbourser les deltes des colons
que je lui indiquerais, dettes qui je l'espere seroot dilllinuées non seulcment par les Municipalités
Sllisses mais aussi par les fazendeiros, ce ne serait qu'une avance qui s'urnortirait soit par la venle
des terrains aux colons, soit par les colons eux-mêmes du moment qu'ils pl'osperaient, ce qui est
hol's de dúute, placé dans les conditions que j'indiqlle. .

La prosperité des colonies dépendant esseotiellelllent des capacités et de l'intégrité du Directeur,
je crois encore être à même de pouvoir recúmmander au Gouvernement Impérial une persoone réu
nissant les qualítés nécessaires pour un tel emploi.

Je ferai rcmanquel' à Votm Excellence que je ne prétends nulIement que le Gouvernement
Impérial doive choisir l'emplaoement que je lui signale; n'ayant en "ue que le bien être des colons
ct lu pl'osperité du pays, l'entrev.oyant dans celte localílé, c'est ce qui me la fait rccommandcr; jc
ccderai toutefois immédiatement à des proposilions plus J'avol'a-bles du Gouvernern n1.

Si Votre Excelleoce pal'tnge ma maniere de voir SUl' l'impol'tance qu'il y aurait de placcr les
familles qui n'oot pas réussi, plutót duns la Province de S.l Paul que dans toute autre: j'aurais
bien du plaisir d'entrer verbalement avec Elle dans les plus grands détails SUl' cc projet; j'indique
rais les familles qui ont besoio d'un puissant appui, les mesures nécessaires pour les placer de la
maniêre la plus avantageuse et enfio uoe Direction qui remplisse les coodlliollS exigées.

Je saisis oette oocasion paur réitérer à Votl'e Excellen~c MI'. de Sinimbú, I'assurance de ma
haule estime et de ma considération la plus distinguée.- L'Envoyé Extraordinaire de la Confidéralion
Suisse, J. J. de Tschudi.-Rio de Janeiro t de Oclobre 1850.-Conl'ornle.-Joaquim Maria Nas
cenles de Azamhuja-. E nada mais se oonlinha no documenlo acima rClllellido pelo Minislcrio de
Estrungei ros.

3. a Directoria da Secretari:l. de Estado dos "egocios de Agricultura, Cornrnel'cio e Obras J;lu
lJ',icas em ::ll de Man;o de 1861..- Conforll1e.- Bernard? .-1n!)uSlo Nascenfes de A::;((m/Jllj((.



ncla~ão dos Eml)rc~ados (Ia a.a Dir'cctOl'ja da Sccrctal'ia dc Estado (los
Nc~ocios da i\.~l'icultura, COlllmCl'cio e Obras PllJ)licas.

NOItES. NOMEAÇ!O.
VENCI-

EXERCICIO. OBSERVi\.CÕES, IMENTOS. ...

Director Bacharel Bernardo Augusto Nascentes
d'Azambuja .•.•••.•••••••.•••..•....••.•. Decreto de ã de

Marco de 1861. 5:0008000 11 de Marc:o
de 1861.

Chefe de Seeçllo Bacharel Joaquim Ignacio AI·
Idem.yares de Azeyedo •.••..•••...•.•....•.... Idem .•..•.•••. 3:600S000

1.0 Omcial Bacharel Francisco Ignacio Ferreira. Idem •.•.•..... 3:4-003000 Idem.

Dito, Bílcharel JOilO Paulo dos Santos Barreto. Idem .......... 3: iOOSOOO -ão tem exer-
cicio ....... Tomou posse em ~a de i\larço

de J861.
Dito, José Pedro XaYier Pinheiro •.......... Idem· ...•..... 3:1008000 11 dl' i\larc:o

de 1861.
'2.0 Omcial Jeronimo Herculano de Cala~ans

Rodrigues .••.•..•.••.....••••.•......... Idem •......... 2:&008000 Idem.

Dito, Firmo José Soares da Nobrega..••..... Idem ....••••.. 2:&00SOOO Idem.

Amanuense Carlos Eugenio de Figueirõa Con·
Idem .......•. , 1:600g000 Idem.treiras Nabuco de Ar~ujo ................

Dito, Camil\o Liberalli ..................... Idem .•••..••.• 1:600S000 Idem.
I
-

Continuo José Ignacio da Silva •••••.•• , .••. Portaria de 16 de
l\larc:.o de 1861. 800S000 18 de Março

de 1861.
Dito, Joaquim José Pinto da Fonseca........ Portaria de 19 de

Março de 1861. 8005000 23 de Mllrço
de 1861.

S.a Directoria cm 31 de Março de 1861. - JJerna.rdo AI~gtlsto Nascentes d' Azambuja.





Mallll3 do pessoal das Reparlicões eSllcciaes e seus vcncÍiuenloso •

,-~'iQiii; fia _df5dG"Rã Ji~~i1 xaCDLi:titíQ; ~~iíh;6rftRô '4ãLiir11

PROVINCIAS. EMPREGOS. NOMES. VENCimENTOS. OBSERVAÇÕES.

M······I
\

Pern••nhu~.1

..,,,,,.~ .. ·.. ·1
,

no,.t.. ...1
,,"pi.U.s.n'.l
S. pw... • ..1

Delegado !\fanoel Roque Jorge Ribeiro '''1 l:GOOHooO
Fiscal.. .. .. .. O da Thesouraria da Fnlenda..................... 300s000
Omeial , .............• ,.. 1: 200HOOO
Amanuense........••..• , Antonio Gregorio da Fouseea , 600$000
Porteiro arcltivista....... RoberLo HeslkeLh Sobriuho....................... 800HOOO

Delegado. ..............• Conselheiro José DeeLo da Cunha Figueiredo..... . 2: OOOHOOO
Fiscal , • . • . O da Thesouraria da Fazeildn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300S000
Omcial ...........•...... Frauciseo Gomes Velloso de Albuquerque Lins.... 1 :200$00()
Amanuense ..•.....•••.. , Fraucisco Pacifico do Amaral..................... GOOSOOO
PorLei~o archivisLa JOãO ChrysosLomo Fernandes Vianna.............. 800$000

Delegado................ José Corrêa da Silva Titara...................... . 1: OOO;~OOO
Fiscal. . . .. .. . . . . .. .. . O da ThesoUl'aria tIa Fazenda..................... :)oOHOOO
Omeial José Alexaodre dos ]lassos........................ 1 :OOOfiOOO
AllIanuense....... AnLouio Simões de Souza............. GOOHOOO
PorLeiro archivista....... João Francisco tIe Carvalho...................... . 800g000

Delegado Bacharel Pedro EunalJio da Silva Deirú............ ~:oooHooo
Fiscal. " .. O fIa Thesouraria da Fazenda.............. . . 300HOOO
OJlicial João Lourenço de Araujo.. 1:2008000
Amalluense.............. JoaCluim José Gomes , GOOHOOO
PorLeiro ArchivisLa. . José Joaquim Pires............. . 800HOOO

Delegado................ José de Mello Carvalho................ 1:':/00 000
Fiscal.................... O da Thesonraria tIa Fazenda....... . 240S000
Ollieial Pedro de SanLa Anna Lopes...................... \)003000
Amalluense ..•...•.•. ••. Alltouio Francisco Lirio de Gusmão......... noogooo
POI'leiro arr.hivisla....... Manoel AnLonio Hufino........................... 400HOOO

Lelegado José Joaquim Machado de Oliveira................ l:UOoHOOO
Fiscal. . .. . . .. . . • • . • . O da Thesoul'llria da Fazeuda . . . . .. . . . . . . ... . . . . . 300HOOO
OlIicial AnLonio José Barbosa da Veiga................... 1 :OOO/iOOO
Amanuense , Joaquim José Pacheco Filho...................... GOOHOOO
Porteiro archivisLa ..•.• .. José Marianno da Cunha......................... GOOHO()O

DecreLo de 9 de Janeiro de 1801.

POI'Laria tIe 20 de Novembro de 1858.
Idem de 17 de AgosLo de 1857.

DccreLo de 29 de Janeiro de 1858.

Idem de 2 de Março de 1859.
PorLaria tIa Presidencia de 13 de Abril de 1858.
Idem idem.

DecreLo tIe 2:1 de SeLembro de 1855 •

Idem idem.
PorLaria de 28 de Fevereiro de 18&7.
Idem de 3 de Abril de 18~6.

DccreLo de 25 de AgosLo tIe 1859.

Idem de 8 de Jaueiro de 1856.
PorLaria de 10 de Fevereiro de 185G.
Idem idem.

PorLaria da PresitIeucia de 16 de Dezembro de 1858.

DecreLo de 7 de Julho de 18GO.
PorLaria de 7 de .Iulho de 18GO.

()ecreLo tIe 21 de Fevereiro de 185G.

Idem de 18 de Fevereiro de 185G.
PorLaria ele 31 de .Junho ele 18GO.
Idem de 21 tIe AgosLo de 1360.

•

S:U!t:\ Catha- ~
l·lua.•....... (

Delegado...... Manoel da Silva r.lul'ra :.. 1: GOOHOOO
Fiscal. . . . . . . . .. . . . .. .. .. O da Tltesouraria da l'azenda................... . . 300HOOO
OlTicinl................... JOUo André Cogoy JuniOl·..... 1 :OOoHoOO
Amanuense.............. Francisco Luiz da Silveira ,................ GOOHOOO
Porteiro III·clti'isla........ BarLholomeo Alvaro da Silva...................... 800~000

DecreLo de U de OULubro do 18GO.

Idem de '4 'de Fevereiro de 1856.
PorLaria de '30 de OuLuhro de 18uO.
Idem ele 111 de Feverei 1'0 de 185G.

Decrelo de 21 de tllarço de 18Gl.Delegado................ Candido Rodrigues Soares de Meircllcs ~ 1 :GOOHooO
Fiscal " O da Tltcsouraria da Fazenda..................... 3008000
OlTicial •......••.. ...•... lH200$000
Arnanuense.............. José Borgcs Macedo.............................. GOO$OOO Portaria de 13 de Setembro de 18b9.
P",,'n;rn ,,,·,,1>;,,;<1" TMh Inn",,;'" [n"no ,ln <:i1"" CasLro SOOHOOO Idem de 18 de Julho de 18GO.

Delegado DI'. Antonio VleenLe ~Iquell'u l'ereim LeiLão....... :l:000$000 Decreto de 2 de SeLembro de 1859.
Fiscal '" .• . .. . O da Thesourariu da Fazenda.................... 300$000
OlJieia! .....•..•..•...... José Felieiauo Fel'llandes Pinheiro...... 1: 40uHOOO PorLaria de 23 de Abril de 18b8.
Amanuellse.............. Manoel Antonio Fel'llaudes Lima........ GOOHOOO Idem de 11 d~eLembro de 18;,8.
Porteiro arehivisLa ....... Manoel Agostinho cio NascimenLo ..... 700HOOO Idem de 23 de Abril de 1858 .

Delegado................ Ltliz Seixas Pereira de Guimllrães................. 400tl000 PorLaria de 22 de Selembro de 1858.
Fiscal. . . . . . • • . . . . •. . .... O da Thesouraria da Fazenda..................... 20011000
Amanuense ..•..•....•... Francisco Ferraz Camargo..... 3GOHOOO Idem de 29 de Selembro de 1858.

~

1'l\rau:L )

(, • V"V"V ... v ......,," ........ , "VOV "V"., ...... "V"VU .... _ .....

s. P •••·...... l
lUatt.l' 61·O~ISO.{

•

.......... m= ·==-0 ZEZ'Dft -&=Bã~'W':lro.'1

..t:. 3.' Dir ..toria em 31 de Mlrrço de 1861.-llel·utU't'O lJ1uguslo jVtfStu!'ules tle A. ~tI'uib ..j" .
.o





Delação dos eolonos .Iestl-ibui.los até boje l)cla Assoeiaçii:o Central de
Colonisaeão em vil-tu.le das Instl-ueeões .te 1.8 de Novemb.·o de 1.8ó8.. .

P)10CEDENCIA. NAVIOS. NACIONALIDADES.

1 Porlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Simpathia................ Porluguczes.

S. l\Jiguel................. Dous Amigos , .

21

113

» Caridade . »

»

52 l)orlo . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Alila . ))

7 Anvcrs '... Anna Gcrtrudes ,..... . Francezes.

9G Porlo ..•...•............ , Caslro II. . . . . . . . . . . . . . . .. PorLugllezes.

S. Miguel................. Esperança - .

Porlo " Camponeza •..............

S. Miguel................ Dous Amigos .

Porto , ,. Atila ......•..............

» • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• Camponeza , .

» '" ..•.......••... " CasLro Ir .

21

40

23

28

46

8

G4

1

2

1

~

7

»

»

»

»

»

»

»

................. , ...

Bella Portuense .

Cidade do 1)01'10. . .• • ••••

Rapida , , .

Cruz 5.° , .

Decisão .

Caridade .. , .

Rapida , ....•.. , ,

»

)l

»

»

»)

»

»

»)

))

»

»

))

»

130 Hamburgo. , , Nancy.................... Allemães.

10 Açorcs ............•.... " Harmonia................ Porlugllezcs.

20 Porlo, . . . • . . . . . . . . . . . . . .. S. José... ,............... II

757

3." Directoria da Secrelaria de Estado dos Negocios da Agricultura \ Commercio e Obra Pulicas,
31 de Março da 1861. - Bet'nardo tiugusto Nascenles de Azambuja.





111(1.1)1)(' (l(J.~ e;rII~(n"!JeiJ~o.~ elll",,,lo.tf l!1'Il '18'60 COU' lIn;"n
fie 1'es;dil~eIlJ 110 11l11'Jel·io•

, '* -... ,-...... ,...~ ... - .. $ ~-.. , \ .. I'

N.~ClO"'.%LiIjADES. PROFI ÕE~. RELIGI.\O.

Tof~d...RO"WIM::.Jt:S. --- ~-~-~- - --../'--~--~-~-------.....

por/iIOliiZ., AUem,io Div~TSOS. LaVOilm.1 Commer- r Tlldus- CaI/LOUco.IProlcs-
elO. Irias. lantrs.

I;--------I:---·I'--~-----',-----1------·:-----;----1---',----11
carto .. , b.lOn 2.10~ 2 489 1.266 1.1>30 2.452

PCI'nambuco., •...

Pará., ..• , ....•..

nahia...... ,,, ....

31"

207

373 .

151 13

27

43

196 J35 67

102

17/

166

214

41

159

S. Pedro, .

Espirito Santo.•. ,

San&a Catbarina i.

Paraná.. , •• , ......

S. Paulo." •...•.

Total. , .•

121 :o " ." ..

&60 .,,;. ........ 'td 790 820 . ......... 40 248 612

2,5~g ........... 4117 2.12! 178 .......... 202 152 486

B~2 200 aoo 332 91 13\1 131 393 439

i08 ........... 108 ........... .....•.... .......... .......... ........ ,. ..........
--=-- --- ------- ____ o ----

J5,63G 5.914 3.027 5.·974 2.495 1.786 3.098 -1.488 1.737

3.· Dii"ectoria da Secretaria de Estado dos NegoCios de Agriculturll, CO'mmercio e Obl'iIS Publicai;
~t de Março de t861.-Bernardo Âllgns(o Nascentes de Azambuja.
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1\!Iappa das posses e seslnarias legitimadas e revalidadas.

PROVI~CIAS. POSSES. AREAS. SES1IARIAS. AREAS. OBSERVAÇÕES.

. • • • •• ' ••••••••.• , , , I No computo da area
das posses foi com pre
hendida a dassesmarias.

Mediriio-se 8.747 bra·
~as lineares.

19.175:000 br. qd"j

5 ';.G12:943 --»-.-\

-:=~~~~~I--:- --:~":53-::~ qd .. ----2-
1

.-3-2-.2-0-0:-18.-7-b·r-.-Q-d-., ------

Alagoas................ 3 '.603:214 1/2 » 1 1 legoa quadrada ..

Espirito anlo 1 G 1.590:745 II 1 2.237:7;'6 br. qd ..

''"'' c"'''';"'~ 1 11 Il.OS I.':" ,

IRio Grande do :sul 'l--~ 3::::::::~~ --~

3.' Directoria da Secretaria de Estal!o dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obras Publicas. - BC""'''',Io .• ,,
U''''O l\'".ce.. les de A::-"II.l1"j".
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ilappa do registro das terras possuídas.

rROVINCUS. OBSEunçÕES.

Pará .....•.•....•.

i\l'lranhão .

Ceará .

Piauhy .

Parahyba .

19.320 1. 192 1 66 64:550S000 .... ......
10.730 1.j'!15' 51 38:460S000 850S000

31. 841 459 34 26:01õaOOO 75aOOO

IL159 427 II 16:550aOOO ..........
21. 310 332 32 18: 150aOOO

5 Forilo relel'ados de multas.

Muitos possuidore forilo relel'ados de mulla" autes
que fossem impostai pelos respectil'os Vigarios.

Pernambuco .

Alagoas .

ergipe ..

l3ahia .

9.046 154 17 4:950S000

11.441 1.110 13 43:'i75SOOO 8:725S000 81 Possuidores forJo relel'ados.

12.725 225 26 10:875S000 575S000

40.257 13.175 139 463:715S0(\0 .......... ForJo relel'adas multas no "alor de 211 :0503000.

Espirito Santo...... 4.377 53 4 1:975S000 1:550aOOO

.Paulo 37.911 , 30

Minas Ceraes....... 74.294 582 283 13:800aOOO 700SU70

Santa Cathnrina.... 21. 718 131 27 17: 'insOOO

edro " 19.330\ •. >. ,9 40:640S000 2:400S000

338.45~ ~I 822 7ôU:30ÕUOOO 14:875S000

3.· DirecL'Jria da Secretaria de Estado dos Negocias da Agricultura, Commercio e Obra Publicas
31 dr ~larço de 1861. - Bernardo Aullusto Nascentes (['Azambuja.
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Mappa das terras publicas vendidas a particulares.

1I,-_P_l_'O_V_il_1C_i_a_s_o__

1l

1 tl.rea',_I_n_l_p_O_l_'t_a_n_C_ia_~~ o_b_s_e_I_'v_a._ç_u_e_s_. _.r L-,_ da ventla,

S. Pedro .

Santa Catharilla .....

Pur ná .

Espirito Santo .

3.026.631

644.024

1.926.000

24.880.200

30.476.855

3:108~270

1:439~818

1:451~000

24,:339~700

30: 338~7881

Forão veudidas 2.858.500 braças qua
dradas a hum real: o restante a pouco
mais de hum real.

Venderão-se 14 lotes á razão de 2 réis
a braça, e 3 á razão de 3 réis.

Selldo a meio rea.l950.000 braças qua
dradas, e a hum real 976.000.

Quasi todas á razão de hum real a braça.

3." Directoria da Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, Commcrcío e Obras Publicas
31 de Março de 186 (. - Bernardo Augusto Nascentes de Azambnja.





Demonsll~acão do que se lia disl)Oslo até h~ie )011 couta do Clledil,o Hberlo
Ilor DecI1elo 11, 88~ de 4 de Outubro de f836, a sabell :

Para empresLimos e adiantamentos de subvenções á Associação Central de Co
lonisação, á Companhia União e Industria, e aos Empresarios José do O'
e Almeida e Thomaz Pedreira Geremoabo : : ....•...•.......

DiLo á Associação de Colonisação em Pernambuco, Parahiba e Alagoas .
Dito á Associação Colonial do Rio Novo .............................•.....
Despezas com a introducção e tratamento de Colonos enviados pelo Governo

Imperial para diversas Provincias , "
Adiantamento de diarias a colonos, divisão de prasos, derrubadas, accom-

modações e oulros objectos necessarios ao primeiro estabelecimento .
Emprestimo aos naufragos, que vicrão para a Colonia D. Francisca .
Dito a alguns colonos já estabelecidos na dila Colonia ....•................
Despezas com a importação de colonos dislribuidos a diversos Fazendeiros e

lavradores, em virtude das Inslrucções de 18 de Novembro de 1858 .
Para construcção de uma estrada entre o litoral em Cananéa e o centro de

um dos territorios ali medidos .............................•...........

578:625'000
75:000~000

60:000'000

161:932 390

5qI :160~!)56
16:364 550
16:000~000

67:397~S73

10:000~000

1.526:480~769

3.· Directoria da Secretaria d'Estado dos Negocios da Agricultura, Commercio e Obra Publicas
cm 3J de Março do 1861.-Benwl'cZo Augusto Nascentes de Azambuja.
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DOS ARTIGOS CONTIDOS NESTE RELATORIO.

Repartição geral das terras publicas 2
Repartições especiaes . 2
Terras publicas 2

» devolutas . i 5
Posses e sesmarias, ou outras concessões sujeitas á legitimação ou revalidação 17

» e sesmarias i 8
Registro de terras possuídas. 20
Venda de terras devolutas . 25

Emigração 28
Colonlsação . 35

Colonias 38
Colonias do governo . 40
Colonias por empresas de sociedades ou. de particulares auxiliados pelo governo 57
Colonias por empresas de sociedades ou de particulares sem auxilio do governo. 66
Colonias de parceria 68

Catechese. . • 70
Orçamento . 76
Credito de 6,900:000~OOO. 76
Informação e parecer da repartição geral das terras publicas sobre o relataria do enviado

da Confederação Helvetica relativamente ás colonias de parceria na provincia de S.
Paulo.

T.-P.



2

Relação dos empregados da 3" directoria da secretaria de e tado dos negocias da agri~

cultura, commercio e obras publicas.
Mappa do pessoal das repartições especiaes e seus vencimentos.
. » das po ses e sesmarias legitimada e revalidadas.
Relação dos colonos di tribuidos até hoje pela associação central de colonisação em vil'

tude das instrucções de 18 de Novembro de 1 58.
Mappa das terras publicas vendidas a particulares.

» do registro das terras possuídas.
» dos estrangeiros entrados em 1860 com animo de re idirern no Imperio.

Demonstração do que se ha disposto até hoje por conta do cr dito (berto por de Telo
n. 885 de 4- de Outubro de 4856.

-.-----------+1----- · .
Rio de Janeil'o, 1861. - Typograpbia Univel'sal de LAE~uIEnT, rlla dos lnvalidos, 61 n.
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